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26.03.26: o dia em que o estado do Rio teve 
três governadores em uma única semana
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O TSE aprovou a federação entre o União Brasil 
e o Progressistas (PP), fazendo as duas legendas 
virarem a União Progressistas. A nova federação 

é a maior bancada do Congresso Nacional. Jun-
tos os dois partidos que a integram reúnem 101 
deputados e 12 senadores. Além disso, a federa-

ção deve receber a maior fatia do fundo eleitoral 
para as eleições deste ano, em outubro. O valor 
estimado é de R$ 4,9 bilhões.
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Com a derrubada da prorroga-
ção da CPMI do INSS, o relator 
Alfredo Gaspar apresentará seu 
relatório nesta sexta, com o indi-
ciamento de mais de 200 pessoas.

A cobertura vacinal contra a In-
�uenza na Serra e Centro-Sul 
Fluminense está abaixo do ideal. 
Nenhum dos grupos prioritá-
rios atingiu a meta de 90%.

CADERNO ESPECIAL

Nesta edição, confere o Caderno Es-
pecial sobre a ExpoRio Turismo 2026, 
a maior feira de turismo, gastronomia 
e artesanato do Rio de Janeiro, onde 

você encontra tudo sobre os 92 muncí-
cipios fluminenses e sobre as 12 regiões 
turísticas do estado. O evento acontece 
até domingo, o Complexo Lagoon. 

Nesta edição, ExpoRio Turismo 2026
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Federação entre União Brasil e PP 
vira a maior bancada da Câmara

Será a primeira vez na história que isso acontecerá

O governo teme que ao criar 
um, na prática, novo teto para o 
Judiciário e Ministério Público, 
o STF tenha aberto comportas 
para um processo que contami-

ne outros poderes, em especial, o 
Legislativo. Defensores públicos 
já marcaram uma reunião para 
discutir o tema, já que pregam 
isonomia com o MP.

O risco de 
proliferação dos 
penduricalhos 

Congresso Onco in 
Rio acontece nesta 
sexta e sábado

Divulgação

F I M  D E  S E M A N A

SE O 

TEMPO 

É REI, 
O TEMPO

É GIL
No fim de semana em que encerra com show em São 
Paulo a turnê ‘Tempo Rei’, que marca sua despedida 
dos palcos, Gilberto Gil tem sua trajetória celebrada 
em maratona de três dias de shows, documentários e 
programas no Canal Brasil. Páginas 1 e 2
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Uma paz no Irã que o 
mercado precisa

EDITORIAL

As sucessivas tentativas de 
acordo de paz, ou ao menos de 
cessar-fogo, no conflito envol-
vendo o Irã revelam mais do 
que um esforço diplomático: 
expõem a urgência de restaurar 
previsibilidade em um cenário 
internacional cada vez mais 
volátil. Em meio à escalada de 
tensões, mercados financeiros 
reagem menos ao desenrolar 
dos combates e mais à incerteza 
prolongada. É nesse ponto que 
a diplomacia, ainda que imper-
feita, assume papel central não 
apenas para salvar vidas, mas 
para estabilizar expectativas 
econômicas globais.

Investidores não demandam 
soluções definitivas imediatas, 
muitas vezes irrealistas, mas sim 
sinais claros de contenção de 
riscos. Cada rodada de nego-
ciação, cada anúncio de trégua, 
ainda que temporária, funciona 
como um amortecedor psico-
lógico nos mercados. Bolsas de 
valores, preços de commodities 
e moedas refletem essa dinâmi-
ca quase em tempo real: sobem 
com a perspectiva de diálogo, 
recuam diante de qualquer in-
dício de ruptura.

O caso do Irã é particular-
mente sensível por sua posição 
estratégica no fornecimento de 
energia. Qualquer ameaça à esta-
bilidade da região impacta direta-
mente o preço do petróleo e, por 
consequência, a in� ação global. 

Nesse contexto, iniciativas diplo-
máticas têm efeito que ultrapassa 
fronteiras políticas, in� uencian-
do cadeias produtivas e decisões 
de investimento em diversas par-
tes do mundo.

No entanto, há um risco evi-
dente em transformar negocia-
ções frágeis em instrumentos de 
curto prazo para acalmar merca-
dos. A repetição de anúncios sem 
resultados concretos pode pro-
duzir efeito inverso, corroendo a 
con� ança e ampliando a percep-
ção de instabilidade. Investidores 
são sensíveis não apenas à notícia, 
mas à sua consistência ao longo 
do tempo.

Por isso, mais do que gestos 
simbólicos, o momento exige 
compromissos veri� cáveis e me-
canismos de monitoramento que 
sustentem qualquer cessar-fogo. 
A credibilidade das negociações 
será o fator determinante para 
que os mercados deixem de reagir 
com volatilidade extrema e pas-
sem a incorporar uma perspecti-
va mais estável.

Em última instância, a busca 
por paz e estabilidade econômica 
não são agendas concorrentes, 
mas complementares. A redução 
das tensões no con� ito com o Irã 
não apenas preserva vidas, como 
também oferece ao sistema � nan-
ceiro global aquilo que ele mais 
valoriza: previsibilidade. Sem ela, 
qualquer recuperação será sem-
pre parcial e vulnerável.

HÁ 95 ANOS: FAMÍLIA REAL BRITÂNICA CHEGA AO 
RIO DE JANEIRO

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 26 de março de 1931 foram: 
Família Real Britânica desembarca no Rio 
de Janeiro, com honras militares e parada 
de 10 mil homens. Classes trabalhistas 

apresentam ao ministro do Trabalho suas 
considerações sobre a sindicalização no 
país. Falha mais um nova tentativa de golpe 
militar no Peru. Família Real Canadense 
prepara visita ao Brasil. 

HÁ 75 ANOS: GOVERNO PREPARA UM ANTIPREJO 
À REFORMA DO IMPOSTO DE RENDA

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 26 de março de 1951 foram: 
Tropas Aliadas conseguem dominar toda 
a parte sul da península coreana novamen-
te. Governo de Perón restringe programas 

estrangeiros na Argentina. Ministério da 
Fazenda prepara um antiprojeto à reforma 
do imposto de renda da Câmara. Senado 
rejeita o abono de Natal ao funcionalismo 
público 

O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

Opinião do leitor

Semana Santa

A Semana Santa terá início no dia 29 de março, 

com a celebração de Domingo de Ramos, um dos 

períodos mais importantes do calendário cristão, a 

Semana Santa 2026, que se estenderá até o dia 05 

de abril, com a Páscoa, quando se comemorará a 

Ressurreição do nosso Senhor, Jesus Cristo. 

José Ribamar Pinheiro Filho

Brasília - Distrito Federal

O Brasil se aproxima de mais um ciclo eleitoral 
discutindo temas importantes, mas evitando enfren-
tar um dos problemas mais estruturais de sua econo-
mia: o endividamento crescente das famílias e a inca-
pacidade do país de transformar renda em poupança 
e poupança em investimento.

Mais de 87 milhões de brasileiros estão inadim-
plentes, segundo a Serasa Experian, em um quadro 
que se agravou com crescimento próximo de 40% na 
última década, número que, apesar de sua dimensão, 
passou a ser tratado com naturalidade no debate pú-
blico, como se fosse apenas mais um indicador social, 
quando, na realidade, revela uma falha profunda na 
forma como o modelo econômico brasileiro organiza 
renda, crédito e acumulação.

A inadimplência, nesse contexto, não é um desvio, 
tampouco um problema periférico, mas a expressão 
visível de um sistema que consome a renda antes que 
ela possa se transformar em poupança, impedindo 
que o país forme capital de maneira consistente. Do 
lado humano, corrói as famílias brasileiras, gerando 
tristeza e violência.

Sem poupança, não há investimento sustentável, e 
essa não é uma discussão ideológica, mas uma relação 
elementar da economia, na qual poupança e investi-
mento são partes inseparáveis do mesmo processo, 
sendo a primeira a condição necessária da segunda.

As economias que cresceram de forma contínua 
compreenderam esse vínculo.

Nos Estados Unidos, a elevada produtividade sus-
tenta uma massa salarial robusta, de 60% da economia, 
que se converte em poupança por meio de fundos de 
pensão e mercados de capitais, alimentando o investi-
mento produtivo. Na China, por caminhos distintos, a 
poupança supera 40% do PIB e é direcionada de forma 
sistemática para infraestrutura, indústria e tecnologia, 
sustentando décadas de expansão econômica.

No Brasil, a taxa de poupança permanece ao redor 
de 16% do PIB, e o investimento acompanha esse pata-
mar, em níveis insu� cientes para sustentar crescimento 
consistente, especialmente quando comparados ao pa-
tamar de aproximadamente 25% observado nas econo-
mias que lograram acelerar seu desenvolvimento.

Mas o problema não está apenas na quantidade de 
poupança, e sim na forma como a renda é capturada ao 
longo do caminho.

A baixa produtividade comprime salários, o alto 
custo do emprego formal limita a expansão da renda, e 
o crédito caro, frequentemente acima de 40% ao ano, 
transforma a intermediação � nanceira em um verdadei-
ro imposto implícito sobre o trabalho, corroendo a renda 
antes que ela possa se transformar em acumulação.

Esse mecanismo, que se aproxima do que a litera-
tura econômica denomina � nancial repression, con-
tribui para um sistema que não forma capital, mas 
o dissipa, convertendo renda em endividamento e 
naturalizando a inadimplência como parte do fun-
cionamento da economia.

Mesmo quando a poupança existe, o país encontra 
di� culdades para transformá-la em investimento, em 
razão de um ambiente de negócios complexo, inseguro 
e lento, que se traduz na posição 124 entre 190 econo-
mias no ranking Doing Business, re� etindo um país 
onde projetos enfrentam anos de tramitação, incerteza 
regulatória e elevado risco jurídico.

Diante da insu� ciência da poupança interna, seria 
natural complementar esse dé� cit com poupança ex-
terna, proveniente de fundos de pensão e investidores 
institucionais em um mundo que hoje dispõe de exces-
so de liquidez, mas o Brasil não consegue capturar esses 
recursos em escala relevante porque não oferece previsi-
bilidade, segurança nem capacidade de execução.

O resultado é um impasse conhecido, mas pouco en-
frentado: o país não acumula poupança su� ciente e não 
consegue atrair capital externo na medida necessária, 
operando permanentemente abaixo do seu potencial.

Há, contudo, um aspecto ainda mais grave.
Tratar como rotina um endividamento que cres-

ceu cerca de 40% em dez anos não é apenas um erro 
de leitura, é uma forma de acomodação diante de um 
problema estrutural, e, ao naturalizar esse quadro, o 
país abdica de enfrentá-lo e prolonga um modelo que 
corrói sua própria capacidade de gerar riqueza.

Esse tema deveria estar no centro do debate eleitoral.
Porque não se trata apenas de juros altos ou crédito 

caro, mas de um modelo econômico que impede a for-
mação de uma classe média capaz de poupar, limita o in-
vestimento e compromete o crescimento de longo prazo.

Discutir crescimento sem discutir poupança é dis-
cutir aparência sem enfrentar fundamentos.

O Brasil precisa decidir, no voto, se continuará 
operando um modelo que consome renda antes de 
acumulá-la ou se enfrentará as reformas necessárias 
para reconstruir o vínculo entre trabalho, poupança 
e investimento.

Enquanto essa escolha não for feita de forma explí-
cita, o país seguirá encenando crescimento, ao custo de 
manter sua população endividada e seu futuro compro-
metido. Enganar a população pode ser uma saída elei-
toral, mas não será o futuro da democracia brasileira.

*Vinícius Lummertz é Senior Fellow do Milken 
Institute, foi ministro do Turismo e secretário de 

Turismo e Viagens de São Paulo

Vinícius Lummertz*

O endividamento dos brasileiros 
precisa entrar na eleição
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Inadimplência recorde revela um modelo que 
impede a formação de poupança e deveria estar 

no centro do debate nacional
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M  OS FATOS DE UM DIA DIFEREN-
TE NA POLÍTICA DO RIO - Esta 
quinta, 26 de março de 2026, entrará 
para os anais da história da política do es-
tado Rio, que demonstram que os assun-
tos do universo � uminense não são para 
amadores. A tarde começou com a elei-
ção de Douglas Ruas para presidente da 
Alerj e, automaticamente, governador in-
terino e terminou com a anulação da vo-
tação pelo TJRJ. Por poucas horas, o Rio 
teve três governadores na mesma semana, 
já que Cláudio Castro só deixou o gover-
no na segunda, 23.

  ATO 1 -  14 HORAS - O deputado 
Douglas Ruas (PL) é eleito, nesta quinta-
-feira (26/03), o novo presidente da As-
sembleia Legislativa do Estado do Rio de 
Janeiro (Alerj). Com 45 votos favoráveis, a 
candidatura única do parlamentar recebeu 
a chancela do plenário para conduzir os 
trabalhos da Casa. A votação, que não teve 
abstenção e registrou 22 ausências, não al-
terou a composição da Mesa Diretora.

  Em seu discurso, o novo presiden-
te destacou o momento de excepciona-
lidade que passa o Estado do Rio. “É 
justamente nessas horas que se revela o 
verdadeiro compromisso com os mais 
de 16 milhões de cidadãos fluminenses, 
que esperam de todos nós, agentes pú-
blicos, dedicação diária para assegurar 
serviços de qualidade”, declarou Ruas. 
A composição dos deputados que inte-
gram a Mesa Diretora da Alerj não foi 
modificada: 1º vice-presidente, Gui-
lherme Delaroli; 2ª vice-presidente, 
Tia Ju (REP); 3ª vice-presidente, Zei-
dan (PT); 4ª vice-presidente, Célia Jor-
dão (PL); 1º Secretário, Rosenverg Reis 
(MDB); 2º Secretário, Dr. Deodal-
to (PL); 3ª Secretária, Franciane Mot-
ta (União); 4º Secretário, Giovani Ra-
tinho (SDD); 1ª Vogal, Índia Armelau 
(PL); 2º Vogal, Rafael Nobre (União); 
3º Vogal, Valdecy da Saúde (PL); e 4º 
Vogal, Renato Miranda (PL).

  A Mesa Diretora tem como atribuições 
ser responsável pela direção dos trabalhos 
legislativos e serviços administrativos da 
Assembleia.

  ATO 2 -   18 HORAS -  A presiden-
te em exercício do Tribunal de Justiça 
do Estado do Rio de Janeiro, desembar-
gadora Suely Lopes Magalhães, deferiu 
medida liminar, suspendendo todos as 
decisões e atos da 2ª Sessão Extraordi-
nária da Assembleia Legislativa do Es-
tado do Rio de Janeiro, que elegeu o de-
putado Douglas Ruas como presidente 
da Alerj, na tarde desta quinta-feira, 26 
de março. 

  Na decisão, a magistrada considerou 
que o processo eleitoral na Alerj só poderia 
ser de� agrado após a retotalização dos vo-
tos pelo Tribunal Regional Eleitoral, con-
forme determinou o Tribunal Superior 
Eleitoral, na decisão que cassou o mandato 
do então presidente da Alerj, deputado Ro-
drigo da Silva Bacellar.

  “Ex positis, DEFIRO a medida li-
minar para suspender imediatamente a 
“2ª Sessão Extraordinária” convocada 
para a data de hoje, bem como todo e 
qualquer ato subsequente vocacionado 
à eleição para o cargo de Presidente da 
Mesa Diretora da ALERJ. Caso já se te-
nha ultimado o processo eleitoral, sem 
a prévia retotalização dos votos pelo 
TRE – com a definição do Parlamento 
fluminense –, determino a SUSPEN-

PINGA-FOGO

Fotos CM

O publisher do Correio da Manhã, Claudio Magnavita, com Renata Paixão, 
Juliana Monteiro, Bruno Rossi, Adriana Leme, Raul Montenegro e Pedro Pecly, 
durante o jantar de lançamento em Brasília. Na ocasião, Rossini, diretor de 
Comunicação da empresa, foi presentado com a biografi a “A mulher que 
enfrentou o Brasil: a arte e a coragem de Niomar Moniz Sodré Bittencourt�, 
escrita por Ricardo Cota e publicada pela Editora Correio da Manhã

99Food brinda 

chegada a Brasília 

com jantar de 

lançamento

Na noite de quinta-feira, 26 
de março, a 99Food reuniu con-
vidados em um jantar especial em 
Brasília para anunciar o� cialmen-
te sua chegada à capital federal. 
O encontro celebrou o início da 
operação da plataforma, que de-
sembarca na cidade com mais de 
4,6 mil restaurantes cadastrados e 
cerca de 6 mil entregadores, além 
de uma proposta de mercado ba-
seada em taxas mais baixas e be-
nefícios tanto para consumidores 
quanto para estabelecimentos.

O evento também destacou 
o robusto plano de expansão da 
empresa, que prevê investimento 
superior a R$ 100 milhões na ca-
pital, dentro de um pacote nacio-
nal de R$ 2 bilhões. Executivos da 
companhia, entre eles Bruno Ros-
sini, reforçaram o caráter estraté-
gico de Brasília no crescimento 
da marca, que já está presente em 
mais de 70 cidades brasileiras e 
pretende alcançar mais de 100 
municípios até junho. A propos-
ta é ampliar o acesso ao delivery, 
com incentivos como cupons pro-
mocionais e entregas gratuitas nas 
primeiras compras.

Além do anúncio, foram apre-
sentados dados de uma pesquisa 
que revelam o forte hábito de 
consumo por delivery entre os 
brasilienses, com destaque para o 
uso frequente do serviço e a prefe-
rência por pizzas, pratos regionais 
e culinárias internacionais. A che-
gada da 99Food surge, segundo a 
empresa, como resposta à deman-
da por preços mais competitivos 
e melhores condições no setor, 
prometendo ainda otimizar a ex-
periência de usuários e aumentar 
o potencial de ganhos dos entre-
gadores por meio de tecnologia e 
inteligência operacional.

Samanta Sallum, do 

Correio Braziliense; 

Pat Santilli, diretora 

99Food na agência 

VFR; e Bruno Rossini, 

diretor sênior de 

comunicação da 99; 

com o colunista do 

Correio da Manhã DF, 

o jornalista William 

França; e o publisher 

do grupo Cláudio 

Magnavita

O diretor-geral de 
Brasília do Correio 
da Manhã, Sérgio 

Nery, com Karlo Dias, 
da agência LK; Ana 

Carolina Tomé, da 
CBN; Adriana Leme, 

gerente sênior de 
comunicação da 
99Food; e Pedro 

Pecly, head de 
negócios da 99Food

SÃO DA EFICÁCIA DOS ATOS PRA-
TICADOS, mantido na direção superior 
da ALERJ o Presidente que se encontra-
va em exercício quando da deflagração do 
processo.”

  A presidente em exercício avaliou que a 
mesa diretora da Alerj acatou, em parte, a de-
cisão do TSE, considerando, apenas, a vacân-
cia do cargo da presidência, após a cassação 
do mandato do deputado Rodrigo Barcellar.

  “Aparentemente ao de� agrar a eleição 
administrativa antes da necessária retota-
lização dos votos para Deputado Estadual 
– haja vista a cassação do mandato de Ro-
drigo da Silva Bacelar –, a Assembleia Le-
gislativa optou por acatar apenas em par-
te os efeitos imediatos do acórdão recém 
prolatado pelo Tribunal Superior Eleito-
ral. Admitiu-se a vacância do cargo de Che-
� a do Poder Legislativo – outrora ocupado 
por Rodrigo da Silva Bacelar –, a ponto de 
iniciar o processo de escolha do novo Pre-
sidente, mas não se reconheceu a perda do 

mandato parlamentar em si, tampouco a 
impostergável retotalização dos votos, que 
poderia culminar, inclusive, na alteração da 
própria composição do Parlamento, com o 
potencial surgimento de novos eleitores e 
candidatos.”

  A magistrada ressaltou que o processo 
eleitoral de� agrado pela mesa diretora, sem o 
cumprimento integral da decisão do TSE, in-
terfere, não só na escolha do novo presidente 
da Alerj, como, na de� nição daquele que irá 
assumir como Governador do Estado.

  “In casu, é mister observar que o in-
diciado desvio de � nalidade transcende 
em muito aquilo que se costuma chamar 
questão interna corporis. A indigitada 
manobra envolve o cumprimento – apa-
rentemente distorcido – de uma decisão 
do Tribunal Superior Eleitoral e uma po-
tencial interferência no corpo de eleito-
res que escolherá, por sufrágio interno, 
o agente público incumbido não apenas 
da Presidência da Assembleia Legislativa, 

mas, em última análise e ato contínuo, do 
próprio Governo do Estado do Rio de Ja-
neiro. A urgência inerente à espécie e a re-
levância institucional do processo eleito-
ral administrativo em tela, recomendam 
veementemente o deferimento de plano, 
inaudita altera parte, da tutela antecipada 
requerida.”

  A desembargadora Suely Magalhães rei-
terou que, antes da de� agração da eleição, é 
necessária a realização da retotalização dos 
votos para permitir que seja de� nida a com-
posição o� cial do colégio eleitoral da Alerj 
apto a participar do processo de escolha do 
novo presidente da Casa.

  “A cronologia lógica a ser observada no 
cumprimento da decisão da Justiça Elei-
toral é inequívoca: primeiro retotalizar 
os votos, para assegurar a legitimidade da 
composição da Casa Legislativa e, assim, 
a higidez do colégio eleitoral e do próprio 
sufrágio interno que se avizinha; e só então 
de� agrar o processo eleitoral.”
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A adoção de inteligência 
artificial nas empresas avan-
çou rápido até demais, em 
muitos casos, organizações 
estão colocando IA dentro 
de processos críticos com o 
mesmo nível de controle que 
usariam em uma ferramenta 
experimental. Isso, na prática, 
é um acidente anunciado.

Existe uma premissa que 
ainda é pouco discutida fora 
dos times técnicos, que a IA, 
por natureza, não é deter-
minística, especialmente nos 
modelos generativos, onde há 
um risco real de inconsistên-
cia, interpretação equivocada 
e até “alucinação”. Isso não é 
um defeito, é uma caracterís-
tica da tecnologia. O proble-
ma começa quando essa carac-
terística é ignorada dentro de 
processos de negócio que exi-
gem precisão, rastreabilidade 
e conformidade.

Muita gente ainda associa 
inteligência artificial à ideia 
de agentes que executam ta-
refas específicas e esse mo-
delo funciona bem em vários 
cenários. São aplicações com 
começo, meio e fim, regras 
claras e escopo limitado. Um 
agente que classifica e-mails, 
extrai dados de documentos 
ou responde perguntas fre-
quentes, por exemplo, tende a 
operar dentro de um ambien-
te relativamente controlado. 
Mas o cenário muda comple-
tamente quando falamos de 
processos organizacionais de 
ponta a ponta.

Quando a IA passa a atuar 
em fluxos completos, que en-
volvem múltiplas etapas, re-
gras de negócio, exceções e 
impacto direto em decisões, 
o nível de exigência sobe. Não 
basta mais “funcionar”, é pre-
ciso garantir que cada etapa 
esteja alinhada às políticas 
da empresa, que as decisões 
sejam verificáveis e que exis-
ta controle sobre o que está 
sendo executado. Sem isso, o 
ganho de eficiência pode ra-
pidamente se transformar em 
risco operacional.

Orquestração, nesse con-
texto, não é apenas organizar 
tarefas, é criar uma camada de 
governança sobre a atuação 
da IA, é definir como ela exe-
cuta, em que sequência, com 
quais validações e sob quais 
regras, e é garantir que o re-
sultado final não seja apenas 
rápido, mas confiável.

Cada ação da IA precisa 
ser verificável dentro de parâ-
metros definidos, isso signifi-
ca implementar “guardrails”, 
assegurando que o processo 
siga dentro dos padrões espe-
rados. Não se trata de limitar 
a IA, mas de direcioná-la e de 
garantir que ela opere com au-
tonomia, mas dentro de um 
contexto controlado.

Um exemplo simples: ima-
gine o processo de auditoria de 
despesas corporativas com base 
em uma política de viagens. 
Tradicionalmente, isso exige 
análise manual, conferência 
de recibos e interpretação das 
regras. Com IA, é possível es-
truturar automaticamente os 
dados desses recibos e compa-
rá-los com a política da empre-
sa. Mas sem orquestração, esse 
processo pode gerar inconsis-
tências, como interpretações 
erradas de regras, exceções mal 
tratadas ou decisões sem ras-
treabilidade.

A IA não apenas executa ta-
refas, mas passa a operar dentro 
de um �uxo estruturado, onde 
cada etapa é de�nida, cada de-
cisão pode ser auditada e cada 
resultado é validado contra cri-
térios claros. Nesse modelo, o 
próprio processo, com suas re-
gras e políticas, se torna a lógica 
que guia a execução.

Esse processo abre espa-
ço para algo maior do que 
automação, estamos falando 
de uma nova forma de dese-
nhar o trabalho. Em vez de 
processos documentados que 
dependem de interpretação 
humana, passamos a ter pro-
cessos estruturados que são, 
ao mesmo tempo, documen-
tação e execução. A operação 
deixa de ser apenas seguida e 
passa a ser orquestrada.

A discussão sobre IA nas 
empresas não pode mais se li-
mitar ao “onde usar”, mas pre-
cisa evoluir para “como gover-
nar”, porque o desa�o real não 
é implementar inteligência ar-
ti�cial, é garantir que ela opere 
com consistência, segurança e 
alinhamento ao negócio.

IA sem orquestração pode 
até funcionar em pequena es-
cala, mas quando inserida em 
processos reais, ela amplifica 
não só eficiência, mas tam-
bém erros.

*Fernando Baldin é 
Country Manager LATAM 

na AutomationEdge

Fernando Baldin*

iA sem orquestração 
é um risco que as 
empresas ainda 

subestimam

Ao limitar e, ao mesmo tempo, instituciona-
lizar penduricalhos salariais, o Supremo Tribunal 
Federal nacionalizou o que a Prefeitura do Rio 
chama de mais-valia: nada a ver com o conceito 
marxista, mas um jeitinho carioca de regularizar 
construções irregulares. Mediante o pagamento de 
uma taxa, o dono do imóvel tem o direito de lega-
lizar seu puxadinho.

Para o senador Alessandro Vieira (MDB-SE), o 
STF “bateu uma laje” ao condeder o benefício. Mas 
a corte não autorizou apenas o acréscimo de um an-
dar, mas de até 70% do já robusto prédio salarial de 
juízes e integrantes do Ministério Público. É como 
se o dono de um edifício de dez andares tivesse o 
direito de construir mais sete — sem respeitar gaba-
rito, sem pagar mais-valia e sem provar que a cons-
trução resistirá ao peso adicional.

O STF reconheceu e legalizou a existência de 
um teto que se soprepõe ao teto constitucional, 
hoje de R$ 46.366,19. Mas, apesar da aberração ar-
quitetônica, a AMB (Associação dos Magistrados 
Brasileiros) protestou. Em nota, gritou contra o 
que classi�cou de “redução remuneratória imedia-
ta” e da não admissão do que chamou de “direitos 
reconhecidos”. 

A entidade que representa juízes acha injusto 
receber um salário que, pela nova decisão, pode che-
gar a R$ 78.822,51. Ao fazer isso, a AMB admitiu 
que magistrados se acostumaram a receber valores 
bem maiores. Grana que vinha em forma de auxí-
lios diversos, que sequer eram detalhados nos sites 
de tribunais.

A entidade de juízes repete o argumento de 
que limitações salariais impactam a atratividade da 

carreira. Uma alegação é absurda: a magistratura é, 
entre as carreiras do serviço público, a que oferece 
melhor remuneração aos seus integrantes — mesmo 
sem penduricalhos.

Ninguém contesta que juízes precisam ter venci-
mentos proporcionais à sua formação e à sua respon-
sabilidade. Mas isso não pode ser confundido com 
privilégio, com um processo de acumulação in�nita 
de vantagens, algo que permitiu ao presidente de um 
tribunal de Justiça receber, em janeiro, R$ 384.954,59. 
Há inúmeros casos semelhantes pelo país.

Não custa lembrar que juízes são servidores pú-
blicos, e exercem seu trabalho em um país em que 
a maioria da população rala muito para conseguir 
chegar ao �m de cada mês. Têm direito a um belo 
salário, férias de 60 dias — dos quais 30 podem ser 
convertidos em dinheiro — e estabilidade.

Quem acha que isso é insu�ciente tem sempre a 
opção de optar pela iniciativa privada. Neste campo, 
os ganhos são ilimitados (ainda que a possibilidade 
de receber muito menos que na magistratura seja 
também bem maior: por seu trabalho como pro-
fessor titular da Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro, o ex-ministro do STF Luís Roberto Barroso 
recebeu R$ 12.510,26 em fevereiro passado).

A nota diz que a medida do STF “tende a pro-
duzir re�exos na organização e na e�ciência da pres-
tação jurisdicional” -  faz um alerta que, no limite, 
pode ser encarado quase como uma ameaça.

O texto ainda diz ser preciso “de�nir o tipo de 
magistrado que se pretende manter e atrair para a 
carreira”. Com todas as vênias, arrisco dizer que a pre-
ferência recai sobre juízes menos corporativos, mais 
atentos à realidade do país e a limites constitucionais.

Fosse um jogo de futebol, seria uma goleada: o 
ministro André Mendonça, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), perdeu de 8 a 2.

Esse foi o resultado da peleja, ou melhor, do jul-
gamento pelos seus pares na Corte sobre se ele esta-
va certo ou errado ao conceder a medida liminar au-
torizando a prorrogação da Comissão Parlamentar 
Mista de Inquérito (CPMI) do INSS.

Mendonça só teve o voto favorável do ministro 
Luiz Fux – um autodeclarado dissidente desde o jul-
gamento dos golpistas do 8 de janeiro de 2023. To-
dos os demais votaram contra. Na prática, é como 
se os ministros aplicassem uma repreensão pública 
à atuação do colega como relator do inquérito que 
apura o escândalo do Banco Master.

Os ministros achavam que Dias To�oli errou a 
mão como relator. Haviam aproveitado o envolvimen-
to do resort Tayayá, de sua família, em negócios com o 
banco para convencer o colega a se afastar da função. 
Mas também o desempenho de André Mendonça, que 
assumiu o lugar de To�oli, não está agradando seus pa-
res. Esse é um dos resultados do julgamento.

O que os ministros esperavam de Mendonça 
era uma relatoria que afastasse completamente a 
hipótese de suspeição ou de envolvimento político 
da Justiça no caso. Na linha mesmo que o próprio 
Mendonça defendeu em um evento, na sexta-feira 
(20), na Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) 
seccional do Rio de Janeiro cujo tema foi “Os desa-
�os da advocacia no século XXI”. O ministro a�r-
mou que o “bom juiz não é estrela”, mas alguém que 
cumpre o dever com senso de responsabilidade.

O presidente do Supremo, Edson Fachin, tem 

cobrado dos ministros autocontenção e senso de 
responsabilidade para melhorar a imagem da Corte, 
hoje desgastada. A culpa não é só do estrelismo de um 
ou de outro ministro, mas também do envolvimento 
político e da parcialidade política num momento de 
polarização pré-eleitoral no país.

Veio daí a grande curiosidade em torno do 
julgamento da liminar pelo plenário, nesta quin-
ta-feira. Menos a decisão se a CPMI seria ou não 
prorrogada e, mais, o jogo de forças políticas en-
tre os integrantes da Corte.

Ao assumir a relatoria com ênfase em contra-
dizer Alexandre de Moraes, André Mendonça fez 
parecer, com suas atitudes, que uma aliança entre 
bolsonaristas e lavajatistas passou a dominar o STF.

Mas o plenário revelou que não. Se existiu essa 
aliança, ela �cou entre Mendonça e Fux no julga-
mento desta quinta-feira. Nem Kassio Nunes Mar-
ques e Dias To�oli aderiram.

A questão será também contrabalançar o jogo 
de forças entre os ministros para que também não 
pareça uma guerra entre dois polos.

O comando da CPMI, dominado pela oposi-
ção e que vinha se sentindo empoderado, saiu da 
sessão visivelmente abatido. O presidente da Co-
missão, senador Carlos Viana (Podemos-MG), 
após a proclamação do resultado, abandonou o 
tom arrogante e de enfrentamento com os gover-
nistas e imediatamente passou a falar em negocia-
ção para um relatório �nal de consenso.

Será difícil. A partir de agora, sem prorrogação, 
o mais provável é que a CPMI nem tenha relatório 
�nal aprovado.

Fernando Molica

Tales Faria

A mais-valia dos penduricalhos

CpMi do inSS corre o risco 
de ficar sem relatório



Sexta-feira, 27 a domingo, 29 de Março de 2026 5Política

CORREIO POLÍTICO

Diante do rolo do Master, a 
esquerda se mexe no DF

Master

“Vou ganhar”

O governador do Distrito Federal, Ibaneis Rocha (MDB), 

deixará o cargo no sábado (28). Desincompatibiliza-se 

para disputar uma vaga no Senado. Deixa em seu lugar 

a vice Celina Leão (PP) que, assim governadora, disputa-

rá a reeleição. Tudo isso, no entanto, tende a acontecer 

de uma forma totalmente inusitada. A governadora que 

entra, sucessora do governador que sai, poderá fazer uma 

campanha de oposição a ele. O PL, partido que terá o 

senador Flávio Bolsonaro (RJ) como candidato à Presi-

dência, fechou uma chapa puro-sangue ao Senado para 

apoiar Celina, tento como candidatas Michelle Bolsonaro 

e a deputada federal Bia Kicis. Ou seja, nessa hipótese, 

não há espaço na chapa para Ibaneis. 

Pelo lado de Leandro Grass, 

há também a percepção de 

que o caso Master/BRB mu-

dou muito o cenário que, no 

começo, parecia totalmente 

favorável à vitória de Celina 

e à eleição de Ibaneis para o 

Senado. Avaliam que Celina 

é o nome a ser batido, mas 

que o quadro no Senado já 

se alterou.

“Eu vou montar uma frente 

ampla. E vou ganhar a elei-

ção”, disse Capelli ao Correio 

Político. Acrescentando um 

desafio: “Com ou sem PT”. 
Quem irá fazer parte dessa 

frente ampla, porém, Capelli 

não disse. “No momento cer-

to, todos saberão”, respondeu 

o ex-interventor na seguran-

ça, em tom misterioso.

Renato Alves/Agência Brasil

Ibaneis e Celina: foram-se os beijos, ficaram os tapas

POR  
RUDOLFO LAGO

Celina e Ibaneis nem se falavam mais

Cristovam Buarque foi para o PSB

Frente ampla

Leila

Arruda

Corrupção

Capelli e Grass movem suas peças

O fato é que nos últimos dias ela se distanciou de Ibaneis, 

nem se falam. Se houver uma reconciliação, e Ibaneis 

for candidato a senador na chapa de Celina, o PL sai da 

aliança. Se Celina ficar com o PL, Ibaneis poderá montar 
uma chapa contrária do MDB. Ou acabar saindo para de-

putado federal. Será mais uma história em que a tendên-

cia puro-sangue do PL vai virando um tiro pela culatra. 

Em vez de fortalecer a chapa raiz, efeito oposto.

Na terça-feira (24), o ex-governador e ex-senador do 

Distrito Federal Cristovam Buarque filiou-se ao PSB. 
Durante um tempo, Cristovam foi o presidente do Cida-

dania no DF. E planejava formar uma federação entre 

seu antigo partido e o PSB. Na brigalhada que virou 

o Cidadania, Cristovam resolveu deixar o partido com 

Roberto Freire e ir para o PSB. 

Dois cálculos dominam o 

PSB. O primeiro obter coe-

ficiente eleitoral e cumprir 
cláusula de barreira. Uma 

eventual candidatura de 

Cristovam a deputado federal 

ajudaria a puxar votos. Mas 

Capelli tem planos mais ou-

sados. Sua ideia é que Cristo-

vam seja uma das peças para 

formar uma “frente ampla”.

As projeções que vêm sendo 

feitas pela equipe de Leandro 

Grass vão no sentido de que 

os dois nomes eleitos para o 

Senado tendem agora a ser 

Michelle Bolsonaro, pelo PL, 

e a reeleição de Leila do Vôlei, 

ou Leila Barros, pelo PDT. 

Se os partidos do governo 

formarem uma chapa só, o 

outro nome na chapa seria a 

deputada Erika Kokay (PT). 

Há ainda o fator José Roberto 

Arruda. Em princípio, o ex-go-

vernador, que se filiou ao PSD, 
está inelegível. Mas ele insiste 

que as recentes mudanças 

feitas na Lei da Ficha Limpa o 

beneficiam. Espera uma deci-
são da Justiça Eleitoral nesse 

sentido. Se Arruda entrar no 

jogo, o quadro eleitoral no DF 

sofrerá novo abalo.

Ainda assim, há uma percep-

ção no entorno de Grass de 

que Arruda, mesmo de volta, 

não retorne com a mesma 

força. Avalia-se que o caso 

Master pode respingar nele. 

Não diretamente, porque não 

há nada nesse sentido. Mas 

indiretamente, por ter sido 

condenado em um processo 

que envolveu corrupção.

A esquerda vai assistindo de camarote aos tapas e 

beijos dentro do governo de Ibaneis. Ibaneis enfraque-

ceu-se com o envolvimento no rolo do Master, e Celina 

tenta se descolar dele, ainda que o risco de acabar en-

volvida não esteja dissipado. Os dois nomes à esquerda, 

ligados ao governo, Leandro Grass (PT) e Ricardo Capelli 

(PSB) apostam no aumento desses desentendimentos 

no GDF para lucrar com isso. Grass e Capelli preferiam 

que um apoiasse o outro. Mas isso vai ficando difícil. 
Tendem a formar chapas separadas.

Rudolfo Lago

Capelli: “Vou ganhar esta eleição”

A conta da 
fuga começa 
a chegar para 
Zambelli

O que começou como uma 
tentativa de escapar da Justiça 
brasileira começa a cobrar seu 
preço. A Justiça italiana autori-
zou, nesta quinta-feira (26), a 
extradição da ex-deputada Carla 
Zambelli.

A decisão, tomada pela Corte 
de Apelação em Roma, atende ao 
pedido formalizado pelo Supre-
mo Tribunal Federal (STF), após 
a parlamentar deixar o país mes-
mo já condenada a 10 anos de 
prisão pela invasão aos sistemas 
do Conselho Nacional de Justi-
ça (CNJ). Ainda cabe recurso da 
defesa, o que deve prolongar o 
desfecho por mais alguns meses.

O caso começou em maio do 
ano passado, quando a Primeira 
Turma do STF condenou Carla 
Zambelli e o hacker Walter Del-
gatti Neto por invadirem siste-
mas do CNJ e incluírem docu-
mentos falsos.

A decisão foi unânime e �xou 
pena de 10 anos de prisão em 
regime inicial fechado, além da 
perda do mandato. Com o trân-
sito em julgado, no mês seguinte, 
o ministro Alexandre de Moraes 
determinou o início do cumpri-
mento da pena e autorizou o en-
vio do pedido de extradição.

Antes disso, no entanto, 
Zambelli deixou o Brasil em 25 
de maio de 2025, atravessando a 
fronteira com a Argentina e, em 
seguida, viajando aos Estados 
Unidos (EUA). A saída ocorreu 

dias após a condenação, o que 
levou o STF a decretar sua pri-
são preventiva, incluí-la na lista 
vermelha da Interpol e bloquear 
seus documentos. Desde então, 
passou a ser considerada foragida 
da Justiça brasileira.

A movimentação internacio-
nal da ex-deputada foi acompa-
nhada de perto pelas autorida-
des. Após passagem pelos EUA, 
Zambelli chegou à Itália, país do 
qual também possui cidadania. 
Em julho de 2025, acabou presa 
em Roma por agentes locais, em 
cumprimento ao alerta da Inter-
pol. Desde então, permanece de-
tida no presídio de Rebibbia, sob 
o entendimento das autoridades 
italianas de que há risco de fuga.

O processo de extradição en-
frentou uma série de atrasos ao 
longo dos meses, com audiências 
adiadas e tentativas da defesa de 
alterar a composição dos magis-
trados responsáveis pelo caso. Os 
advogados também apresenta-
ram novos documentos e chega-
ram a aderir a uma paralisação da 
categoria, o que contribuiu para 
postergar a análise do mérito.

Com a decisão da Corte de 
Apelação, o caso entra agora em 
uma fase decisiva. A defesa tem 
prazo de até 15 dias para recorrer 
e já indicou que pretende levar o 
caso à Corte de Cassação, instân-
cia superior da Justiça italiana. 
Paralelamente, o processo ainda 
dependerá do aval político do 
ministro da Justiça da Itália, Car-
lo Nordio.

Justiça da Itália aprova 
extradição da ex-deputada

Lula Marques/Agência Brasil

Plano de fuga de Zambelli para a Itália começa a dar errado

Por Beatriz Matos
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STF derruba a tentativa 
de esticar CPMI do INSS
Por Beatriz Matos

A tentativa de esticar o prazo 
da CPMI do INSS acabou trava-
da no Supremo Tribunal Federal 
(STF), em um julgamento que 
expôs, mais uma vez, a tensão en-
tre Judiciário e Legislativo e rede-
senhou o destino da comissão.

Por 8 votos a 2, os minis-
tros derrubaram, nesta quin-
ta-feira (26), a decisão liminar 
do ministro André Mendonça 
que determinava a prorroga-
ção dos trabalhos por até 120 
dias e obrigava o presidente do 
Congresso, Davi Alcolumbre 
(União Brasil-AP), a ler o re-
querimento em até 48 horas.

A decisão do plenário não ape-
nas enterra a extensão automática 
da CPMI como também esvazia 
a estratégia construída por parla-
mentares para manter o acesso a 
provas sensíveis, incluindo dados 
extraídos de celulares e quebras de 
sigilo ainda em curso. Na prática, 
a comissão entra agora em uma 
corrida contra o tempo para con-
solidar seu relatório �nal.

Liminar
O julgamento desta quinta-

-feira teve como ponto de partida 
a decisão assinada por Mendon-
ça no último dia 23. Na ocasião, 
o ministro acolheu o argumento 
de parlamentares de que houve 
omissão da Mesa Diretora do 
Congresso ao não processar o pe-
dido de prorrogação protocolado 
ainda em dezembro de 2025.

Na decisão, Mendonça sus-
tentou que a leitura do requeri-
mento não seria um ato discricio-
nário, mas sim vinculado, diante 
do cumprimento dos requisitos 
constitucionais. Para o ministro, 
impedir a prorrogação poderia 
violar o direito das minorias par-
lamentares — tese que, segundo 
ele, justi�caria a atuação do STF.

Ele também estabeleceu um 
mecanismo indireto de pressão: 
caso o Congresso não cumprisse 
a determinação no prazo de 48 
horas, a própria presidência da 
CPMI poderia considerar a pror-
rogação efetivada.

A decisão, no entanto, já nas-
cia sob contestação dentro do 
próprio Supremo.

Julgamento
Ao analisar a liminar, o ple-

nário formou maioria para der-
rubá-la, abrindo divergência em 
relação ao entendimento de Men-
donça. A leitura predominante 
foi a de que o tema não comporta 
intervenção do Judiciário.

O ministro Flávio Dino, que 

inaugurou a divergência, ar-
gumentou que a Constituição 
exige prazo determinado para o 
funcionamento das comissões, 
o que seria incompatível com 
prorrogações automáticas. Para 
ele, trata-se de matéria interna do 
Legislativo.

Na mesma linha, Alexandre 
de Moraes a�rmou que não há 
direito líquido e certo que jus-
ti�que a atuação do STF, desta-
cando que o caso exigiria análise 
probatória — algo incompatível 
com o tipo de ação apresentada.

Já Gilmar Mendes fez um 
alerta mais amplo sobre o funcio-
namento das CPIs, citando riscos 
de abuso, especialmente em deci-
sões de quebra de sigilo sem fun-
damentação adequada, e defen-
deu a necessidade de revisão das 
regras que regem essas comissões.

Dias To�oli, por sua vez, 
ressaltou que as investigações se-
guem em andamento no próprio 

STF, com atuação da Polícia Fe-
deral e do Ministério Público.

A ministra Cármen Lúcia 
também acompanhou a diver-
gência, enfatizando que, embo-
ra as CPIs sejam instrumentos 
importantes para a democracia, 
é necessário respeitar os limites 
constitucionais, especialmente 
quanto à existência de direito lí-
quido e certo.

Ficaram vencidos apenas 
Mendonça, relator do caso, e 
Luiz Fux, que defenderam a 
prorrogação.

O último voto foi proferido 
por Edson Fachin, consolidan-
do o placar e encerrando o jul-
gamento.

Não vingou
Antes mesmo da decisão do 

Supremo, o clima já era de in-
certeza dentro da CPMI. Pela 
manhã, o presidente da comis-
são, senador Carlos Viana (Po-

demos-MG), chegou a anunciar 
a prorrogação dos trabalhos, 
com base na liminar de Men-
donça e na certificação enviada 
pelo STF sobre o recebimento 
das comunicações oficiais.

“Como decisão judicial, a 
gente cumpre, a gente não ques-
tiona”, a�rmou durante a sessão.

Em seguida, foi além e decla-
rou: “Em nome dos atentados, 
dos autos e das viúvas de um Brasil 
que quer o combate à corrupção, 
eu declaro prorrogada esta CPI”.

A decisão, no entanto, foi to-
mada sob condição. A sessão foi 
suspensa e foi retomada após o 
julgamento do STF.

Nos bastidores do Senado, a 
leitura já era de que Davi Alco-
lumbre não demonstrava interes-
se em avançar com a extensão dos 
trabalhos, o que ajudou a tensio-
nar ainda mais o cenário e levou 
parlamentares a recorrerem ao 
Judiciário.

Impactos
Com a decisão do STF, a 

CPMI entra na reta �nal sob 
pressão para concluir seus traba-
lhos. O relator, deputado Alfre-
do Gaspar (União-AL), já indi-
cou que o relatório está em fase 
�nal e deve trazer mais de 200 
indiciamentos.

Do ponto de vista jurídico 
e político, o encerramento sem 
prorrogação traz efeitos diretos 
sobre o alcance das investigações.

Para o advogado constitu-
cionalista Daniel Lamounier, 
o fim da comissão pode com-
prometer a profundidade das 
apurações. “Caducidade de re-
querimentos, pedidos de que-
bra de sigilo (bancário, fiscal, 
telemático) e convocações que 
ainda não foram executados 
perdem a validade”, aponta. Ele 
também alerta para o risco de 
“interrupção da cadeia de cus-
tódia”, o que pode dificultar o 
cruzamento de dados em inves-
tigações complexas.

Na mesma linha, o advogado 
Valdemir Júnior destaca que a 
não prorrogação encerra imedia-
tamente os poderes investigató-
rios da comissão. “Perda de po-
deres de investigação: a comissão 
deixa de poder convocar teste-
munhas, requisitar documentos, 
quebrar sigilos e realizar diligên-
cias”, a�rma.

Apesar disso, ele pondera que 
o relatório �nal mantém relevân-
cia: “Do ponto de vista jurídico. 
O relatório não tem poder de 
condenação. Ele funciona como 
peça informativa”.

Já o constitucionalista Au-
rélio Lobão reforça que a conti-
nuidade das investigações não de-
pende exclusivamente da CPMI. 
“Sim, cabe a comissão parlamen-
tar mista de inquérito elaborar o 
seu relatório com os indícios de 
prova já coletados e encaminhar 
suas conclusões para o ministério 
público”, a�rma.

No pano de fundo, a deci-
são do STF também delimita 
o alcance da própria Corte em 
relação ao Congresso. Como 
resume o advogado Valdemir 
Júnior, “não abre ‘porteira’ para 
intervenções generalizadas, mas 
reforça a possibilidade de atua-
ção do Judiciário em casos de 
violação constitucional clara”.

Com o prazo correndo e o 
acesso a instrumentos de in-
vestigação limitado, a CPMI 
agora precisa transformar o 
material já coletado em um 
relatório que sustente seus des-
dobramentos dentro e fora do 
Congresso.

Sem prorrogação após decisão do Supremo, leitura do relatório final será hoje
Lula Marques/ Agência Brasil.

Com a decisão do STF, CPMI lerá hoje o relatório final
Antonio Augusto/STF

Posição de Mendonça foi derrotada por 8 a 2
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O risco de proliferação 
dos penduricalhos

Goleada

Pesquisas

O governo teme que ao criar um, na prática, novo teto 

para o Judiciário e Ministério Público, o Supremo Tribunal 

Federal tenha aberto comportas para um processo que 

contamine outros poderes, em especial, o Legislativo.

Independentemente de normas constitucionais e 

de leis, há, no funcionalismo público, a lógica de que o 

equilíbrio entre poderes se dá também no aspecto remu-

neratório: o salário de ministros do STF, teto do funciona-

lismo, é também aplicado para presidente da República, 

ministros de estado, senadores e deputados. 

Até agora, os tais penduricalhos eram pagos de ma-

neira variada, de acordo com cada tribunal, o que dificul-
tava sua adoção por outros poderes.

A vitória, com 45 dos 69 votos 

possíveis, de Douglas Ruas 

(PL) para a presidência da 

Assembleia Legislativa do Rio 

serviu de prévia para a eleição 

indireta para o cargo de go-

vernador-tampão. O grupo de 

Eduardo Paes (PSD) passou a 

depender de decisões judi-

ciais para não ser, de novo, 

derrotado.

O PL também quer esperar 

a repercussão da decisão do 

Tribunal Superior Eleitoral 

junto ao eleitorado. Ele lide-

rou com folga a pesquisa Real 

Time Big Data divulgada no 

último dia 11, antes, portanto, 

do julgamento. O senador 

Carlos Portinho e o delegado 

Felipe Curi estão de olho na 

possível vaga.

Rosinei Coutinho/STF

STF aprovou limites a benefícios

POR
FERNANDO MOLICA

Defensores públicos

Teto deve virar piso

Na balança

Engasgo

Chance

Novo perfil

Parâmetro

A  Tese de Repercussão Geral aprovada pelo STF já 

acionou o botão de emergência da Defensoria Pública, 

que historicamente se vê discriminada nessa discussão. 

Integrantes da categoria sempre insistiram na existência 

de uma isonomia entre o trabalho deles e o do MP. 

A diretoria da Anadep (Associação Nacional das De-

fensoras e Defensores Públicos) já marcou uma reunião 

para discutir o tema e suas repercussões. 

Para o técnico, ao votar a lei — que voltou a ser cobrada 

pelo STF —, o Congresso não terá condições políticas e 

institucionais para reduzir o percentual que foi estabele-

cido na última quarta-feira.

Na prática, uma norma definitiva sobre o tema deverá 
ter o novo teto como piso. E diversas categorias pressio-

nando deputados e senadores para serem beneficiadas.

A situação da candidatura 

ao Senado do ex-governador 

Cláudio Castro é delicada. 

Apesar das declarações de fi-

delidade, o PL quer garantias 

de que ele, caso eleito, possa 

assumir. Teme a repetição 

do que ocorreu com Daniel 

Silveira: candidato ao Senado 

em 2022 pelo PTB, seus votos 

foram anulados.

O PL ainda não engoliu, e não 

vai engolir, a pegadinha que 

Alexandre de Moraes incluiu 

na decisão que concedeu 

prisão domiciliar temporá-

ria a Jair Bolsonaro: como o 

Correio Bastidores destacou, 

a restrição a visitas impede 

que ele receba políticos ao 

longo de 90 dias. Isso, em ano 

eleitoral. Isso, para, suposta-

mente, evitar infecções.

Quem conhece bem Gilberto 

Kassab, presidente-dono do 

PSD, diz que aumentaram 

as chances de o governa-

dor gaúcho, Eduardo Leite, 

ser escalado para a disputa 

presidencial. Com a retirada 

de Ratinho Júnior, ele teria a 

vantagem de, potencialmen-

te, encarnar uma terceira via 

entre Lula e Flávio Bolsonaro.

Ronaldo Caiado ainda é o 

favorito para representar o 

PSD na briga pelo Planalto. 

Mas há a avaliação de que o 

governador de Goiás corre na 

mesma raia da família Bol-

sonaro e não seria fácil fazer 

o eleitor engolir que, agora, 

ele, antipetista desde sempre, 

está menos radical e mais 

aberto ao diálogo.

A tese publicada pelo STF veda a extensão dos benefícios 

a outras categorias; ou seja, até os defensores públicos 

ficariam de fora.
Mas, ao serem institucionalizados, os pagamentos 

adicionais — que podem gerar aumentos salariais de até 

70% — criaram um novo patamar e uma nova referência 

para o funcionalismo público. 

Para um técnico do Ministério da Fazenda, a norma edi-

tada pelo STF servirá como parâmetro para uma lei sobre o 

tema que já deveria ter sido aprovada pelo Congresso.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Flávio Dino foi o primeiro a barrar acréscimos

Federação 
União/PP 
vira maior 
bancada

O Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) aprovou, por unanimida-
de, na sessão administrativa nesta 
quinta-feira (26), o registro da 
federação partidária União Pro-
gressista, formada pelos partidos 
União Brasil e Progressistas.

Ao apresentar voto na sessão, 
a relatora, ministra Estela Aranha, 
destacou que o pedido de criação 
da federação foi instruído com 
toda a documentação exigida pela 
legislação eleitoral. A ministra 
ressaltou que a legislação permite 
que dois ou mais partidos se unam 
em federação, passando a atuar 
como uma única agremiação após 
o registro na Justiça Eleitoral. O 
Plenário acompanhou integral-
mente o voto da relatora, sem di-
vergências, e con�rmou o registro 
da federação.

Com a decisão na quinta-fei-
ra, já são cinco federações apro-
vadas pelo TSE: além da União 
Progressista, Federação Reno-
vação Solidária (que une PRD e 
Solidariedade), Federação Brasil 
da Esperança (PT, PCdoB e PV), 
Federação PSDB Cidadania e Fe-
deração PSOL Rede. 

De acordo com a Lei dos 
Partidos Políticose a Resolução 
TSE nº 23.670/2021, as federa-
ções devem ter duração mínima 
de quatro anos, período em que 
os partidos integrantes são obri-
gados a permanecer unidos, sob 
pena de sanções em caso de saída 
antecipada.

Se tal fato ocorrer, entre as pe-
nalidades impostas, destacam-se 
a proibição de ingressar em nova 
federação, de celebrar coligações 
nas duas eleições seguintes e de 
utilizar recursos do Fundo Parti-
dário até o cumprimento do pra-
zo mínimo.

A legislação também estabe-
lece que a federação partidária 
só pode participar das eleições se 
tiver o registro de estatuto apro-
vado pela Justiça Eleitoral até seis 
meses antes do pleito.

Apesar da atuação conjunta 
na federação, os partidos preser-
vam cada um a sua autonomia, 
mantendo nome, sigla, �liados e 
acesso direto a recursos do Fundo 
Partidário e tempo de propagan-
da eleitoral.

101 deputados

O presidente da federação 
será o presidente do União Brasil, 
Antônio Rueda. A nova federa-
ção é a maior bancada do Con-
gresso Nacional. Juntos os dois 
partidos que a integram reúnem 
101 deputados e 12 senadores. 
Ultrapassa a federação entre PT, 
PCdoB e PV, que que tem 80 
integrantes, e a bancada do PL, 
com 94 deputados.

Unindo o que devem receber 
União Brasil e PP, a federação 
deve �car com a maior fatia do 
fundo eleitoral para as eleições 
deste ano. O valor estimado é de 
R$ 4,9 bilhões.

Com informações do TSE

Por unanimidade, TSE aprovou a 
união entre os dois partidos

Divulgação/PP

Ciro Nogueira e Antônio Rueda comandam a federação

Da Redação
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99Food chega a Brasília com 
R$ 100 mi em investimento

Dinheiro no bolso II

Dinheiro no bolso

A 99Food iniciou na quinta-feira(26) operações em 

Brasília, com 4,6 mil restaurantes e 6 mil entregadores 

cadastrados, incluindo grandes redes como McDonald’s e 

Burger King, além de estabelecimentos locais. A empre-

sa oferece taxas menores, cupons de até R$99 e entregas 

gratuitas nas primeiras compras. Pesquisa do Instituto 

Locomotiva aponta que 6 em cada 10 moradores pedem 

delivery ao menos uma vez por semana, sendo pizza e 

lanches os mais populares, mas há espaço para culinárias 

regionais e internacionais. Com tecnologia de inteligên-

cia artificial, a plataforma promete entregas em 25 a 30 
minutos, visibilidade para restaurantes e ganhos míni-

mos diários de R$250 para entregadores.

A Localiza, uma das maio-

res empresas de aluguel de 

carros e gestão de frotas da 

América Latina, aprovou o pa-

gamento de R$ 571,8 milhões 
em juros sobre capital próprio 

(JCP), equivalentes a R$ 0,52 
por ação. Terão direito inves-

tidores com papéis até 27 de 

março. O pagamento será 

realizado em 22 de maio.

A JBS, multinacional brasileira 

e uma das maiores empresas 

de alimentos do mundo, ne-

gociada na bolsa dos Estados 

Unidos, aprovou dividendos 

de US$ 1 por ação (cerca de 

R$ 5,25 hoje). O pagamen-

to será em 17/ junho para 

acionistas com posição em 

18/maio. Na B3, os papéis são 
negociados em BDRs.

Lanna Silveira

Estimativa é que entregadores faturem até R$250 por dia

POR 
ANDRE SOUZA

OCDE prevê desaceleração global

Carne suína tem preço pressionado

Lojas Americanas

Dinheiro no bolso III

Crédito de Carbono

Crédito Carbono II

Carne bovina segue com preços altos

A Organização para Cooperação e Desenvolvimento Eco-

nômico(OCDE) prevê desaceleração da economia global 

com a guerra no Oriente Médio, que elevou os preços de 

energia e ampliou a incerteza econômica. A entidade 

projeta crescimento mundial de 2,9% em 2026, com in-

flação mais alta se o conflito se prolongar. A OCDE reúne 
38 países com economias desenvolvidas. O Brasil não é 
membro, mas participa como parceiro estratégico.

Ainda de acordo com a Cepea/Esalq-USP, os preços da 

carne suína seguem pressionados em março. O suíno 

vivo foi negociado perto de R$ 6,94/kg, enquanto a car-

caça especial ficou em R$ 10,12/kg, refletindo demanda 
doméstica fraca. O Brasil produziu mais de 5,6 milhões 
de toneladas de carne suína em 2025 e exportou 1,48 
milhão, recorde histórico.

A Americanas protocolou 

pedido para encerrar a recu-

peração judicial após afirmar 
ter cumprido o plano apro-

vado pela Justiça. A varejista 

entrou no processo em 2023, 
após revelar rombo contábil 

de cerca de R$ 20 bilhões e 

dívidas próximas de R$ 43 bi-
lhões. A saída ainda depende 

de decisão judicial.

A Rede D’Or São Luiz, uma 

das maiores redes de hospi-

tais e serviços de saúde no 
Brasil, pagará R$ 0,15 por ação 
em juros sobre capital próprio 

(JCP), totalizando cerca de R$ 

350 milhões distribuídos aos 
acionistas elegíveis. O paga-

mento está previsto para 7 

de abril de 2026, com direito 

a quem tinha as ações até 26 

de março.

O Ministério da Fazenda 

instalou o Comitê Técnico 

Consultivo Permanente para 

apoiar a implementação do 

mercado regulado de carbo-

no no Brasil. O grupo reúne 
representantes da sociedade 

civil e governos e iniciou os 

trabalhos para regulamentar 

o Sistema Brasileiro de Co-

mércio de Emissões.

A iniciativa busca garantir se-

gurança jurídica e integridade 

técnica ao novo mercado, 

criado por lei em 2024, além 

de atrair investimentos para a 

redução das emissões de ga-

ses de efeito estufa e a preser-

vação ecológica. Na prática, 
empresas que poluem menos 

vendem créditos para aquelas 

que emitem mais gases.

A Cepea/Esalq-USP divulgou que os preços da carne bo-

vina seguem estáveis em nível elevado no mês de março, 

sustentados pelas exportações e menor oferta interna. 

O Brasil produziu cerca de 10,9 milhões de toneladas de 

carne bovina em 2025 e exportou mais de 3 milhões, re-

corde. Mato Grosso lidera a produção nacional. No varejo, 
os preços variam conforme o corte: carnes de segunda 

ficam entre R$ 30 e R$ 40/kg, enquanto cortes nobres, 
como picanha e contrafilé, podem superar R$ 70/kg, 
segundo levantamentos do Dieese.

Lanna Silveira

No varejo, carnes de segunda ficam entre R$30-40/kg

BC projeta 
inflação de 
3% e PIB de 
2,5% em 2026

O Banco Central do Brasil 
(BC) divulgou na quinta-fei-
ra(26) o Relatório de Política 
Monetária (RPM) de março de 
2026, documento que apresenta 
informações sobre a condução 
da política econômica, a in�ação, 
o Produto Interno Bruto (PIB) 
e o desempenho dos setores da 
economia. Publicado a cada três 
meses, geralmente nos meses de 
março, junho, setembro e dezem-
bro, o RPM substituiu o antigo 
Relatório de In�ação, usado entre 
1999 e 2024, e é uma das princi-
pais ferramentas de transparência 
do Comitê de Política Monetária 
(Copom). O relatório indica que 
a meta de in�ação estabelecida 
pelo Conselho Monetário Na-
cional (CMN) é de 3% ao ano, 
com intervalo de tolerância entre 
1,5% e 4,5%. A in�ação é acom-
panhada mês a mês e, caso �que 
fora do intervalo por seis meses 
consecutivos, medidas corretivas 
devem ser divulgadas publica-
mente. Segundo o RPM, o PIB 
brasileiro deve crescer 2,5% em 
2026. A indústria registra cres-
cimento moderado, puxada por 
alimentos, bebidas e produtos 
químicos, enquanto outros seg-
mentos enfrentam custos mais 
altos de insumos e logística. O se-
tor de serviços apresenta aumen-
to consistente, impulsionado por 
comércio, transporte e atividades 
�nanceiras. O agronegócio se 
mantém estável, com soja e milho 

registrando aumento de produti-
vidade em condições climáticas 
favoráveis, enquanto feijão, arroz 
e parte do milho podem ser afeta-
dos por variações de chuva e tem-
peratura. O relatório também 
mostra que o investimento priva-
do cresce lentamente, in�uencia-
do pelo crédito, pelas taxas de ju-
ros e pelo cenário internacional.

Por que o RPM e 
importante?

O Banco Central acompanha 
indicadores de emprego, con-
sumo, produção e liquidez para 
orientar suas decisões sobre a 
taxa básica de juros, a Selic, revi-
sada a cada 45 dias pelo Copom.

Como o RPM apresenta da-
dos detalhados sobre o PIB, seto-
res da economia e fatores que afe-
tam os preços, a análise permite 
o acompanhamento da evolução 
econômica e do comportamento 
da in�ação com base em indi-
cadores o�ciais. Serve também 
como parâmetro para veri�car o 
ritmo de alta dos preços(alimen-
tos, combustível, aluguel e ser-
viços) e os juros do crédito, dos 
�nanciamentos e empréstimos 
para consumidores e empresas. 

O documento inclui ainda 
informações sobre o desempe-
nho da indústria, dos serviços, do 
agronegócio e do investimento 
privado, sem emitir opiniões ou 
previsões sobre medidas futuras 
do Banco Central.Os dados do 
2º trimestre de 2026 serão divul-
gados em 26 de junho.

Relatório de março aponta serviços 
em expansão, indústria moderada 
e agronegócio estável; inflação 
pode variar para até 4,5%

Marcello Casal Jr. - Agência Brasil

Banco Central, responsável pelo funcionamento da Economia

andre Souza 
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IPCA-15 de 
março sobe 
0,44%, puxado 
por alimentos 
e bebidas
Índice considerado a prévia da 
inflação (IPCA) acumula alta de 
3,90% em 12 meses 

O Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo 15 
(IPCA15), considerado uma pré-
via da in�ação o�cial no Brasil, 
registrou alta de 0,44% em mar-
ço, de acordo com dados divul-
gados pelo Instituto Brasileiro de 
Geogra�a e Estatística (IBGE). 
O indicador mede a variação de 
preços de produtos e serviços 
consumidos por famílias com 
renda de 1 a 40 salários mínimos 
em grandes áreas metropolitanas 
do país. Ele é calculado a partir da 
coleta de preços entre o meio de 
um mês e o meio do mês seguin-
te, oferecendo uma estimativa 
antecipada da in�ação antes da 
divulgação do IPCA completo.

No acumulado dos últimos 
12 meses, a prévia da in�ação 
chegou a 3,90%. Na mesma épo-
ca do ano passado, o índice havia 
avançado 0,64%, indicando que a 
variação mensal está acima do re-
gistrado em março de 2025.

Entre os grupos de produtos e 
serviços que compõem o IPCA-

15, os destaques de março foram 
“Alimentação e bebidas” e “Des-
pesas pessoais”, que exerceram 
maior pressão sobre o índice ge-
ral. O grupo de “Alimentação e 
bebidas” teve variação de 0,88% 
no mês. A alimentação no do-
micílio, que corresponde aos 
alimentos comprados para con-
sumo em casa, acelerou de 0,09% 
em fevereiro para 1,10% em 
março. Produtos como feijão ca-
rioca, ovo de galinha, leite longa 
vida, carnes e açaí registraram au-
mento de preço. Por outro lado, 
itens como café moído e algumas 
frutas tiveram queda nos valo-
res, contribuindo para moderar 
a alta do grupo. A alimentação 
fora do domicílio, que inclui re-
feições em restaurantes e outros 
estabelecimentos, teve aumento 
moderado, de 0,35%. O grupo de 
“Despesas pessoais” registrou alta 
de 0,82% e incluiu variações em 
serviços e produtos de cuidados 
pessoais, além de despesas ligadas 
a serviços �nanceiros. Esse grupo 

também teve impacto importan-
te no resultado geral do IPCA-
15. Outros grupos também apre-
sentaram aumento: “Habitação” 
avançou 0,24%, com participação 
de preços de energia elétrica resi-
dencial, água e esgoto. “Artigos 
de residência” tiveram variação 
de 0,03%, enquanto “Vestuário” 
subiu 0,47%, in�uenciado por 
mudanças de preço em roupas e 
calçados em diversas regiões.

O grupo de “Transportes” re-
gistrou alta de 0,21%, com desta-
que para passagens aéreas e tarifas 
de transporte urbano. “Saúde” e 
“Cuidados pessoais” avançaram 
0,36%, em função de ajustes em 
artigos de higiene pessoal e pla-
nos de saúde. “Educação” teve 
aumento de 0,05%, re�etindo pe-
quenas variações em mensalida-
des escolares e cursos de idiomas. 
“Comunicação” subiu 0,03%, 
mantendo estabilidade em servi-
ços de telefonia e internet.

A coleta de preços para o 
IPCA-15 ocorreu entre os dias 

13 de fevereiro e 17 de março 
de 2026, comparando-se com os 
preços vigentes entre 15 de ja-
neiro e 12 de fevereiro. Os dados 
foram obtidos em grandes áreas 
metropolitanas, incluindo São 
Paulo, Rio de Janeiro, Belo Hori-
zonte, Porto Alegre, Recife, For-
taleza, Salvador, Curitiba, Brasí-
lia, Belém e Goiânia. A pesquisa 
envolve milhares de itens, que re-
presentam os produtos e serviços 
consumidos pelas famílias nas 
diferentes regiões, permitindo 
acompanhar a evolução dos pre-
ços de forma detalhada.

Impacto nas famílias
O  professor de �nanças do 

Ibmec Brasília,  Melquezedech 
Moura, explica que, embora o 
IPCA-15 represente uma média 
nacional, seus efeitos são desi-
guais. “Os mais afetados tendem 
a ser os mais vulneráveis: famílias 
de baixa  renda, trabalhadores 
sem proteção contra a in�ação e 
poupadores menos so�sticados. 

A in�ação é um fator que amplia 
desigualdades sociais ao atingir 
de forma mais  intensa aqueles 
com menor capacidade de adap-
tação” - explica

Moura cita também que, por 
outro lado, alguns agentes po-
dem até se bene�ciar parcialmen-
te da in�ação, como devedores 
com dívidas pre�xadas, já que 
o valor real do que devem dimi-
nui ao longo do tempo. “Mas esse 
efeito é limitado e não compen-
sa os impactos negativos sobre a 
economia, como incerteza, redu-
ção do consumo e distorções nos 
preços relativos”- completa.

Prévia da inflação
O IPCA-15 funciona como 

uma prévia do IPCA, índice o�-
cial de in�ação, calculado com 
base nos preços coletados du-
rante todo o mês, re�etindo a 
variação completa dos produtos e 
serviços e servindo de referência 
para contratos, reajustes e políti-
cas econômicas. 

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Consumo segue moderado no início do ano, refletindo cautela nas decisões de compra.

arrecadação federal soma R$ 222,1 bilhões 
em fevereiro e bate recorde histórico

A arrecadação das receitas fe-
derais alcançou R$ 222,1 bilhões 
em fevereiro de 2026, segundo 
dados  divulgados esta semana 
pelo Ministério da Fazenda. Este 
valor é o maior já registrado para 
o mês desde 1995, início da série 
histórica, e representa crescimen-
to real de 5,68% em relação a fe-
vereiro de 2025, considerando a 
in�ação no período. Em termos 
nominais, houve alta de 9,71%, 
indicando aumento da entra-
da de recursos. No acumulado 
do primeiro bimestre de 2026, 
a União arrecadou R$ 547,869 
bilhões, superando os R$ 525 bi-
lhões de 2025 no mesmo perío-
do. O crescimento real de 4,41% 
reforça a força das receitas fede-
rais no início do ano, contribuin-
do para a manutenção das metas 
�scais previstas pelo governo.

Entre os principais impul-
sionadores do resultado estão as 
contribuições previdenciárias, 
que �nanciam a aposentadoria 
e a assistência social, e tributos 
ligados ao consumo e operações 
�nanceiras. O PIS/Co�ns, tri-
buto cobrado sobre a produção 
e circulação de bens e serviços, 
cresceu devido ao bom desem-
penho dos setores de comércio 
e serviços. O Imposto de Renda 
Retido na Fonte (IRRF) sobre 
rendimentos de capital também 
avançou, in�uenciado pelo au-
mento de juros, e o Imposto so-
bre Operações Financeiras (IOF) 
registrou elevação, impulsionado 
por mudanças na legislação que 
aumentaram a cobrança em cer-
tas operações. Os valores arreca-
dados   são  usados para pagar os 
gastos do governo, como saúde, 

educação, infraestrutura e paga-
mento de servidores, obrigações 
�scais e programas sociais.

A Receita Federal destacou 
que o crescimento re�ete “a e�-
ciência na cobrança dos tributos”. 

Orçamento de 2026
A arrecadação até fevereiro   

representa 3,4% do orçamento 
federal previsto para o ano. A 
Lei Orçamentária Anual (LOA) 
de 2026 �xa a receita e as despe-

sas do governo federal neste ano 
em R$ 6,54 trilhões, incluindo 
todos os gastos previstos para os 
poderes, ministérios, fundos e 
programas sociais. Deste total, 
R$ 1,8 trilhão será destinado ao 
pagamento e re�nanciamento da 
dívida, deixando R$ 4,7 trilhões 
para despesas �scais, de segurida-
de social e investimentos no país, 
como saúde, educação, segurança 
pública, infraestrutura e assistên-
cia social.O orçamento também 
prevê um superávit primário de 
cerca de R$ 34,2 bilhões, ou seja, 
que as receitas sejam maiores que 
as despesas obrigatórias, indican-
do equilíbrio nas contas públicas. 
A LOA 2026 inclui ainda R$ 61 
bilhões em emendas parlamenta-
res, destinadas a projetos e ações 
especí�cos indicados por deputa-
dos e senadores.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Receita Federal divulga mensalmente as arrecadações
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Regra do INSS 
aumenta 
provento em 
até 25%

A regra do Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS) que per-
mite um acréscimo de até 25% 
no valor dos benefícios voltou a 
ganhar destaque no debate sobre 
direitos previdenciários em todo 
o Brasil. A medida, prevista na le-
gislação previdenciária, é uma ga-
rantia importante para segurados 
que enfrentam limitações severas 
na rotina diária e dependem de 
auxílio permanente  de cuidado-
res. Atualmente, esse adicional 
está previsto no artigo 45 da Lei 
nº 8.213/1991, que disciplina 
os planos de benefícios da Pre-
vidência Social. A regra concede 
um acréscimo de 25% no valor da 
aposentadoria por incapacidade 
permanente — também conhe-
cida como aposentadoria por in-
validez — quando o bene�ciário 
comprova, por meio de exames e 
laudos médicos, a necessidade de 
acompanhamento contínuo para 
atividades básicas, como alimen-
tação, higiene e locomoção.

Esse direito tem sido concedi-
do apenas a quem está incapaci-
tado para o trabalho e precisa de 
ajuda constante de outra pessoa. 
Essa comprovação deve ser feita 
por meio de perícia médica o�-
cial do INSS ou por documenta-
ção médica bem fundamentada, 
e o adicional é incorporado ao 
benefício mesmo que ultrapasse 
o teto previdenciário.

No entanto, um projeto de lei 
em análise na Câmara dos Depu-

tados propõe estender esse adi-
cional de 25% também a segura-
dos que se aposentaram por idade 
ou por tempo de contribuição, 
desde que comprovem a necessi-
dade de assistência permanente. 
Se aprovado, o benefício pode-
rá alcançar um número muito 
maior de aposentados, amplian-
do a aplicação.

O  advogado previdenciário 
Matheus Guilherme dos Santos 
Morais, especialista no tema, 
explica que essa discussão repre-
senta um avanço importante no 
reconhecimento das necessida-
des reais de muitos aposentados. 
“A possibilidade de ampliar o 
adicional de 25% para todos os 
aposentados que comprovem 
dependência de terceiros é um 
passo essencial rumo à dignidade 
social. Atualmente, muitos apo-
sentados que não se enquadram 
estritamente na aposentadoria 
por incapacidade permanente — 
mas que, ainda assim, dependem 
de cuidados diários — �cam ex-
cluídos de um direito que pode-
ria melhorar signi�cativamente 
sua qualidade de vida” - diz

Morais ressalta ainda que, 
independentemente de mudan-
ças legislativas, a efetivação des-
se direito passa pelo cuidado na 
preparação dos documentos e na 
argumentação técnica apresenta-
da ao INSS ou ao Judiciário, caso 
o pedido seja negado administra-
tivamente. Ainda não existem da-
dos o�ciais   sobre  esses pedidos 
de adicional de 25% no INSS.

Direito tem sido concedido a 
quem está incapacitado 

 Gregory Rodrigues/PBH

Cuidadores durante atendimento domiciliar a aposentado

andre Souza

CORREIO DO APOSENTADO

Previdência realiza mutirão de 
perícias no fim de semana

Aposentadoria

Imposto de Renda

O Ministério da Previdência vai realizar um mutirão de 

perícia médica nos dias 28 e 29 de março, com mais de 

37 mil atendimentos em 132 Agências da Previdência 

Social espalhadas por todo o Brasil. A iniciativa tem o 

objetivo de reduzir o tempo de espera para avaliações 

médicas de benefícios por incapacidade e assistenciais 

(BPC/LOAS). As perícias serão feitas de forma presencial 

e também pelo Perícia Conectada (teleatendimento), 

garantindo acesso mesmo em locais com falta de peritos. 

Os segurados podem agendar o atendimento anteci-

padamente pelo telefone 135 ou pelo Meu INSS (site ou 

app).As cidades onde os mutirões serão realizados po-

dem ser consultadas no site do Ministério da Previdência.

O ministro Flávio Dino, do 

STF, pediu vista e suspendeu 

o julgamento que discute a 

aposentadoria compulsória 

de empregados públicos aos 

75 anos. Até agora, quatro 

ministros votaram (Gilmar 

Mendes, Alexandre de Mo-

raes, Cristiano Zanin e Dias 

Toffoli) para aplicar a regra 

imediatamente.

Para emitir o comprovante, 

o segurado deve entrar no 

Meu INSS com CPF e senha, 

buscar por “Extrato de Im-

posto de Renda”, selecionar o 

serviço e baixar o arquivo. O 

atendimento também pode 

ser solicitado pelo telefone 

135, em caso de dificuldade 
de acesso. Idosos têm prefe-

rência na restituição do IR.

Divulgação MPS

Mutirão terá 37 mil atendimentos em 132 agências

POR 
ANDRE SOUZA

Antecipação do 13º salário 

Ampliação para 90 dias pelo Atestmed

Declaração do IR

Compulsória aos 75

Agentes de Saúde

Agentes de Saúde II

Prazo do auxílio-doença sem perícia 

Aposentados e pensionistas do Instituto Nacional do 

Seguro Social (INSS) terão o pagamento do 13º salário 

antecipado em 2026. A medida foi oficializada por de-

creto presidencial e prevê o depósito em duas parcela. A 

primeira será paga entre 24/abril e 8/maio e a segunda 

entre 25/maio e 8/junho, beneficiando cerca de 35,2 mi-
lhões de segurados em todo o país. A antecipação deve 

injetar R$ 78,2 bilhões na economia.

Com o prazo ampliado para até 90 dias pelo Atestmed, 

o INSS pretende reduzir a demanda por perícias presen-

ciais e agilizar a concessão de benefícios. Caso o traba-

lhador precise estender o auxílio, será necessária uma 

nova avaliação médica, que pode ocorrer presencialmen-

te ou por telemedicina. As mudanças beneficiam segura-

dos em situação de incapacidade temporária.

Para declarar o Imposto de 

Renda 2026, o aposenta-

do pode acessar o extrato 

(informe de rendimentos) 

de forma digital pelo site ou 

aplicativo Meu INSS. O docu-

mento reúne todos os valo-

res recebidos no ano anterior 

e é utilizado para preencher 

a declaração anual à Receita 

Federal.

Diferente do servidor públi-

co estatutário, que já tem 

aposentadoria compulsória 

prevista na Constituição aos 

75 anos, o caso analisa empre-

gados públicos regidos pela 

CLT. O STF decidirá se o desli-

gamento é automático ou se 

depende de regulamentação 

específica. A retomada da vo-

tação ainda não foi divulgada 

pelo Supremo.

Projeto de Lei Complemen-

tar 185/2024, de autoria do 

Senador Veneziano Vital do 

Rêgo (MDB-PB), garante 

aposentadoria especial para 

agentes comunitários de saú-

de e agentes de combate às 

endemias, com integralidade 

e paridade, definindo critérios 
de idade e tempo de serviço 

para a categoria.

Após aprovação no Senado, 

em novembro/2025, o projeto 

foi encaminhado à Câmara 

para análise das comissões. 

Há também requerimento 

para inclusão em ordem do 

dia para votação imediata. O 

parlamentar argumenta que 

esses profissionais trabalham 
em condições de risco e expo-

sição contínua a doenças.

O Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) e o Ministé-

rio da Previdência ampliaram o prazo máximo do auxílio-

-doença concedido sem perícia presencial pelo sistema 

Atestmed, de 60 para até 90 dias. A mudança, que passa 

a valer a partir de 30 de março, permite que a análise e 

decisão sobre o benefício sejam feitas apenas com base 

em documentos médicos apresentados pelo trabalhador, 

sem a necessidade de comparecimento imediato a uma 

agência. A medida busca agilizar a concessão do auxílio, 

reduzir filas e evitar atrasos nas perícias presenciais.

Vitor Vasconcelos/Secom-PR

Auxílio-doença sem perícia aumenta de 60 para 90 dias
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CORREIO NO MUNDO

Israel diz ter matado 
comandante Alireza Tangsiri

Retórica inflamada

Fora da lista

As forças de Israel mataram na noite de quarta-feira (25) 

o chefe do braço naval da Guarda Revolucionária, Alireza 

Tangsiri, o homem responsável por coordenar a militarização 

e virtual fechamento do estreito de Hormuz. A informação 

foi dada nesta quinta (26) pelo ministro Israel Katz (Defesa) e 

ainda não havia sido confirmada pelo Irã, embora até aqui os 
relatos de inteligência do Estado judeu têm sido acurados. 

Segundo Katz, um ataque de precisão matou Tangsiri e ou-

tros comandantes navais, provavelmente em Bandar Abbas, 

sede da principal base da Guarda em Hormuz. No Irã, a Guar-

da Revolucionária é um ente à parte das Forças Armadas, 
que pelas informações disponíveis estão sendo mais poupa-

das na guerra lançada pelos EUA e Israel há quase um mês.

Ghalibaf tem retórica inflama-

da contra EUA e Israel, mas, ao 

mesmo tempo, é considerado 
o principal nome do regime 

para uma negociação após as 

mortes do líder supremo, Ali 

Khamenei, e do mandachuva 

Ali Larijani em ataques aéreos 
israelenses. O novo líder, o filho 
de Khamenei Mojtaba, não foi 

visto em público até hoje.

Uma é o chanceler Abbas 
Araghchi, nome conhecido 

no Ocidente por liderar o 

lado iraniano nas recentes 

negociações com os EUA 

para limitar o programa nu-

clear dos aiatolás, que foram 

interrompidas pela guerra. 

Outro é Mohammad Ghalibaf, 
o presidente do Parlamento, 

um político de fala dura.

Tasnim News Agency via Wikimedia Commons

Israel matou comandante da Guarda Revolucionária

Fechamento do estreito de Hormuz

Esperança para a paz

Mediador

Khamenei

Guerra não parou

Críticou a Otan

Quase 30 petroleiros atingidos

Isso se insere no desejo dos agressores de mudar o regime 

islâmico, que tem na Guarda seu principal pilar. Os militares 

fora dela são considerados menos ideológicos e não estão 

tão imiscuídos na vida política e econômica do país. Tagsiri 

cuidava da até aqui bem-sucedida tática da teocracia em 
relação a Hormuz, por onde passavam até a guerra 20% do 
petróleo e do gás natural liquefeito do mundo.

O americano tem buscado acalmar o mercado com 

anúncios atabalhoados de negociações que Teerã ora 

nega, ora afirma que são recados indiretos passados por 
terceiros. Mas existe um movimento mínimo em curso, 

que fez a chancelaria chinesa dizer nesta quinta que há 

“um vislumbre de esperança” para a paz.

Por Igor Gielow (Folhapress)

Em meio às polêmicas do 
fechamento do estreito de 

Hormuz, o Paquistão age como 

interlocutor, um papel curioso 

dado que há dois anos o país 

islâmico estava trocando fogo 

de fronteira com o Irã. Na quin-

ta, emergiram relatos de que os 

EUA pediram a Israel para tirar 

da lista de alvos duas figuras 
envolvidas nas conversas.

Há dúvidas se Khamenei está 

vivo ou só ferido e escondido. 

Resta combinar com os persas, 

contudo, dado que o vaivém de 
versões até aqui deixou Aragh-

chi apenas confirmando que 
recebeu informações de uma 

proposta de Trump para o fim 
da guerra e a está avaliando, 

embora não a considere acei-

tável. Trump agora busca uma 

forma de encerrar a guerra.

Trump quer termos para que 

possa anunciar como uma vi-

tória. EUA e Israel continuam 

seus ataques, assim como o 

Irã mantém a rotina de lançar 
mísseis e drones contra Israel 

e países da região. Nesta 

quinta, duas pessoas morre-

ram em Abu Dhabi atingidas 

por destroços de um míssil 

interceptado.

Também numa postagem 
nesta quinta, o presidente 

americano reclamou nova-

mente da aliança Otan, cujos 

membros se recusaram a 

enviar navios de guerra para 

apoiar uma reabertura à força 
de Hormuz. “Não fizeram 
nada para nos ajudar”, disse.

Por Igor Gielow 
(Folhapress)

Os iranianos vetam a passagem de navios considerados 

associados aos inimigos, ameaçando explodi-los, e pro-

vavelmente minaram parte da região. Há ainda ameaça 

de drones subaquáticos, além de aviões-robôs e mísseis. 
Quase 30 petroleiros e outras embarcações civis já foram 

atingidas na guerra. Do outro lado, os EUA estão atacan-

do, desde a semana passada, posições iranianas em toda 

a região, e afirmaram ter afundado mais de 140 navios do 
Irã. Com mais de 90% do tráfego interrompido, os preços 
dessas commodities dispararam, pressionando Trump.

Sgt. Madelyn Keech/ Força Aérea dos Estados Unidos da América

Ministro da Defesa Israel Katz deu a notícia da morte

Nicolás 
Maduro volta 
ao tribunal 
em Nova York

O ditador deposto da Venezue-
la, Nicolás Maduro, compareceu 
nesta quinta (26) a um tribunal de 
Nova York pela segunda vez desde 
sua captura na operação militar dos 
EUA de 3 de janeiro.

A audiência durou pouco mais 
de uma hora e terminou sem uma 
decisão a respeito do pagamento da 
defesa de Maduro e de sua mulher, 
Cilia Flores, já que as sanções dos 
EUA proíbem o uso de fundos do 
regime venezuelano para isso. O ca-
sal está detido no Brooklyn há quase 
três meses e só saiu da prisão antes 
para a primeira audiência, em que o 
chavista se declarou “prisioneiro de 
guerra” e a�rmou ser inocente das 
acusações de trá�co de drogas.

Eles chegaram para a audiên-
cia por volta das 12h30 (horário 
de Brasília). Maduro e Cilia per-
maneceram sentados e usando 
fones de ouvido, acompanhando 
a tradução simultânea, enquan-
to defesa e promotoria discu-
tiam como custear suas despesas 
legais. O juiz Alvin Hellerstein é 
o responsável pelo caso.

A dúvida sobre os honorários e a 
representação legal de Maduro está 
colocada desde o início do processo. 
Ele tinha um advogado nomeado 
pelo tribunal, que foi substituído 
por Barry Pollack, que já defendeu 
Julian Assange, o fundador do Wi-
kileaks. O regime venezuelano quer 
arcar com as despesas, mas isso re-
quer autorização dos EUA.

A defesa pediu ao juiz que 

adiasse o processo criminal até que 
a questão dos honorários advocatí-
cios seja resolvida. O advogado de 
Maduro argumenta que não permi-
tir o pagamento viola o direito dos 
dois réus à assistência jurídica.

O juiz prometeu emitir uma 
decisão em breve sobre o tema, mas 
a�rmou que não irá arquivar o caso. 
Ele também disse não considerar 
Maduro “uma ameaça à segurança 
nacional” dos EUA.

Os advogados também mencio-
naram que Cilia estava com a saúde 
debilitada e aguardava o resultado 
de um exame do coração.

Enquanto o venezuelano estava 
no tribunal, o presidente america-
no, Donald Trump, a�rmou que 
Maduro enfrentará outras acusa-
ções judiciais posteriormente. “Ele 
foi processado por apenas uma fra-
ção das coisas que fez. Outras acusa-
ções serão apresentadas, como vocês 
provavelmente sabem”, disse o repu-
blicano a repórteres antes de uma 
reunião de gabinete na Casa Branca.

A Venezuela solicitou à ONU a 
libertação imediata de Maduro, que 
foi capturado em uma incursão dos 
EUA em 3 de janeiro, que incluiu 
bombardeios contra Caracas.

 Seu �lho, o deputado vene-
zuelano Nicolás Maduro Guerra, 
a�rmou que ele e Cilia estão “bem, 
fortes e otimistas”.

“Este julgamento é um julga-
mento que desde o início já tem 
vestígios de ilegitimidade devido à 
captura, sequestro e operação mili-
tar de um presidente eleito”, disse o 
deputado à agência de notícias AFP.

Trump promete novas acusações 
contra o ditador deposto

Reprodução

Chavista e sua mulher estão presos há quase três meses

Por Douglas Gavras (Folhapress)
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Trump recua de novo e adia 
ultimato para depois da Páscoa

Em mais um capítulo da ne-
bulosa negociação entre Estados 
Unidos e Irã acerca de uma trégua 
na guerra que assola o Oriente 
Médio, Donald Trump disse que 
vai estender sua moratória a ata-
ques contra o sistema energético 
da teocracia até a segunda-feira 
após a Páscoa, 6 de abril.

A medida foi anunciada, 
como é usual, na rede do presiden-
te, a Truth Social. Segundo ele, “ao 
contrário do que diz a mídia das 
fake news”, as conversas com o Irã 
“vão muito bem”.

Recapitulando, o americano 
havia ameaçado atacar o sistema de 
energia do país persa, uma promessa 
para o caso de o Irã não reabrir o es-
treito de Hormuz feita em ultimato 
no sábado (21), que foi suspensa na 
segunda (23) até o sábado (28).

Trump havia apresentado, 
por meio do Paquistão, um plano 
de 15 pontos que incluía itens já 
acomodados pelo Irã em negocia-
ções anteriores, como a renúncia 
à bomba atômica, mas também 
diversos temas inaceitáveis para 
os aiatolás, como o total desman-
telamento de suas capacidades 
nucleares e de seu programa de 
mísseis ofensivos.

Nesta quinta, o Irã deixou claro 
rejeitar a proposta.

Segundo a agência de notícias 
Reuters, Teerã considerou a propos-
ta “unilateral e injusta”, mas deixou a 
porta aberta para negociações. Por 
sua vez, a iraniana Tasnim informou 
que a teocracia já enviou, por meio 
de turcos e paquistaneses, sua visão 
maximalista para o �m do con�ito.

Ela pede o �m da guerra, ga-
rantias concretas para evitar novos 
ataques e compensações pelos da-

nos sofridos. Além disso, o Irã diz 
que vai manter o controle sobre 
Hormuz. A Tasnim não disse o 
que o Irã falou sobre seu programa 
nuclear, mas a posição do regime é 
conhecida até agora.

Antes do novo adiamento do 
ultimato, Trump havia criticado o 
Irã na mesma rede social. Ele escre-
veu que “os negociadores iranianos 
são muito diferentes e estranhos”.

“Eles estão nos implorando para 
fazer um acordo, mas publicamente 
dizem que estão só ‘olhando para 
nossa proposta’. ERRADO!!! É me-
lhor eles levarem a sério agora, antes 
que seja tardiamente, porque quan-
do aquilo acontecer, NÃO HAVE-
RÁ VOLTA, e não será bonito”, es-
creveu com as usuais maiúsculas na 
rede Truth Social.

Mais tarde, numa reunião na 

Casa Branca, ele disse a repórte-
res que não descarta “�car com o 
petróleo do Irã”. “Vamos ver se eles 
querem [um acordo]. Se não, nós 
somos o pior pesadelo deles. No 
meio-tempo, nós vamos simples-
mente explodi-los”. 

Depois, fez a surpreendente 
postagem.

O americano pode estar ga-
nhando tempo, apenas, como já dis-
seram temer os iranianos. Além dos 
eventuais ataques ao sistema energé-
tico, os EUA se preparam para a hi-
pótese de ações terrestres, ou amea-
çam isso. Com o cenário, o petróleo 
subiu para US$ 105 o barril Brent.

Nesta sexta (27) deverá che-
gar à região o primeiro grupo de 
2.500 fuzileiros navais em uma 
�otilha, enquanto outro deverá 
chegar até o �m da próxima se-
mana, a tempo do novo ultimato. 
Há relatos de que até 2.000 pa-
raquedistas de elite do Exército 
também podem ser mobilizados.

A especulação é de um ataque à 
ilha de Kharg, centro de exportação 
de 90% do petróleo do Irã, embora 
seja uma ação arriscada. Outra hipó-
tese é tentar tomar trechos da costa 
de Hormuz, igualmente perigoso e 
insustentável no médio prazo.

Por Igor Gielow (Folhapress)

Nova moratória de ataques vem depois de Irã recusar proposta dos americanos
Joyce N. Boghosian/ Casa Branca

Presidente havia feito ameaças; medida dá tempo para chegada de soldados para ação terrestre

“Você é a favor ou contra 
Trump?”, pergunta à reportagem 
Blake Zuma, 62, integrante do 
grupo de ativistas conservadores 
Trump Tribe of Texas. Na CPAC, 
o maior evento conservador do 
mundo, o grupo, que consiste de 
cinco pessoas, veste jaquetas doura-
das com o sobrenome do presidente 
americano nas costas. Além disso, 
cada um usa uma letra que, juntas, 
formam T-R-U-M-P.

Neste ano, o evento —que reú-
ne políticos e personalidades da 
direita do mundo todo— acontece 
em Dallas, no Texas. Enquanto as 
pesquisas indicam queda na apro-
vação de Trump, sua base continua 
�el na convenção.

Para Blake, por exemplo, o se-
gundo mandato tem sido positivo. 
Ela não se de�ne como “a favor da 
guerra”, mas a�rma que o presidente 
entrou em con�ito com o Irã por-
que os Estados Unidos estariam sob 
ameaça do país persa —uma retóri-

ca que vem mudando desde o início 
dos ataques, que completam um 
mês no �m de semana.

Na infância, Blake viveu com 
a família em outros países, in-
cluindo o próprio Irã, e ela espera 
assistir ao discurso do príncipe 
herdeiro Reza Pahlavi, �lho do 
xá deposto pelos aiatolás, que 
está na programação do CPAC. 
“Não �camos por muito tempo. 
Percebemos rapidamente que a 
situação estava �cando perturba-
dora e voltamos [para os Estados 
Unidos]”, disse.

Em meio à escalada de tensões 
no Oriente Médio, Trump não par-
ticipará do evento pela primeira vez 
em dez anos —ele costumava encer-
rá-lo com um discurso. Segundo um 
funcionário da Casa Branca, o repu-
blicano não poderá comparecer por 
“questões de agenda”. “Ele está enga-
jado na condução do con�ito com o 
Irã e lidando com outros temas críti-
cos”, a�rmou o funcionário.

Zuma, no entanto, não parece 
desanimada. “Pode ser que ele ainda 
apareça”, diz, apesar da negativa da 
Casa Branca. Já o casal de aposenta-
dos William Diaz, 66, e Anne Diaz 
a�rma que a justi�cativa para a au-
sência é compreensível.

“Eu gosto de guerra? Não. Espe-
rava que isso não precisasse aconte-
cer”, diz William, que pondera que, 
em sua avaliação, o con�ito atual 
não será tão duradouro quanto ou-
tros, como o do Iraque.

“Trump toma decisões com base 
no que é melhor para o mundo, não 
na política. Acho que ele realmente 
viu uma ameaça existencial vindo 
do Irã para Israel e outros países, por 

causa da proximidade de [Teerã] de-
senvolver uma arma nuclear.”

Nascido em Cuba, William re-
lata que ainda tem parentes viven-
do na ilha, mas nunca voltou ao 
país natal e não pretende retornar 
enquanto o regime comunista es-
tiver no poder. Se isso mudar, diz, 
consideraria a possibilidade. “En-
quanto for comunista, não visito. 
Mas, se houver uma mudança, 
gostaria de ir.”

Diante das recentes decla-
rações de Trump sobre “tomar 
Cuba”, William avalia que o país já 
enfrenta uma situação crítica e que 
não precisaria de “muita interven-
ção americana”. “Vai colapsar até o 

nos eUa, 
apoiadores de 
Trump justificam 
guerra do Irã

Reuters/ Folhapress

Apoiadores de Trump compareceram ao evento conservador

�m do ano”, a�rma.
No evento, ele espera também 

ouvir os discursos do pré-candida-
to pelo PL à Presidência do Brasil, 
Flávio Bolsonaro, e do ex-depu-
tado federal Eduardo Bolsonaro. 
“Por eu ter nascido em um país 
comunista, eu desejo que países 
como o Brasil não continuem 
indo mais para a esquerda”, diz.

A juíza aposentada e cerimo-
nialista Sara Canady vestia uma 
camiseta com os dizeres “MAGA 
2028”, em referência a uma possível 
candidatura de Trump a um tercei-
ro mandato. Ela ri e a�rma que é 
apenas uma brincadeira. “É algo que 
deixa [a esquerda] louca”, diz.

O presidente a�rma, desde 
que foi reeleito, que vai se candi-
datar novamente em 2028 —algo 
que seria inconstitucional, uma 
vez que, nos EUA, só são permi-
tidos dois mandatos presidenciais, 
consecutivos ou não.

Canady, que foi candidata ao Se-
nado dos EUA no Texas, a�rma que 
não �cou chateada por não encon-
trar o presidente na CPAC. “Tudo 
bem, eu o vi em Corpus Christi [ci-
dade no Texas] duas semanas atrás. 
Eu só esperava que ele me apoiasse, 
mas ele nunca me conheceu pes-
soalmente.”

Por Isabella Menon 
(Folhapress)
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Cris Gambaré apoia o FIFA 
Series visando o Mundial

Franclim Carvalho I

Venda da SAF

O Brasil receberá a primeira edição feminina do FIFA Series, 
competição promovida pela FIFA que tem como objeti-
vo criar mais oportunidades de jogos entre seleções para 
equilíbrio competitivo, crescimento técnico e intercâmbio 
intercontinental. O torneio será sediado em Cuiabá (MT) e 
todos os jogos serão na Arena Pantanal. A coordenadora de 
Seleções Femininas, Cris Gambaré, reforçou a importância 
de receber um evento da entidade máxima do futebol 
mundial pouco tempo antes da Copa do Mundo Feminina 
de 2027, que será em território brasileiro.

Além da Seleção Brasileira, outras três seleções comple-
tam a tabela do torneio: Coreia do Sul, Zâmbia e Canadá.

Visando seguir carreira como 
treinador, o português Franclim 
Carvalho deixou a comissão 
técnica de Artur Jorge e não foi 
para o Cruzeiro. Agora, o antigo 
auxiliar está na mira do Bota-
fogo. A diretoria abriu conver-
sas com o português, que foi 
multicampeão com o clube em 
2024 e poder dar a ele a chance 
de ser o técnico em 2026.

Visando concluir a venda de 
90% de sua SAF para o em-
presário Marcos Lamacchia, 
a diretoria do Vasco da Gama 
está negociando com a A-Cap 
a compra dos 31% da SAF, que 
eles ainda detém por meio 
do imbróglio judicial que se 
arrasta desde 2024. Os valores 
do negócio podem chegar 
até R$ 90 milhões.

Samara Moumei/CBF

Coordenadora de Seleções Femininas avaliou adversárias

Preparação para a Copa do Mundo

Seminário na Arena Pantanal

Camisas de volta

Franclim Carvalho II

Retornando

Patrocinador

Projeto “Joga, Mina!” em Cuiabá

“Receber esse evento é de grande importância. É uma 
região que a gente precisa fomentar muito mais o 
momento do futebol feminino. Eu vejo isso com muito 
bons olhos, porque estamos a mais de um ano da Copa 
do Mundo, então é um grande momento para se falar 
de torneios e competições dentro da nossa casa”, disse 
Cris Gambaré, que também analisou os adversários da 
Seleção Brasileira Feminina no torneio.

Além de um dia focado em seminários e compartilha-
mento de informações na Arena Pantanal, as outras duas 
datas serão destinadas a seletivas comandadas pela 
comissão técnica das categorias de base da Seleção Fe-
minina e a um festival de futebol feminino. “O seminário 
terá como pauta o futebol feminino, as categorias de base, 
como fomentar e como inserir esse contexto”, disse Cris.

O Vasco teve um caminhão 
de seu material esportivo 
roubado na manhã desta 
quinta-feira (26), no Rio de 
Janeiro. O veículo continha 
materiais esportivos oficiais 
da fornecedora Nike, que 
totalizavam cerca de R$ 900 
mil reais. A Polícia Civil atuou 
e conseguiu recuperar parte 
dos materias (as camisas).

Internamente, o favorito para 
assumir o cargo era Tite, que 
foi demitido do Cruzeiro. Po-
rém, o técnico brasileiro disse 
não ter interesse em assumir 
times no país neste momento, 
dando prioridade para o Orien-
te Médio ou a Europa. Franclim 
tem proposta do Tondela, de 
Portugual, mas sua identifi-
cação com o Botafogo pode 
pesar a favor do Glorioso.

A volta do atacante Bruno 
Henrique ao Flamengo está 
mais próxima. O camisa 27 
vem se recuperando de lesão 
e voltou a treinar com o elenco 
em campo. A ideia da diretoria 
rubro-negra é aproveitar a Data 
FIFA para dar ritmo de jogo a 
Bruno Henrique e poder contar 
com ele contra o Red Bull Bra-
gantino, no próximo dia 2.

O Fluminense renovou o con-
trato com a empresa  Predial-
net, que estampa os números 
da camisa do Tricolor. Não 
foram divulgados os valores 
do novo acordo, somente que 
a marca ficará exposta por 
mais uma temporada. “Acre-
ditamos que juntos construi-
remos uma trajetória de novas 
conquistas”, celebrou o clube.

Cris ressaltou que ter esse enfrentamento em período de 
preparação para o Mundial será muito proveitoso para a 
comissão técnica da Amarelinha. “É ótimo ter grandes 
seleções com diferentes tipos de técnicas e jogos. Pen-
sando nesta Data FIFA, nós teremos escolas muito dife-
rentes. São grandes potências, mas com diferenciação 
no modelo de jogo”, afirmou. Em parceria com a Con-
mebol e a Federação Matogrossense de Futebol, a CBF 
irá promover o ‘Joga, Mina! ’em Cuiabá (MT). O evento se 
estende pelos dias 30 e 31 de março e 1º de abril.

Samara Moumei/CBF

CBF vê FIFA Series como preparação para Copa do Mundo

Brasil sofre 
derrotas 
sofridas na 
Data FIFA

O Brasil sofreu duras derrotas 
nesta quinta-feira (26). Em cam-
po, a Seleção Brasileira perdeu o 
amistoso para a França, nos Estados 
Unidos, por 2 a 1. Porém, foi outra 
partida que acabou quebrando uma 
escrita quase secular do país do fute-
bol: Polônia 2x 1 Albânia.

Disputado no Estádio Na-
cional de Varsóvia, o jogo foi 
válido pela repescagem da Copa 
do Mundo FIFA 2026, que será 
disputada no México, nos EUA e 
no Canadá. A partida classi�cou a 
Polônia de Robert Lewandowski 
para a �nal do grupo B, onde vai 
enfrentar a Suécia (que derrotou 
a Ucrânia por 3 a 1) em busca de 
uma vaga no Grupo F da Copa do 
Mundo 2026, que é composto por 
Holanda, Japão e Tunísia.

Pois bem, com a eliminação da 
Albânia, que é treinada pelo brasi-
leiro Sylvinho, a Copa do Mundo 
FIFA 2026 será a primeira da his-
tória do torneio a não contar com 
nenhum técnico brasileiro à frente 
das seleções presentes no Mundial.

A Copa do Mundo que mais 
teve técnicos brasileiros foi a de 
2006, disputada na Alemanha, 
que teve Carlos Alberto Parreira 
na Seleção Brasileira, Felipão em 
Portugal, Zico no Japão, Alexandre 
Guimarães na Costa Rica e Marcos 
Paquetá na Arábia Saudita.

A situação liga o alerta para 
os treinadores brasileiros sobre 
como o mercado internacional 
do futebol está enxergando os 
pro�ssionais do país.

Frustração nos EUA
No primeiro compromisso de 

Carlo Ancelotti como treinador da 
Seleção Brasileira contra equipes 

europeias, o Brasil perdeu para a 
França por 2 a 1, com dois golaços 
(Mbappé e Ekitike) dos franceses. 
O zagueiro Bremer diminuiu para o 
Brasil no segundo tempo.

A partida �cou marcada pelos 
desfalques defensivos do Brasil, que 
foi a campo com uma zaga sem se-
gurança e entrosamento, composta 
por Léo Pereira, do Flamengo, e 
Bremer, da Juventus.

O zagueiro do Flamengo, por 
sinal, foi infernizado por Mbap-
pé, que usou toda sua velocidade 
e habilidade para ganhar pratica-
mente todas em cima de Léo Pe-
reira. Inclusive, o primeiro golaço 
do jogo foi marcado pelo francês 
em mais uma arrancada que dei-
xou Pereira na saudade.

Ancelotti apostou em um es-
quema de jogo visando explorar 
o contra-ataque nas subidas da 
França, que, no momento, é uma 
seleção superior. Mas não deu cer-
to. Com Raphinha, Vini Jr. Ma-
theus Cunha e Gabriel Martinelli, 
o ataque brasileiro muito “ciscou” 
e pouco chutou a gol. A falta de 
con�ança em bater para o gol foi 
assustadora, levando praticamen-
te nenhum perigo ao gol francês.

Na segunda etapa, Raphinha 
saiu para a entrada de Luiz Hen-
rique, que mudou o jogo para o 
Brasil, que passou a atacar mais. 
Mas nem mesmo com a expulsão 
do zagueiro francês Upamecano 
o time de Ancelotti conseguiu 
ameaçar a vitória francesa.

Para complicar ainda mais a 
situação, a Seleção saiu de cam-
po vaiada, enquanto a torcida 
pedia a convocação de Neymar 
Jr., uma saia justa para Ancelotti.

A Seleção Brasileira volta 
a campo nesta terça-feira (31) 
para enfrentar a Croácia.

Além de perder no amistoso, Brasil 
viu cair uma escrita quase secular

Equipe de France

Mbappé abriu o placar para a França na vitória sobre o Brasil

por pedro sobreiro
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Posição do COI sobre atletas trans 
é retrocesso, critica associação

A decisão do COI (Comitê 
Olímpico Internacional) de res-
tringir a participação em compe-
tições da categoria feminina nos 
Jogos Olímpicos a somente atletas 
biologicamente do sexo feminino 
recebeu críticas de associações, ao 
mesmo tempo em que gerou co-
memorações por parte de políticos 
brasileiros.

Segundo a Antra (Associação 
Nacional de Travestis e Transe-
xuais), o recente posicionamento 
do Comitê Olímpico Internacional 
“escancara um movimento que não 
tem relação com justiça esportiva, 
mas sim com a retomada de práticas 
excludentes travestidas de ciência.”

“A decisão não apenas reforça 
estigmas, como também reativa 
mecanismos ultrapassados como os 
testes de gênero, marcados por vio-
lações, constrangimentos e ausência 
de critérios éticos consistentes”, dis-
se a associação em nota.

O comitê apresentou sua nova 
política, que, segundo a entidade, 
tem como objetivo proteger a cate-
goria feminina, como parte de sua 
iniciativa para estabelecer uma re-
gra universal para competidores no 
esporte feminino de elite.

“A elegibilidade para qualquer 
competição da categoria femini-
na nos Jogos Olímpicos ou em 
qualquer outro evento do Comitê 
Olímpico Internacional, incluindo 
esportes individuais e coletivos, está 
agora limitada a mulheres bioló-
gicas, determinadas com base em 
uma triagem única do gene SRY”, 
a�rmou o COI em comunicado.

“Trata-se de um retrocesso 
que dialoga mais com pressões 
políticas e morais do que com 

evidências cientí�cas robustas”, 
acrescentou a Antra.

Já a deputada federal Rosangela 
Moro (União Brasil) comemorou 
em publicação em suas redes sociais 
a decisão do comitê.

“Vitória! COI proíbe atletas 
trans de disputarem categoria femi-
nina nas Olimpíadas. A categoria 
feminina deve ser reservada às mu-
lheres”, escreveu a deputada.

O Comitê indicou que mu-
lheres trans terão de competir na 
categoria masculina nas próximas 
Olimpíadas. “Atletas com resulta-
do positivo no teste SRY, incluindo 
atletas transgênero XY e atletas XY-
-DSD com sensibilidade a andróge-
nos, continuam sendo incluídos em 
todas as outras classi�cações para as 
quais se quali�cam. Por exemplo, 
são elegíveis para qualquer catego-
ria masculina, incluindo uma vaga 
masculina designada em qualquer 
categoria mista, e qualquer catego-
ria aberta, ou em esportes e even-
tos que não classi�cam atletas por 
sexo”, diz nota o�cial.

A presidente do COI, Kirsty 
Coventry, defendeu a decisão. 
“Como ex-atleta, acredito veemen-
temente no direito de todos os 
atletas olímpicos de participar de 
competições justas. A política que 
anunciamos é baseada em ciência 
e foi liderada por especialistas mé-
dicos. Nos Jogos Olímpicos, até as 
menores margens podem ser a dife-
rença entre vitória e derrota. Portan-
to, é absolutamente claro que não 
seria justo que homens biológicos 
competissem na categoria femini-
na. Além disso, em alguns esportes, 
simplesmente não seria seguro.”

Em março, mais de 80 grupos 

de direitos humanos e de defesa do 
esporte pediram ao COI que aban-
done os planos de introduzir testes 
genéticos universais de sexo para 
atletas femininas e impor uma proi-
bição geral a competidores transgê-
neros e intersexuais.

Uma declaração conjunta divul-
gada no dia 17 pela Sport & Rights 
Alliance (SRA), ILGA World, Hu-
mans of Sport e dezenas de outros 
grupos alertou que as medidas que 
supostamente serão recomendadas 
pelo Grupo de Trabalho de Pro-
teção da Categoria Feminina do 
COI representariam um retrocesso 
na igualdade de gênero no esporte.

Regras das federações
Até esta quinta, atletas transgêne-

ro eram autorizados a participar dos 
Jogos Olímpicos após serem aprova-
dos por suas respectivas federações.

Algumas federações, incluin-
do atletismo, natação e rugby, já 
haviam estabelecido suas próprias 
regras, proibindo atletas que pas-
saram pela puberdade masculina 
de competir na categoria feminina. 
Muitas federações menores, no en-
tanto, ainda não haviam �nalizado 
seus regulamentos sobre o tema.

O presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, proibiu no ano 
passado a participação de atletas 
transgênero em competições escola-
res, universitárias e pro�ssionais na 
categoria feminina, enquanto Los 
Angeles se prepara para sediar os 
Jogos Olímpicos de Verão de 2028.

Trump, que assinou a ordem 
“Keeping Men Out of Women’s 
Sports” em fevereiro de 2025, a�r-
mou que não permitiria a participa-
ção de atletas transgênero nos Jogos 
de Los Angeles.

Só atletas biologicamente do 
sexo feminino poderão disputar 
Jogos como mulheres

Pedro Sobreiro

‘A política que anunciamos é baseada em 

ciência’, disse a presidente do Comitê Olímpico

O presidente da CBF (Con-
federação Brasileira de Futebol), 
Samir Xaud, a�rmou que foi 
“pego de surpresa” com o meião 
do uniforme da Seleção Brasileira 
apresentado pela Nike com a ins-
crição “Brasa” em vez de “Brasil”. 
Segundo o dirigente, o lema de�-
nido pela empresa para descrever 
sua campanha de marketing não 
estará no uniforme dos jogadores.

“Fui pego um pouco de sur-
presa. O que me foi apresentado 

quando estava lá não tinha ‘Bra-
sa’, mas sabíamos que havia uma 
campanha publicitária que seria 
feita para a Copa em relação a 
isso. De antemão, pelo respeito 
que tenho pela bandeira do Bra-
sil, que todos já sabem, e pela 
Seleção Brasileira, não tem ‘Bra-
sa’ no nosso uniforme principal”, 
disse Xaud em entrevista à ESPN.

Apesar de a�rmar que não ti-
nha conhecimento da escolha fei-
ta pela patrocinadora, o dirigente 

disse que o meião apresentado se 
trata apenas de uma campanha de 
divulgação. “Isso foi feito pela Nike 
para uma campanha publicitária 
isolada, mas deixo claro que nosso 
uniforme é o nosso manto, verde e 
amarelo. Sempre deixo isso claro.”

Xaud contou ainda que, 
como o contrato atual com a 
Nike foi assinado na gestão pas-
sada, ele teve que se debruçar so-
bre uma série de questões assim 
que assumiu o cargo, em maio de 
2025. Segundo o dirigente, a po-

presidente da 
CBF veta ‘Brasa’ 
no uniforme da 
seleção Brasileira

Divulgação/ Nike

Decisões anteriores 
sobre elegibilidade no 
esporte feminino

Nos Jogos Olímpicos de Paris 
2024, a discussão sobre gênero 
voltou ao centro do debate es-
portivo após uma polêmica no 
boxe. As atletas Imane Khelif, 
da Argélia, e Liu Yu-ting, de Tai-
wan, tiveram suas participações 
contestadas após serem excluídas 
do Mundial pela International 
Boxing Association por critérios 
de elegibilidade.

Khelif, que conquistou o ouro 
olímpico, a�rmou ter realizado 
tratamento hormonal para reduzir 
a testosterona antes dos Jogos e ter 
hormônios femininos com gene 
SRY natural. Para Los Angeles 
2028, aguarda resposta da World 
Boxing sobre seus exames enviados.

O debate não é isolado. No atle-
tismo, a sul-africana Caster Semen-
ya contesta na Justiça a exigência da 
World Athletics de reduzir seus ní-
veis hormonais para competir. Ela 
possui hiperandrogenismo, condi-
ção que a faz produzir naturalmen-
te mais hormônios masculinos.

Após esses ocorridos, gover-
nos como os dos Estados Unidos 
e da Inglaterra passaram a adotar 
restrições à participação de mulhe-
res trans nos esportes, movimento 
acompanhado por uma sinalização 
mais rígida do COI. A justi�cativa 
é garantir a equidade na categoria 
feminina, embora ainda não haja 
consenso cientí�co sobre vantagens 
competitivas.

A primeira atleta trans a com-
petir, na categoria feminina, nos 
Jogos Olímpicos foi a neozelandesa 
Laurel Hubbard, nos Jogos Olím-
picos de Tóquio 2020. A participa-
ção dela foi autorizada pelo comitê 
após cumprir os critérios nos níveis 
de testosterona.

Por Folhapress

Uniforme do 

Brasil com o 

termo “Brasa” 

causou 

polêmica nas 

redes sociais

lêmica mais sensível ocorreu após 
a ideia da fornecedora de lançar 
uma camisa vermelha.

“Ao meu conhecimento, a 
partir do momento em que en-
trei, já no primeiro mês de gestão, 
nós nos debruçamos sobre assun-
tos importantes e vocês acom-
panharam comigo a questão da 
camisa vermelha, uma coisa que 
de princípio já barramos, pois eu 
sei da nossa identidade, da nossa 
cultura como brasileiros, como 
torcedores”, explicou. “Essa ques-
tão do patriotismo, sempre deixo 
claro: independentemente de 
lado político, aqui não estamos 
para fazer política em cima do 
futebol, principalmente na CBF.”

Procurada pela reportagem, a 
Nike não respondeu até a publi-
cação deste texto.

Por Folhapress
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Tudo o que o RJ tem de melhor 
num só lugar.

SHOWS

GASTRONOMIA

ARTESANATO 

PRODUTOS RURAIS

NEGÓCIOS 

CULTURA 

ESPAÇO  KIDS

Onde o RJ se encontra

LAGOON

Garanta já o seu ingresso. 

ENTRADA 
 

GRATUITA
INGRESSOS LIMITADOS.
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CORREIO FLUMINENSE

Verba para a fiscalização 
dos vagões femininos

Lotação Especial

Rally da Amazônia

O presidente em exercício da Alerj, deputado Guilherme 
Delaroli (PL), anunciou, na sessão plenária desta quin-
ta-feira (26), a proposta de destinar recursos próprios da 
Casa para reforçar a fiscalização dos vagões femininos 
em trens e no metrô. A medida tem como objetivo ga-
rantir maior efetividade à Lei 11.143/26, sancionada na últi-
ma segunda-feira, que ampliou para 24 horas o funciona-
mento dos espaços exclusivos para mulheres. Os valores 
serão utilizados na contratação de policiais militares por 
meio do Regime Adicional de Serviço (RAS) para intensi-
ficar o monitoramento. A iniciativa também busca coibir 
o descumprimento da norma e ampliar a segurança das 
passageiras no transporte público.

Policiais, bombeiros militares e 
agentes socioeducativos do Es-
tado do Rio poderão ter direito 
à nova lotação mais próxima de 
suas residências quando seus 
dependentes tiverem doenças 
que exijam cuidados especiais. 
É o que decretra o Projeto de 
Lei 562/23, do deputado Vini-
cius Cozzolino (União), que a 
Alerj aprovou nesta quinta (26). 

O 1º Rally Internacional da 
Amazônia surge como uma 
iniciativa para promover a 
integração entre nações por 
meio do automobilismo. A 
competição será realizada em 
Macapá (AP) e busca espaço 
no calendário off-road sul-a-
mericano. Além da disputa, o 
evento pretende dar visibili-
dade ao Platô das Guianas.                   

Divulgação

Vagões femininos se tornaram obrigatórios 24h no Rio

Propostas para ampliar a proteção

Tecnologia e impacto social

Lagoa revitalizada

Prioridade Feminina

Decisão Mantida

Perfil Solidário

Maré recebe verbas para sanemaneto

O deputado Val Ceasa (PRD) defendeu que o RAS seja 
direcionado exclusivamente a policiais mulheres, como 
forma de garantir mais conforto e acolhimento às passa-
geiras. Já o deputado Fred Pacheco (PMN) avaliou que 
a iniciativa precisa ir além do combate às irregularida-
des nos vagões femininos e abranger outras frentes. Ele 
destacou a importância do cumprimento das regras de 
assentos preferenciais, especialmente para PCD’s.

Para reduzir transtornos, as tubulações serão instaladas 
com “tatuzinhos”, tecnologia que permite escavações 
sem grandes intervenções na superfície, minimizando 
impactos. O projeto inclui também a modernização 
do abastecimento de água, além de medidas como a 
contratação de mão de obra local e ações de educação 
ambiental nas escolas da região.

Após anos de poluição, a 
Lagoa Rodrigo de Freitas 
voltou a ter água limpa 
graças às ações da Águas do 
Rio, que revitalizou o sistema 
de esgoto e interrompeu o 
despejo irregular, permitindo 
a recuperação ambiental e o 
retorno das atividades espor-
tivas aquáticas no local.

A CNH e as certidões de nas-
cimento e de casamento po-
derão passar a integrar a lista 
de documentos emitidos com 
gratuidade e prioridade para 
mulheres em situação de 
risco ou vítimas de violência 
doméstica e familiar. A me-
dida está prevista no Projeto 
de Lei 5.928/25, do deputado 
Carlinhos BNH (PP), aprovado 
Alerj nesta quinta (26). 

A justiça manteve as medidas 
cautelares para a argentina 
Agostina Páez, ré por injúria ra-
cial após ofender funcionários 
de um bar de Ipanema. Nesta 
quarta (25), o juíz negou um 
pedido da defesa, que solicitou 
a retirada da tornozeleira e a 
devolução do passaporte, para 
que ela voltasse à Argentina e 
aguardasse lá o processo.

A Fundação para a Infância 
e Adolescência (FIA) lançou, 
nesta quarta (25), a campa-
nha “Ação Perfil Solidário”, 
que convida a população a 
buscar por crianças desapa-
recidas por meio das redes 
sociais. A iniciativa faz parte 
da Semana de Mobilização 
Nacional para Busca e Defesa 
da Criança Desaparecida, de 
25 e 31 de março.

O Complexo da Maré, maior conjunto de favelas do Rio, 
começou a receber um projeto de saneamento básico 
que promete transformar a realidade de 200 mil mora-
dores. As intervenções, conduzidas pela Águas do Rio, 
incluem diversas medidas que vão substituir ligações 
precárias e impedir o despejo irregular de lixo. Hoje, 
grande parte do esgoto da região é lançada diretamente 
em valões, contribuindo para a poluição da Baía de Gua-
nabara.  A estimativa é que 1,3 bilhões de litros de esgoto 
deixem de ser despejados mensalmente na baía.

Divulgação

Maré recebe investimentos em saneamento básico

TJRJ anula 
eleição de 
Ruas para 
presidir Alerj

Em uma ação movida pelos 
partidos PSD e pelo PDT, a de-
sembargadora Suely Lopes Maga-
lhães acatou o pedido e anulou a 
eleição do deputado Douglas Ruas 
(PL), como o novo presidente da 
Assembleia Legislativa do Estado 
do Rio de Janeiro (Alerj). Na de-
cisão, a magistrada destacou que 
o pleito só pode acontecer depois 
que o Tribunal Regional Eleitoral 
do Rio de Janeiro (TRE-RJ) reali-
zar a recontagem de votos de de-
putados nas eleições de 2022, algo 
que acontecerá apenas na próxima 
terça-feira, dia 31. 

“A cronologia lógica a ser 
observada no cumprimento da 
decisão da Justiça Eleitoral é ine-
quívoca: primeiro retotalizar os 
votos, para assegurar a legitimida-
de da composição da Casa Legis-
lativa e, assim, a higidez do colé-
gio eleitoral e do próprio sufrágio 
interno que se avizinha; e só en-
tão de�agrar o processo eleitoral”, 
destacou a desembargadora.

Com isso, Guilherme De-
laroli (PL) continua sendo o 
presidente interino da Alerj e o 
desembargador Ricardo Couto, 
presidente do Tribunal de Justi-
ça do Estado do Rio de Janeiro 
(TJRJ), volta a ser o governador 
interino do Rio. 

Entenda

A Alerj estava sem titular 
desde dezembro de 2025, quan-
do Rodrigo Bacellar (União) foi 

afastado por ordem do STF após 
prisão pela PF. Desde então, a Casa 
era gerida interinamente pelo vice, 
Guilherme Delaroli. A vacância 
de�nitiva ocorreu na última terça 
(24), quando o TSE cassou o man-
dato de Bacellar por abuso de po-
der político e econômico no caso 
Ceperj/Uerj, envolvendo também 
Cláudio Castro e �iago Pam-
polha. Como o regimento veda 
a efetivação automática do vice, 
nova eleição para a Mesa Diretora 
tornou-se obrigatória para restabe-
lecer a linha sucessória estadual. 

Governador interino 

Com a renúncia do então go-
vernador Cláudio Castro para 
disputar uma vaga ao Senado em 
outubro, pela sucessão, o vice-go-
vernador eleito, �iago Pampolha, 
assumiria o Palácio Guanabara. 
No entanto, como ele foi indicado 
para ser conselheiro no Tribunal de 
Contas do Estado do Rio de Janei-
ro (TCE-RJ), o presidente da Alerj  
seria o novo governador. 

Contudo, com o mandato 
cassado de Bacellar, a Casa teria 
que realizar uma nova eleição, 
algo que aconteceu nesta quinta-
-feira (26), com o deputado Dou-
glas Ruas tendo sido eleito com 
45 votos. O pleito, porém, foi 
boicotado pela oposição, alegan-
do que o rito aconteceu de forma 
apressada demais. Assim, com a 
desisão da desembargadora Suely 
Lopes Magalhães, a nova eleição 
so deve acontecer após a diplo-
mação dos novos deputados. 

Para Justiça, pleito deve acontecer 
após recomposição da Casa

Thiago Lontra

Douglas Ruas (PL) fora eleito com 45 votos 

Por Marcelo Perillier
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CORREIO CARIOCA

Curso gratuito abre portas 
para moradores da Maré

Fábrica de Chocolate

Turnê “As Vozes”

A concessionária Águas do Rio, em parceria com o Firjan 
SENAI e com apoio da Redes da Maré, abriu 60 vagas para 
um curso gratuito de qualificação profissional voltado 
a moradores do Complexo da Maré, na Zona Norte. As 
inscrições começaram na última terça-feira (24), e as aulas 
estão previstas para maio. A iniciativa integra um conjunto 
de ações sociais que acompanham as obras de sanea-
mento em andamento na região, consideradas inéditas 
pela concessionária, com foco na ampliação da coleta e 
tratamento de esgoto e na regularização do acesso à água 
tratada. Voltado para a área de Instalações Hidrossanitá-
rias, o curso busca capacitar os participantes com conhe-
cimentos básicos sobre sistemas de água e esgoto. 

A Super Fábrica de Chocolate, 
promovida pelo Supermarket 
do Barra Blue, funciona neste 
sábado como um grande espa-
ço temático de Páscoa na Barra 
da Tijuca. O evento transforma 
a unidade em um ambiente 
lúdico e imersivo voltado para 
famílias, contando com cená-
rios projetados para fotos e a 
presença de personagens.

A turnê “As Vozes”, que une os 
ícones Péricles e Ferrugem, 
chega à Barra da Tijuca, neste 
sábado (28). O evento une 
duas das maiores potências 
vocais do samba e pagode 
em um show que promete 
revisitar grandes sucessos de 
suas carreiras solo, além de 
duetos inéditos e clássicos do 
gênero. 

Clara Santa Rosa/Unsplash

Curso de qualificação gratuito abre vagas na Maré

Formação e oportunidades

Um espaço de acolhimento

Moda Prime OFF

Corrida MIS a MIS

Autoexame feminino

Capacitação

Ação de conscientização do autismo

A formação oferece conteúdos introdutórios que incluem 
leitura de projetos, planejamento e execução de sistemas 
hidrossanitários, além de noções de segurança no trabalho 
e qualidade dos serviços. A proposta é contribuir para a 
iniciação profissional dos alunos, ampliando as chances de 
empregabilidade em um setor estratégico. Para participar, é 
necessário ter mais de 18 anos, residir na Maré e ter cursado 
o Ensino Médio, mesmo que incompleto.

A programação acontece na sede da instituição, das 14h às 
17h, e inclui arte, música, brincadeiras e diversas experiências 
sensoriais, em um ambiente acolhedor, seguro e preparado 
para que cada participante possa vivenciar o dia do seu jeito. 
Em um cenário onde ainda há desinformação e preconceito, 
a ação busca promover reflexão, e ressaltar a importância da 
empatia e de uma inclusão que vá além do discurso. 

No Fashion Mall, em São 
Conrado, a segunda etapa 
do evento Moda Prime Off 
acontece entre hoje (25) e do-
mingo (29), com uma seleção 
de grandes marcas do varejo 
e descontos que podem che-
gar a 80%. A primeira etapa 
aconteceu entre os dias 18 
e 22 de março. A entrada é 
gratuita. 

A Corrida MIS a MIS transforma 
o Rio de Janeiro em um grande 
circuito de cultura e esporte no 
neste domingo (29). Com mais 
de 10 quilômetros, o trajeto 
propõe uma travessia simbó-
lica, começando em frente à 
sede do MIS, na Praça XV, e 
seguindo pela Marina da Glória, 
Aterro do Flamengo e Enseada 
de Botafogo, até a chegada na 
nova unidade.

O Estado do Rio poderá instituir 
um Programa de Treinamento 
para servidoras de saúde que 
realizam atendimento domici-
liar, com o objetivo de orientar 
mulheres sobre a importância 
do autoexame das mamas. A 
medida está prevista no Projeto 
de Lei 2.441/23, da deputada Gi-
selle Monteiro (PL), que a Alerj 
aprovou nesta quinta (26). 

O treinamento deverá capaci-
tar profissionais para instruir 
mulheres sobre como realizar 
o autoexame e reforçar sua im-
portância para o diagnóstico do 
câncer de mama. O texto ainda 
justifica que o autoexame tem 
caráter complementar e não 
substitui a avaliação clínica e o 
acompanhamento por profis-
sional de saúde habilitado.

No dia 02 de abril, Dia Mundial de Conscientização do 
Autismo, a ONG Nóiz celebra a data com uma ação es-
pecial chamada “Cada Mente, Seu Mundo”, voltada às 
crianças com Transtorno do Espectro do Autismo (TEA) 
da comunidade Cidade de Deus, na Zona Sudoeste do 
Rio de Janeiro. Esta é a primeira vez que a ONG Nóiz 
promove a iniciativa, que levará às crianças atípicas um 
dia de diversão adaptada, com atividades pensadas 
para respeitar as individualidades e necessidades de 
cada participante.

Deboráh Gama/Freepik

Cidade de Deus recebe ação para crianças atípicas

Moradores de 
Jacarepaguá 
criam câmara 
comunitária 

A Freguesia, em Jacarepaguá, 
ganha neste sábado (28) uma câ-
mara comunitária voltada à dis-
cussão de temas como segurança e 
mobilidade urbana. O lançamen-
to será às 9h30, no Multiplan Hall 
do ParkJacarepaguá, e deve reunir 
moradores, síndicos, empresários 
e representantes locais. A pro-
posta é criar um espaço perma-
nente de diálogo para identi�car 
demandas do bairro e buscar so-
luções em áreas como desenvolvi-
mento humano, meio ambiente, 
ordenamento urbano e qualidade 
de vida, ampliando a participação 
da população nas decisões que im-
pactam o cotidiano da região.

A iniciativa nasceu a partir 
da experiência de uma associação 
de moradores que implantou um 
sistema de monitoramento com 
câmeras inteligentes integrado 
às forças de segurança. Segundo 
os organizadores, a ação contri-
buiu para a redução dos índices 
de violência na área atendida e 
despertou o interesse de outras 
ruas e condomínios da Freguesia. 
Com a criação da câmara, a ideia 
é expandir esse modelo para todo 
o bairro, por meio de um projeto 
de vigilância chamado “cinturão 
inteligente”, que prevê o compar-
tilhamento de informações e a 
atuação conjunta entre morado-
res e autoridades.

Além da segurança, o grupo 
também pretende desenvolver 

ações voltadas à mobilidade urba-
na, com propostas para melhorar 
o �uxo de trânsito, a sinalização 
e o transporte na região, além de 
incentivar soluções sustentáveis. 
Outro foco será o fortalecimento 
do comércio local, com iniciati-
vas que estimulem os moradores 
a consumirem no próprio bairro, 
criando uma rede de benefícios 
e parcerias entre estabelecimen-
tos, escolas e serviços. Inspirada 
em experiências semelhantes da 
Barra da Tijuca, a nova câmara 
comunitária busca consolidar um 
modelo de gestão participativa, 
incentivando o engajamento dos 
moradores e promovendo me-
lhorias contínuas. A expectativa 
é que a entidade atue como ponte 
entre a população e o poder pú-
blico, contribuindo para enca-
minhar demandas, acompanhar 
projetos e ampliar a qualidade de 
vida na Freguesia.

Além disso, a proposta inclui 
a realização de reuniões periódi-
cas abertas à comunidade, permi-
tindo que moradores apresentem 
demandas, sugestões e acompa-
nhem o andamento das ações. A 
criação de grupos temáticos tam-
bém está entre os planos, com 
foco em áreas especí�cas como 
segurança, mobilidade, meio am-
biente e desenvolvimento social. 
A expectativa é que, com essa or-
ganização, seja possível dar mais 
agilidade na identi�cação de pro-
blemas e na construção de solu-
ções coletivas. 

Iniciativa busca debater soluções 
para segurança e mobilidade

Clara Santa Rosa/Unsplash

Câmara comunitária discute questões regionais na Freguesia

Por Clara Santa Rosa
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Câmara do Rio 
aprova leis de 
proteção às 
mulheres

A Câmara Municipal do Rio 
de Janeiro aprovou, na sessão or-
dinária de quinta-feira (26), um 
conjunto de propostas voltadas 
majoritariamente à promoção 
dos direitos das mulheres, ao 
enfrentamento da violência de 
gênero e ao incentivo a políticas 
públicas de proteção e inclusão 
social.

Entre os destaques, os verea-
dores aprovaram em segunda dis-
cussão o PL 2892-A/2024, que 
institui o Programa de Assistên-
cia Integral às Mulheres Vítimas 
de Estupro. A proposta prevê 
apoio multidisciplinar às mulhe-
res que engravidaram em decor-
rência de violência sexual, asse-

gurando assistência psicológica 
e médica, incluindo consultas gi-
necológicas e acompanhamento 
terapêutico. O texto segue agora 
para sanção ou veto do prefeito.

Também teve sua tramitação 
concluída o PL 901/2025, que 
protege servidoras públicas mu-
nicipais sob medidas protetivas, 
vedando a divulgação de sua lota-
ção ou setor de trabalho nos Por-
tais da Transparência dos Poderes 
Executivo e Legislativo. A medi-
da busca preservar a segurança 
dessas mulheres, evitando a expo-
sição de dados que possam facili-
tar sua localização por agressores. 
A proposta seguirá para análise 
do Executivo.

Reconhecimento e 
valorização

No campo das políticas de 
reconhecimento e incentivo, 
os vereadores aprovaram o PL 
237/2025, que cria o Selo Lilás, 
destinado a reconhecer empresas 
que adotem práticas de valoriza-
ção da mulher e enfrentamento 
da desigualdade de gênero no 
ambiente de trabalho. Entre os 

critérios para receber a honraria 
constam a promoção da igualda-
de salarial, a implementação de 
políticas antidiscriminatórias e 
a criação de canais de denúncia 
para casos de assédio. O selo terá 
validade de dois anos, podendo 
ser renovado. O projeto segue 
para sanção ou veto do prefeito.

Já o PL 292/2025, aprovado 
em 2ª discussão, garante priori-

Projetos garantem mais 
direitos, reconhecimento e 
valorização feminina

Adobe Stock

Projetos seguem para sanção ou veto de Cavaliere

dade de matrícula ou transferên-
cia em creches e instituições de 
ensino da rede municipal para 
mulheres vítimas de violência 
doméstica e seus dependentes. 
Na mesma linha, o PL 284/2025, 
que institui o Mês da Mulher no 
calendário o�cial da cidade, com 
o objetivo de promover ações de 
conscientização e políticas públi-
cas voltadas à equidade de gêne-
ro, também foi aprovado em 2ª 
discussão e retornará à pauta.

Identificando valores
Além disso, a Câmara criou o 

selo “Empresa Amiga da Mulher 
Vítima de Violência Doméstica e 
Familiar”, destinado a reconhecer 
empresas que promovam a inclu-
são pro�ssional de mulheres em 
situação de violência. Previsto no 
PL 237/2025, terá validade mí-
nima de dois anos, renovável me-
diante comprovação dos critérios 
estabelecidos. 

Dentre os critérios, constam: 
enfrentamento da desigualda-
de de gênero a implantação de 
políticas antidiscriminatórias, 
promoção da diversidade e de re-
dução da desigualdade de gênero, 
criação de sistemas de reclama-
ções e recebimento de denúncias 
para mulheres vítimas de assédio 
sexual e moral e promoção da 
igualdade salarial entre homens e 
mulheres que ocupem cargos ou 
funções iguais ou semelhantes.
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Ação de saúde bucal nas 
escolas municipais de Japeri

Fortalecimento

Atendimentos

A Prefeitura de Japeri, por meio da Coordenadoria de 
Saúde Bucal e em parceria com o programa Brasil Sorri-
dente, realizou na última sexta-feira (20) uma ação edu-
cativa voltada à promoção da saúde bucal nas escolas 
municipais Pastor Idalécio e Santos Dumont.

A iniciativa contemplou cerca de 100 alunos do pri-
meiro ano do ensino fundamental, que participaram de 
palestras educativas e orientações sobre a importância 
da higiene bucal. 

As cirurgiãs-dentistas Dra. Erica Gioia e Dra. Aline 
Martins conduziram as atividades da ação educativa, 
explicando de forma lúdica e acessível como realizar a 
escovação correta dos dentes.

Mais do que números, o 
trabalho reflete o compromis-
so com o fortalecimento de 
vínculos familiares e comuni-
tários, contribuindo para uma 
rede de proteção social mais 
eficiente e humanizada. E para 
celebrar a data e o Dia Interna-
cional da Mulher, contou com 
serviços da FUNDEC, como 
designer de unhas e trancista.

Desde sua inauguração, o 
CRAS Gramacho já realizou 
mais de 5 mil atendimentos ca-
dastrais, assegurando o acesso 
a serviços, programas sociais 
e políticas públicas essenciais 
para quem mais precisa. A 
atuação da equipe tem sido 
marcada pelo acolhimento, es-
cuta qualificada e acompanha-
mento contínuo das famílias.

Suzane Vasconcellos

Atividades foram nas EM Pastor Idalécio e Santos Dumont 

Ação lúdica para a criançada

Alunos aprovaram a experiência

Dois anos de CRAS

Poder público

Oferecer suporte

Dia da Água

Ensinar o jeito correto desde cedo

Para facilitar o aprendizado, foi utilizado um modelo didático 
ampliado da arcada dentária, permitindo que as profis-
sionais demonstrassem, na prática, a forma adequada de 
escovação e o uso do fio dental. Após as orientações, os alu-
nos também participaram de um momento de escovação 
supervisionada. Além disso, as crianças receberam kits de 
higiene bucal contendo escova de dentes, creme dental e fio 
dental, incentivando a continuidade dos cuidados em casa.

Os alunos também aprovaram a experiência. Ana Júlia 
da Silva, de 7 anos, contou que gostou da atividade. 
“Eu aprendi a escovar direitinho e achei muito legal”, 
disse. Já Ana Kemelly Fernandes, de 8 anos, afirmou 
que pretende colocar em prática o que aprendeu. 
“Gostei muito e vou escovar meus dentes do jeito que 
a dentista ensinou”, comentou.

O Centro de Referência de 
Assistência Social (CRAS) 
Gramacho completa dois anos 
de atuação consolidando-se 
como um importante ponto de 
apoio para mulheres e famílias 
em situação de vulnerabilidade 
social. Ao longo desse período, 
a unidade tem desempenhado 
papel fundamental na garantia 
de direitos e do bem-estar.

O secretário da pasta destacou 
a importância do equipamen-
to para o território e reforçou o 
compromisso da gestão com 
a política de assistência social. 
“O CRAS Gramacho representa 
a presença do poder público 
junto de quem mais precisa. 
Esses dois anos mostram que 
estamos avançando na garan-
tia de direitos e no cuidado 
com as famílias”, disse.

“Nosso objetivo é seguir 
ampliando esse atendimen-
to e fortalecendo cada vez 
mais essa rede de proteção”, 
concluiu o secretário. O 
CRAS Gramacho segue firme 
em sua missão de oferecer 
suporte, promover inclusão e 
colaborar para a construção 
de um futuro mais digno para 
toda a comunidade.

O Dia da Água foi comemorado 
em diversas unidades educa-
cionais municipais de Belford 
Roxo. A secretária municipal 
de Educação, Sheila Boechat, 
destacou a importância da 
conscientização. “É fundamen-
tal que desde cedo os alunos 
comecem a ter noção de como 
é importante preservarmos as 
fontes de água”, disse.

Durante a ação, também foram realizados encaminhamen-
tos para tratamento odontológico nos casos em que houve 
necessidade identificada pelas profissionais. A cirurgiã-den-
tista Dra. Erica Gioia destacou a importância da iniciativa. 
“Nosso objetivo é orientar e prevenir. Quando ensinamos 
desde cedo a forma correta de cuidar, evitamos diversos 
problemas no futuro”, afirmou. A gestora da unidade, Vania 
Maia, ressaltou a relevância da ação no ambiente escolar. 
“Essa atividade no ambiente escolar é fundamental para que 
eles levem esse conhecimento para a vida”, disse.

Suzane Vasconcellos

Modelo gigante foi utilizado para mostrar como escovar

Vacinação 
contra a gripe 
tem início em 
Mesquita

A Prefeitura de Mesquita dá 
início neste sábado, dia 28 de 
março, à Campanha Nacional 
de Vacinação contra a In�uenza. 
A mobilização começa já com 
um Dia D, com expediente das 
8h às 17h, para ampliar o acesso 
da população aos imunizantes 
e reforçar a importância da pre-
venção contra o vírus da gripe. A 
campanha segue até o dia 31 de 
maio e é destinada, neste primei-
ro momento, aos grupos priori-
tários de�nidos pelo Ministério 
da Saúde: crianças menores de 6 
anos, gestantes e idosos. 

A vacina tem o objetivo de re-
duzir complicações, internações 
e mortes causadas pela in�uenza, 
especialmente entre os públicos 
mais vulneráveis. De acordo com 
a coordenadora de Imunização da 
Secretaria Municipal de Saúde de 
Mesquita, Sabrina Louroza, a ade-
são da população é fundamental 
para o sucesso da campanha.

“A vacinação é a forma mais 
e�caz de prevenção contra a in-
�uenza. Por isso, é essencial que 
as pessoas que fazem parte do pú-
blico prioritário compareçam aos 
pontos de vacinação desde o início 
da campanha. Iniciar a campanha 
justamente com um Dia D já é uma 
forma de estimular as pessoas que 
fazem parte do público-alvo a se 
protegerem”, destaca.

Para se vacinar, é importante 

apresentar documento de identi-
�cação e, se possível, a caderneta 
de vacinação. 

A imunização estará dispo-
nível nas seguintes unidades de 
saúde do município:
 Clínica da Família São José – 
Avenida União 673, Santa Tere-
zinha;
 Clínica da Família Cosmorama 
– Avenida Baronesa de Mesquita 
316, Cosmorama;
 Clínica da Família BNH – Ave-
nida das Oliveiras 355, BNH;
 Clínica da Família Dr. Jor-
ge Campos – Avenida Brasil, 
1.006, Coreia;
 Clínica da Família Banco de 
Areia – Avenida Governador 
Celso Peçanha, 1.350, Banco de 
Areia;
 Clínica da Família França Leite 
– Rua Coronel França Leite, 732, 
Chatuba;
 Clínica da Família Juscelino – 
Avenida Getúlio de Moura, s/nº, 
Juscelino;
 Clínica da Família Edson Pas-
sos – Avenida Marechal Castelo 
Branco, s/nº, Edson Passos;
 Clínica da Família Jacutinga – 
Rua Barão do Rio Branco s/nº, 
Jacutinga;
 Clínica da Família Rocha So-
brinho – Avenida Coelho da Ro-
cha, 2.202, Rocha Sobrinho;
 Clínica da Família Walter Borges 
– Rua Inácio Serra, s/nº, Chatuba;
 Centro de Vigilância em Saúde 
Paraná – Rua Paraná, 557, Centro.

Campanha de vacinação contra 
Influenza terá início neste sábado

PMM

Imunização será voltada para grupos prioritários até 31 de maio

da Redação
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Com estrutura aprimorada, unidade oferece mais conforto

Prefeitura de Nova Iguaçu e Instituto 
Ayrton Senna aceleram aprendizagem
Parceria entre a prefeitura e o instituto já vem demonstrando resultados na rede municipal

A educação de Nova Iguaçu 
está em ritmo acelerado — e os 
primeiros resultados já aparecem. 
A Prefeitura, por meio da Secre-
taria Municipal de Educação (SE-
MED), apresentou, na última sex-
ta-feira (20), o balanço do primeiro 
ano da parceria com o Instituto 
Ayrton Senna, que tem impulsio-
nado a rede municipal na apren-
dizagem dos alunos. O evento, 
realizado no auditório da SEMED, 
reuniu gestores, educadores e auto-
ridades para apresentar os resulta-
dos da parceria iniciada em 2025. 
A iniciativa já impacta quase 50 mil 
alunos, com foco na recomposição 
da aprendizagem, alfabetização e 
correção da distorção idade-série.

Nova Iguaçu se destacou em 
seu primeiro ano no projeto ao 
adotar uma postura ousada. Ele 
foi o único município do país a 
enviar 100% dos dados educacio-
nais ao Instituto, permitindo um 
diagnóstico preciso e a de�nição 
de estratégias mais e�cazes para o 
avanço dos estudantes.

“Nós conseguimos evoluir bem 
já neste primeiro ano de parceria. 
Esta mudança, que está apenas co-
meçando, é fruto de um excelente 
trabalho de diagnóstico, planeja-
mento e execução da Secretaria 
de Educação em conjunto com o 
Instituto Ayrton Senna”, a�rmou o 
prefeito Dudu Reina, que se emo-
cionou durante sua fala.

Vice-presidente do Instituto 
Ayrton Senna, Ewerton Fulini 
comparou o uso de dados a um sis-
tema de telemetria educacional. 

“Só conseguimos corrigir ro-
tas quando conhecemos os dados. 

Em poucos meses, já aumentamos 
a taxa de aprovação e reduzimos 
a distorção idade-série em Nova 
Iguaçu”, destacou. Segundo ele, o 
município tem potencial para ir 
ainda mais longe: “Acreditamos 
que pode se tornar um case de su-
cesso não só no estado do Rio de 
Janeiro, mas em todo o Brasil”.

Soluções educacionais
Os primeiros resultados mos-

tram que a rede municipal de en-
sino está aprimorando seu desem-
penho em diferentes frentes. O 
programa Se Liga, voltado à corre-
ção da distorção entre idade e série, 
apresentou avanços importantes 
em apenas quatro meses. Houve re-
dução signi�cativa dos estudantes 

nos níveis mais baixos de Língua 
Portuguesa — de 60% para 36% 
— e aumento expressivo no hábito 
de leitura, que passou de 1,5 para 
3,9 livros por aluno.

O Acelera Brasil também apre-
sentou evolução consistente, com 
melhoria no desempenho da escri-
ta, avançando de 38% para 58%, 
além da ampliação da leitura entre 
os estudantes, que saltou de 2,3 
para 4,4 livros por aluno. Nos anos 
�nais, o Fórmula da Vitória tem 
atuado diretamente na melhoria 
da Língua Portuguesa, contribuin-
do para reduzir a reprovação e a 
exclusão escolar. Juntas, as iniciati-
vas funcionam de forma integrada 
para elevar o rendimento escolar.

Outros programas aplicados na 

rede municipal incluem o Gestão 
Nota 10, que fortalece a atuação 
de diretores e lideranças escolares, 
garantindo melhor acompanha-
mento de metas e indicadores, e o 
Circuito 360, voltado aos anos ini-
ciais com foco na educação integral 
e na gestão da aprendizagem. As 
iniciativas integram o Plano Anual 
2026 do Instituto Ayrton Senna, 
apresentado pelo Ministério da 
Cultura por meio da Lei de Incen-
tivo à Cultura.

“A educação do nosso muni-
cípio tem trabalhado de maneira 
mais integrada, como rede, com-
preendendo os dados e fortale-
cendo pontos estratégicos para 
alcançar resultados cada vez mais 
positivos”, destacou a secretária 

municipal de Educação, Virgínia 
Rocha, ressaltando o papel decisi-
vo dos professores. “O envolvimen-
to deles tem crescido e impactado 
diretamente o desempenho dos 
nossos alunos”, completou.

Entre os exemplos dessa trans-
formação está o estudante Gabriel 
Santana Teixeira, ex-aluno da rede 
municipal e atualmente aprovado 
no Cefet. Ele credita parte da con-
quista ao Instituto Ayrton Senna. 

“O programa Fórmula da Vitó-
ria foi muito importante para mim, 
pois contribuiu no meu aprendi-
zado e na forma de estudar. Tive 
apoio da escola e do Instituto, e 
isso foi fundamental para a minha 
aprovação”, a�rmou.

Pai de Gabriel, o técnico em 
manutenção de máquinas de la-
var Bruno Teixeira também es-
teve presente no evento, onde 
acompanhou a homenagem ao �-
lho e celebrou o impacto do pro-
jeto, que, segundo ele, vai além da 
sala de aula. 

“Eu vi a evolução dele não só na 
escola, mas como pessoa. Ele �cou 
mais responsável e mais focado”.

O balanço positivo do primei-
ro ano da parceria entre a Prefei-
tura de Nova Iguaçu e o Instituto 
Ayrton Senna demonstra que o 
município não apenas avançou 
com consistência, mas também 
se posiciona para alcançar novos 
patamares. 

“Não tenho dúvida de que, ao 
chegarmos a 2028, Nova Iguaçu 
estará em um novo nível educa-
cional, transformando a vida das 
nossas crianças e de suas famílias”, 
projetou o prefeito Dudu Reina.

PMNI

Parceria com o Instituto Ayrton Senna tem impulsionado a rede municipal na aprendizagem

Na terça-feira (24), foi rea-
lizada mais uma entrega para a 
Educação de Mesquita, quando 
ocorreu a inauguração o�cial da 
nova sede da Escola Municipal de 
Educação Infantil Herbert José 
de Souza – Betinho, em Rocha 
Sobrinho. As instalações  da  uni-
dade podem atender até 310 es-
tudantes do Berçário I ao Infantil 
III e representam um avanço sig-
ni�cativo em relação à antiga es-
cola. A cerimônia de inauguração 
foi a maneira encontrada para ce-
lebrar a entrega do equipamento, 
tendo em vista que a escola já es-
tava ativa desde agosto de 2025.

Em seu antigo endereço, na 
Rua Dr. Álvaro Lessa, a escola ope-
rava com apenas três salas de aula 
e podia receber até 100 alunos. 
Hoje, situada na Avenida Coelho 
da Rocha, a unidade dispõe de 30 
espaços de convivência, entre eles 

dez salas de aula totalmente clima-
tizadas, sala de recursos multifun-
cional, área verde para atividades 
ao ar livre, refeitório, auditório, 
área de recreação, espaços adminis-
trativos, fraldário e lactário.

A escola encontra-se em po-
sição estratégica, próxima à co-
munidade do Sebinho, de onde 
metade dos alunos é residente. A 
inauguração de uma creche maior 
e mais equipada ali visa suprir a 
necessidade de atendimento de 
crianças com idades entre quatro 
meses e três anos na região.

Os ambientes estão dispostos 
em uma estrutura composta ape-
nas por um pavimento térreo ao 
redor da área de recreação, loca-
lizado no centro do pátio. A ar-
quitetura foi projetada visando a 
plena acessibilidade e o conforto 
dos servidores e estudantes. 

“Combatemos a violência 

urbana com política pública de 
qualidade. É disso que se trata a 
entrega dessa escola”, valoriza o 
secretário municipal interino de 
Educação, Fabio Baiense.

Emocionada, a diretora da es-
cola, Daniele Boechat, comentou 
as melhorias que acompanham a 
entrega da nova escola. 

“Os benefícios dessa inau-

guração são in�nitos. Enquanto 
educadores, nós esperamos sem-
pre dar o melhor para os alunos. 
E, mesmo em um espaço peque-
no, fazíamos o nosso melhor. 
Mas sabemos que, quando a gen-
te vem para um espaço como esse, 
tudo se torna melhor e mais fácil. 
Temos aqui um espaço amplo e 
acessível, projetado para o desen-
volvimento saudável das crianças. 
As salas de aula são pensadas as-
sim também, com espaços am-
plos e que chamam a atenção dos 
estudantes”, descreve.

Esta já é a quinta unidade es-
colar inaugurada em Mesquita 
apenas em 2026. Entre fevereiro 
e março, também foram entre-
gues as novas sedes das EMEIs 
Professora Maria Cândida Pou-
bel, Hélio Mendes do Amaral e  
Curumim de Jacutinga, além da 
E. M. Expedito Miguel.

Mesquita inaugura nova EMEi Herbert José de Souza
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Petrópolis é representada em 
evento hoteleiro na capital 

Áreas

Inscrição

Cristofer Felix, gerente geral do ibis budget Petrópolis, par-

ticipou do GM Meeting das Américas, um dos principais 

encontros da Accor. O evento foi realizado no Fairmont 

Rio de Janeiro Copacabana e reuniu líderes do setor de 

diferentes países. O encontro teve como foco a troca de 

experiências, o alinhamento estratégico e a discussão 

de tendências do mercado hoteleiro. A participação de 

representantes brasileiros reforça a integração do país nas 

decisões globais da rede. A presença de Cristofer Felix no 

evento destaca o compromisso com a melhoria contínua 

dos serviços e com a busca por inovação na hotelaria. A 

iniciativa também contribui para ampliar a visibilidade de 

Petrópolis no cenário turístico nacional e internacional.

O programa está disponível 

para alunos das áreas de Com-

petitividade, Comunicação, 

Desenvolvimento e Inovação, 

Educação, Gestão de Pessoas, 

Integridade Corporativa, Jurí-

dico, Negócios, Petróleo, Gás e 

Naval, Planejamento e Finan-

ças, Planejamento Estratégico, 

Relacionamento, Relações 

Institucionais, entre outras.

A inscrição deve ser feita no 

site da Firjan. Os candidatos 

selecionados vão atuar em 

uma empresa considerada 

um “excelente lugar para tra-

balhar”, conforme a certifi-

cação Great Place To Work® 

(GPTW), reconhecimento 

internacional que atesta a 

qualidade do ambiente de 

trabalho. 

Divulgação 

Evento foi realizado em Copacabana

Pedido de asfaltamento

Outros acordos

Estágio 

Pesca

Objetivos

Mudança

Novo piso para o comércio

Moradores de Secretário denunciam o estado precário da 

Estrada da Rocinha, que, segundo relatos, tem cerca de 

quatro quilômetros de buracos contínuos. A situação afeta 

diretamente trabalhadores e estudantes que utilizam a via 

diariamente, incluindo o transporte escolar. De acordo com 

uma moradora, a falta de manutenção já causa prejuízos. O 

pedido por asfaltamento é antigo e, desde dezembro, não há 

qualquer serviço de patrolamento na estrada.

Com a alteração no salário-base, o piso passou de R$ 1.870,00 

para R$ 1.945,00. O reajuste para quem ganha acima do piso 

ficou em 4,011%. Na convenção coletiva também ficou acer-
tado que as lojas poderão abrir em todos os feriados do ano, 

além da flexibilização total da semana-inglesa, mediante a 
homologação do termo de funcionamento nos dois sindica-

tos - patronal (Sicomércio) e dos funcionários.

Terminam na próxima terça-

-feira (31/03) as inscrições para o 

Programa de Estágio da Firjan, 

voltado a estudantes dos níveis 

técnico e superior. São cerca de 

60 oportunidades, com dura-

ção de seis meses a dois anos, 

carga horária diária de quatro 

a seis horas e benefícios como 

bolsa-auxílio, auxílio-refeição, 

auxílio-transporte.

A Câmara Municipal aprovou 

projeto de lei, de autoria do 

vereador Júnior Coruja, que 

estabelece novas regras para 

a prática da pesca no municí-

pio, com foco na proteção da 

fauna aquática e na seguran-

ça da população. A proposta 

proíbe o uso de bodoque, 

arco, flecha ou instrumentos 
similares em corpos d’água 

do município.

Entre os objetivos do proje-

to estão o combate à pesca 

predatória, a redução do 

sofrimento de animais feridos 

e o incentivo a práticas mais 

sustentáveis, como a pesca 

esportiva na modalidade 

“pesque e solte”. Além disso, 

o projeto também busca 

garantir mais segurança para 

frequentadores dos espaços.

O 26º Batalhão de Polícia 

Militar anunciou a chega-

da do novo comandante, o 

tenente-coronel Vitor William 

Cortes Leite. Com experiên-

cia operacional e estratégica 

na corporação, ele assume o 

comando com a missão de 

reforçar a segurança e dar 

continuidade às ações da 

unidade em Petrópolis.

O salário dos trabalhadores do comércio de Petrópolis 

passará a ser de R$ 1.945,00, contabilizado já a partir deste 

mês de março. O reajuste sobre o atual piso do comércio foi 

acordado na negociação da nova convenção coletiva, entre 

o Sindicato do Comércio Varejista de Petrópolis (Sicomércio) 

e o Sindicato dos Empregados no Comércio. Os principais 

pontos foram a renovação da autorização para o funciona-

mento do comércio em todos os feriados do ano, excluindo 

Natal (25/12), Ano Novo (01/01), Dia do Trabalhador (01/05) e 

Dia do Comerciário (terceira segunda-feira de outubro).

Divulgação 

Novo valor entrou em vigor neste mês

Sapataria de 
Petrópolis 
fecha após 
58 anos

Uma das lojas mais tradicionais 
de Petrópolis vai encerrar as ativi-
dades no próximo mês. A sapataria 
Chuá, com mais de 58 anos de his-
tória, fechará de�nitivamente no 
dia seis de abril. O estabelecimento 
funciona atualmente na Rua Paulo 
Barbosa, no Centro.

A decisão re�ete um cenário 
de di�culdades enfrentado pelo 
comércio local. Segundo o ven-
dedor Rogério Machado, que tra-
balha na loja desde 1998, o fecha-
mento foi motivado por fatores 
como o alto custo dos aluguéis e a 
queda no movimento de clientes.

“Petrópolis caiu muito o movi-
mento nos últimos anos, além dis-
so, há pouco incentivo no comér-
cio. A gente vem sofrendo, a cidade 
tem muitas lojas fechando, e aca-
bou chegando a nossa vez. A nossa 
sapataria era localizada na Rua do 
Imperador, e em 2021 nós viemos 
para esse endereço. Nesse período, 
tentamos de tudo para manter a 
loja, mas não deu. Petrópolis está 
tudo muito difícil, as coisas são 
muito caras”, a�rmou.

A percepção de crise não é 
isolada. Moradores relatam di�-
culdades para manter negócios 
no município.

“Eu acho que tem muita loja 
fechando na cidade, eu acho que 
está bem difícil”, disse o carpin-
teiro Cláudio Messias Sabino.

O aposentado Francisco Frei-
re também avalia o momento 
como negativo.

“Na realidade, o que a gente 
vê são mais empresas e lojas fe-
chando do que abrindo na cida-

de. Estamos passando por uma 
situação muito difícil no país. 
Nossa cidade não merece passar 
por um momento desse, nossa ci-
dade é linda e tem diversos pon-
tos positivos, mas empreender, 
infelizmente, não é um deles.”

Dados do Painel do Mapa de 
Empresas, do Governo Federal, 
mostram que Petrópolis regis-
trou, entre janeiro e fevereiro de 
2026, a abertura de 1.542 em-
presas e o fechamento de 981. 
Em 2025, foram 7.605 empre-
sas abertas e 4.928 encerradas. 
Atualmente, o município conta 
com 46.628 empresas ativas, sen-
do 2.661 no segmento de comér-
cio varejista de vestuário.

Apesar do saldo positivo na 
abertura de empresas, o mercado de 
trabalho no setor apresenta sinais 
de alerta. Em janeiro, o comércio 
registrou 643 contratações e 830 
desligamentos na cidade, segundo 
o Cadastro Geral de Empregados 
e Desempregados, resultando em 
saldo negativo de 187 vagas.

Para a advogada Ana Cristina 
Bittencourt, o alto custo dos alu-
guéis comerciais é um dos princi-
pais entraves para a permanência 
de empresas, além da concorrên-
cia com o comércio digital.

“Infelizmente nós observamos, 
em Petrópolis, uma decadência 
no comércio. Nós temos empresas 
muito antigas fechando as portas. 
São diversas questões para lidar, 
principalmente a situação atual do 
país, e é claro, o preço dos aluguéis. 
É muito lamentável ver onde a ci-
dade está chegando”, �naliza.

*Estagiário sob supervisão

Alto custo com aluguéis foi um 
dos motivos do encerramento

Gabriel Toledo/CM 

Vendedores alegam custos altos para operação

*Gabriel toledo
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Regulamentação de guias de turismo 
valoriza classe petropolitana, diz AGP

Por evelyn Carvalhaes e 

leandra lima

O Governo do Estado do 
Rio de Janeiro regulamentou a 
lei que exige a existência de guias 
de turismo. O decreto estabelece 
normas administrativas e opera-
cionais para a organização das ex-
cursões turísticas no Estado, com 
vistas à proteção do patrimônio 
turístico, cultural, artístico, am-
biental e paisagístico e à defesa 
do consumidor. Foram 22 anos 
para, en�m, a regulamentação. 
A notícia animou a classe dos 
trabalhadores de Petrópolis, des-
tacando que já tentaram instalar 
a mesma em cenário municipal, 
porém não conseguiram concre-
tizar o feito.

“Para nós aqui em Petrópo-
lis é uma vitória muito grande. 
Então hoje ver a lei de obrigato-
riedade espalhada pelo estado é 
muito bom, pois valoriza todos 
os pro�ssionais da categoria”, res-
saltou Raquel Neves, presidente 
da Associação de Guias de Turis-
mo (AGP).

Conforme o decreto, a con-
tratação de ‘Guia de Turismo 
Regional’ será exigida quando 
houver a realização de passeio 
turístico, visita guiada a atrati-
vos turísticos ou utilização de 
equipamentos turísticos situa-
dos no território do Estado. 
Nessas ocasiões, entre outras 
funções, eles devem atuar como 
mediadores sociais, comuni-
cando às autoridades compe-
tentes a ocorrência de condutas 
que possam acarretar danos ao 
meio ambiente, ao patrimônio 

cultural, histórico, artístico, 
turístico ou paisagístico, bem 
como situações de discrimina-
ção ou intolerância.

Está prevista também a �s-
calização com caráter educativo 
e possibilidade de aplicação de 
penalidades em casos de des-
cumprimento das regras. Nesse 
contexto, ainda se torna impor-
tante destacar a diferença entre 
o guia de turismo, pro�ssional 
regulamentado e cadastrado, e 
outras atividades não reconheci-
das o�cialmente, o que colabora 
para a prática de excursões clan-
destinas. Os municípios terão 
cerca de 180 dias para realizar 
as adequações e pensar em como 
vão monitorar.

Exceções
A regulamentação também 

detalha quem deve organizar as 
excursões e em quais casos a pre-
sença dos guias é obrigatória ou 
dispensável. Entre as exceções, 
estão os seguintes casos:

I - Passeios individuais rea-
lizados sem intermediação de 
agência ou empresa de turismo;

II - Passeios familiares ou en-
tre amigos, bem como desloca-
mentos de cunho religioso, desde 
que sem intermediação de agên-
cia ou empresa de turismo e sem 
�nalidade comercial;

III - Excursões escolares de 
caráter pedagógico conduzidas 
por professores ou responsáveis 
da instituição de ensino, salvo 

quando incluírem visita a atrati-
vos ou equipamentos turísticos 
com �ns comerciais;

IV - Fretamentos de veículos 
por pessoas físicas e/ou jurídicas 
para lazer eventual, festas familia-
res, confraternizações e eventos 
de caráter privado, sem obtenção 
de lucro, comissão ou vantagem 
econômica por qualquer dos par-
ticipantes.

Potencial municipal
A estimada “Cidade Impe-

rial” é conhecida pela arquite-
tura que marca a era do Império 
Brasileiro e que, com o passar do 
tempo, tornou-se um dos pontos 
turísticos mais visitados ao redor 
do Centro Histórico. Com uma 

vasta história que conecta o pas-
sado com a contemporaneidade, 
as pessoas que conservam essa 
memória e fomentam o desen-
volvimento sustentável do turis-
mo, que abrange diversos setores, 
agora possuem algo legítimo que 
combate a prática de excursões 
irregulares.

Nesse cenário, a atuação dos 
guias abrange diferentes seg-
mentos dentro do turismo his-
tórico, cultural, cervejeiro, pe-
dagógico, rural e religioso, o que 
movimenta a economia local. 
“Além da cidade ser histórica, 
precisamos pensar no turismo 
como uma mola propulsora do 
desenvolvimento econômico 
municipal. E muitas das pessoas 
que vêm para cá chegam com 
excursões irregulares, sem guias 
credenciados. Então, com o de-
creto, buscamos combater essa 
prática, que irá moldar o turis-
mo e gerar emprego e renda para 
os guias credenciados”, enfatizou 
Raquel Neves.

Somente em 2025, o mu-
nicípio recebeu cerca de 830,8 
mil turistas que ficaram hospe-
dados na cidade, um aumento 
de 27,8% em comparação com 
2024. Já o público que partici-
pou de eventos em Petrópolis 
chegou a 2,6 milhões de visi-
tantes, crescimento de 4,7% no 
mesmo período. Reforçando, 
então, a importância dos guias 
credenciados, especialmente 
em períodos de grande movi-
mentação turística, como no 
Natal Imperial e a Bauernfest, 
que, ano após ano, bate recor-
des de público.

Decreto busca viabilizar o desenvolvimento sustentável do turismo no Estado

Correio da Manhã 

Categoria celebra medida e afirma que nova lei valoriza os guias de turismo

O Conselho Revisor do Pla-
no Diretor (CRPD) aprovou, 
nesta segunda-feira (23/03), a 
criação de uma Área de Especial 
Interesse Econômico voltada à 
tecnologia e ao turismo no en-
torno do Palácio Quitandinha. 
A iniciativa visa transformar a 
região em um polo de inovação 
e fortalecer sua vocação turísti-
ca, aproveitando a presença de 
multinacionais e do Laboratório 
Nacional de Computação Cien-
tí�ca (LNCC), sede do super-

computador Santos Dumont.
A proposta surgiu a partir da 

discussão sobre a construção da 
nova subida da serra (BR-040), 
e a futura saída do túnel que será 
em um novo ponto, o que exige 
repensar a área e explorar suas 
potencialidades.

“Nosso objetivo é trans-
formar o Quitandinha em um 
ecossistema de inovação e turis-
mo. A proposta une crescimen-
to econômico, controle urbano 
e respeito ao patrimônio da 

Proposta cria polo 
para impulsionar 
tecnologia e turismo 
no Quitandinha

Thiago Alvarez/CM

Iniciativa surgiu durante encontro sobre a Nova Subida da Serra

nossa cidade”, disse o secretário 
de Planejamento e Orçamento 
e presidente do CRPD, Fred 
Procópio.

A medida consolida o Qui-
tandinha Bairro Tech (Lei nº 
8.716/24) programa que prevê 
investimentos e parcerias para o 
desenvolvimento tecnológico na 
região. Além de incentivar a vo-
cação turística local, que tem no 
coração o Palácio Quitandinha, 
um dos principais cartão postal 
da cidade.

O CRPD aprovou a criação 
da área e a delimitação apresen-
tada pela Secretaria de Plane-
jamento e Orçamento e, para 
aprofundar a proposta, será 
formado um grupo multidisci-
plinar que realizará um estudo 
detalhado sobre os parâmetros 
urbanísticos e as atividades per-
mitidas e vedadas, que irão inte-
grar a futura proposta de lei.
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Rei nigeriano visita e reforça 
laços culturais em Friburgo

Educação III

Educação II

O prefeito de Nova Friburgo, Johnny Maycon, recebeu na 
manhã desta quarta-feira (25) a visita de Sua Alteza Real, 
o rei nigeriano Oba Hameed Adejoro Ajijola. Monarca do 
Reino de Araromi-Elerangbe, localizado em Ibeju-Lekki, 
no estado de Lagos, na Nigéria, o líder cumpre agenda 
no Brasil com foco no fortalecimento dos laços entre a 
cultura africana e as tradições afro-brasileiras. Durante 
a estadia, o rei participa de encontros com lideranças 
religiosas, representantes políticos e instituições cultu-
rais. A programação também busca fomentar iniciativas 
ligadas ao Instituto Araromi no Brasil, além de promover 
o intercâmbio cultural e o diálogo sobre a preservação 
das tradições do povo yorubá.

As aulas são ministradas pelas 
formadoras Angélica Ramos 
Evangelista Nogueira, Regina 
Cupello Meinberg, Katiuscia 
Gonçalves Pacheco Moura e 
Janaina de Oliveira Lioterio. O 
ProLEEI tem como objetivo 
assegurar uma formação conti-
nuada que qualifique, teórica e 
metodologicamente, os profis-
sionais da Educação Infantil. 

A ação é destinada, espe-
cialmente, aos profissionais 
que atuam na pré-escola, 
desenvolvida para apoiar 
o Compromisso Nacional 
Criança Alfabetizada (CNCA). 
Em Teresópolis, o ProLEEI 
conta com quatro turmas de 
professores e os educadores 
serão certificados pela UniRio 
no final da formação.

Reprodução/Redes Sociais

Oba Hameed Adejoro Ajijola durante visita ao Brasil

Resgate das raízes afro-brasileiras

Investimentos do novo contrato

Educação I

Educação IV

Capacitação I

Capacitação II

Sistema de abastecimento em Sapucaia

O prefeito destacou que a visita é “motivo de honra e satis-
fação” e ressaltou que o encontro reforça o reconhecimento 
das raízes afro-brasileiras. “Receber a visita de uma liderança 
tradicional africana de grande relevância é motivo de honra 
e satisfação. Momentos como este reforçam a importância 
do reconhecimento das raízes culturais afro-brasileiras e 
contribuem para estreitar ainda mais os laços históricos e 
culturais que unem o Brasil ao continente africano”, disse.

As obras fazem parte de pacote de intervenções de R$14 mi-
lhões que inclui a ampliação do abastecimento para 6,5 mil 
moradores do distrito sede de Sapucaia, com a construção 
de um reservatório com capacidade para 400 mil litros, uma 
elevatória de água tratada e uma adutora de água tratada, 
com 300 metros de extensão. Estes são os primeiros investi-
mentos no âmbito do novo contrato  com o município.

Professores da Rede Muni-
cipal de Teresópolis partici-
param nesta quarta (25), da 
terceira aula da formação 
continuada do Programa 
Leitura e Escrita na Educação 
Infantil (ProLEEI). Uma ação 
do Governo Federal desenvol-
vida pelo MEC, em parceria 
com os estados, municípios e 
universidades federais.

Sua finalidade é fortalecer 
práticas pedagógicas voltadas 
ao desenvolvimento da lingua-
gem oral, da leitura e da escrita, 
respeitando as especificidades 
da infância e da Educação Infan-
til. Na última segunda (23), em 
Brasília, a cidade foi premiada 
na 2ª edição do Selo Nacional 
Compromisso com a Alfabetiza-
ção, do Ministério da Educação 
(MEC), referente a 2025.

Nova Friburgo, por meio da 
Gerência de Proteção Especial, 
promoveu, na segunda-feira 
(23), uma capacitação direcio-
nada aos cuidadores da Casa 
de Acolhimento Institucional 
Vila Sorriso (CAIVS). A atividade 
foi conduzida pela professora 
Simone Tourino, assistente 
social, mestre pela UFRJ e 
especialista pela UERJ.

Durante a capacitação, 
foram abordados conteú-
dos essenciais ao exercício 
das funções dos cuidadores 
no âmbito do acolhimento 
institucional, com ênfase 
na garantia de proteção, 
cuidado, escuta qualificada 
e promoção do desenvolvi-
mento integral de crianças e 
adolescentes. 

A Cedae inaugurou, nesta quinta-feira (26), o novo siste-
ma de abastecimento de água do distrito de Anta, em 
Sapucaia. O sistema conta com uma nova Estação de 
Tratamento de Água (ETA), que irá substituir a anterior e 
dobrar a oferta de água tratada para a região, dos 7 litros 
por segundo (l/s) produzidos anteriormente para 15 l/s. 
As intervenções incluem também um novo reservatório 
de água tratada, com capacidade de armazenar 200 mil 
litros. Além disso, também estão sendo instalados 3,7 mil 
metros de rede distribuidora.

Divulgação 

Sistema vai permitir levar água tratada a 100% do distrito

“Olhar Para 
Todos” entrega 
mais de mil 
óculos em Terê

O Programa Olhar Para Todos, 
da Prefeitura de Teresópolis, reuniu 
mais de 1.000 pessoas no Ginásio 
Poliesportivo Pedro Jahara para a 
entrega de óculos de grau a pacien-
tes que realizaram exames na carreta 
de o�almologia. A carreta de exa-
mes e os óculos entregues são prove-
nientes de emenda parlamentar do 
senador Romário.

O público presente na tarde da 
última quarta-feira (25), foi com-
posto, majoritariamente, por pa-
cientes que realizaram exames na 
Carreta da Saúde, que iniciou seus 
atendimentos no bairro de São Pe-
dro no mês de fevereiro, com ofer-
ta de atendimento o�almológico 
e realização de exames de imagem, 
contribuindo para zerar a �la de es-
pera desses procedimentos.

Estiveram presentes na cerimô-
nia o prefeito Leonardo Vascon-
cellos; a primeira-dama, Cláudia 
Vasconcellos; a vice-prefeita, Afaf 
Ribeiro; o representante e assessor 
parlamentar do senador Romário, 
Gustavo Lopes; o secretário munici-
pal de Saúde, Fábio Gallote; além de 
vereadores e secretários municipais.

O prefeito Leonardo Vasconcel-
los destacou a importância da ação. 
“A entrega desses mais de mil óculos 
só está sendo possível graças à emen-
da do senador Romário, que se sen-
sibilizou com a nossa necessidade e 
nos deu condições de realizar todos 
os atendimentos e essa importante 
entrega. Queremos ser referência 
em atendimentos o�almológicos e, 

por isso, já zeramos a �la da cirurgia 
de catarata, estamos realizando a 
entrega dos óculos para quem pre-
cisa e, em breve, vamos inaugurar 
o Super Centro Regional da Visão, 
porque servir à população é o nosso 
objetivo”, disse.

O secretário municipal de Saú-
de, Fábio Gallote, ressaltou o pio-
neirismo do município. “A entrega 
de hoje não só é a maior da história 
de Teresópolis, como também a 
primeira do Estado do Rio de Ja-
neiro. Estamos entregando mais 
de mil óculos e, ao longo das pró-
ximas semanas, realizaremos novas 
entregas, para que toda a popula-
ção que precise voltar a enxergar 
com qualidade possa realizar esse 
sonho. Além das carretas, o progra-
ma Olhar Para Todos continuará 
no nosso centro o�almológico, 
que está prestes a ser inaugurado, 
garantindo atendimento de exce-
lência de forma permanente”.

Sobre o programa

O programa Olhar Para Todos é 
uma iniciativa que leva atendimen-
to o�almológico para mais perto 
da população, por meio da carreta 
de o�almologia, onde pacientes 
diagnosticados com algum grau 
de ametropia podem escolher suas 
armações entre diversas opções, de 
forma totalmente gratuita. A ação 
garante não apenas a realização de 
exames e procedimentos, como no 
caso de catarata, mas também con-
tribui para a melhoria da qualidade 
de vida e da dignidade da população 
de baixa renda.

Direcionado a pacientes atendidos 
pela carreta da oftalmologia

Ascom/PMT

Entregas aconteceram no Ginásio Poliesportivo Pedro Jahara

Por redação
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Cobertura vacinal contra a gripe 
fica abaixo da meta na região

Por Gabriel rattes

A cobertura vacinal contra a 
In�uenza (gripe) nos municípios 
da Região Serrana e Centro-Sul 
Fluminense está abaixo do ideal 
em 2025. Dados recentes mos-
tram que nenhum dos grupos 
prioritários atingiu a meta de 
90% recomendada pelo Ministé-
rio da Saúde. O cenário preocupa 
às vésperas do início da Campa-
nha Nacional de Vacinação, que 
começa neste sábado (28).

Entre os grupos analisados — 
crianças, gestantes e idosos —, os 
índices variam entre 43% e 51% 
na média regional. Isso signi�ca 
que mais da metade da população 
mais vulnerável ainda não está 
protegida contra o vírus.

Baixa cobertura entre 
gestantes

O grupo com menor adesão 
é o de gestantes, com cerca de 
43% de cobertura. Em cidades 
como Nova Friburgo e Paty do 
Alferes, os índices são ainda mais 
baixos, próximos de 27%. Em 
Nova Friburgo, das 1.322 gestan-
tes, apenas 360 foram vacinadas 
(27,23%). Já em Paty do Alferes, 
foram 75 imunizadas de um total 
de 274, o que representa 27,37% 
do público-alvo.

Apenas um município ultra-
passou os 70% de cobertura: Mi-
guel Pereira, com 140 vacinadas 
de um total de 183 (76,50%). 
Os demais registraram índi-
ces inferiores: Areal (32,29%), 
Paraíba do Sul (41,06%), Três 
Rios (40,13%), São José do Vale 
do Rio Preto (57,14%) e Tere-
sópolis (29,42%).

A baixa vacinação nesse pú-
blico é considerada crítica, já que 
gestantes têm maior risco de de-
senvolver complicações causadas 
pela gripe, como internações e 
agravamento do quadro clínico.

Crianças e idosos
Entre crianças de seis meses a 

menores de seis anos, a cobertura 
é de cerca de 54%. Já entre idosos, 
o índice médio é de aproximada-
mente 50%. Embora alguns mu-
nicípios apresentem desempenho 
melhor, como Areal e Miguel 
Pereira, nenhum alcançou o pa-
tamar considerado ideal para ga-
rantir proteção coletiva.

Os menores índices entre 
crianças foram registrados em 
Paraíba do Sul (36,59%) e Três 
Rios (39,15%). Já as maiores co-
berturas foram observadas em 
Areal (78,04%), Miguel Pereira 
(72,34%) e São José do Vale do 
Rio Preto (70,97%). Os demais 
municípios registraram: Nova 
Friburgo (48,29%), Paty do Al-
feres (44,37%) e Teresópolis 
(42,15%).

Entre os idosos com mais de 
60 anos, Paraíba do Sul também 
apresentou o pior desempenho, 
com 3.662 vacinados de um total 
de 8.824 (41,50%). O segundo 
menor índice foi registrado em 
Teresópolis (42,65%).

As maiores coberturas foram 
novamente em Areal (66,15%) 
e Miguel Pereira (61,18%). Os 
demais municípios registraram: 
Três Rios (50,15%), São José do 
Vale do Rio Preto (49,81%), Paty 
do Alferes (45,69%) e Nova Fri-
burgo (44,01%).

Campanha Nacional
A nova etapa da Campanha 

Nacional de Vacinação contra a 
In�uenza começa no próximo 
sábado, dia 28 de março. Reali-
zada anualmente pelo Ministério 
da Saúde, com apoio de estados e 
municípios, a mobilização prioriza 
crianças, gestantes e idosos com 60 
anos ou mais, grupos mais suscetí-
veis a formas graves da doença.

O chamado “Dia D” será rea-
lizado na mesma data, e a campa-

nha segue até 30 de maio, com 
vacinação gratuita nas Unidades 
Básicas de Saúde (UBS).

A vacinação é a principal for-
ma de prevenção contra a in�uen-
za e contribui para reduzir casos 
graves, internações e mortes. Para 
se vacinar, basta fazer parte do 
público recomendado e procurar 
a unidade de saúde mais próxima, 
principalmente com a aproxima-
ção dos meses mais frios, quando 
aumenta a circulação do vírus.

Público-alvo
A vacina in�uenza trivalente 

integra o Calendário Nacional 
de Vacinação e é recomendada 
para crianças de 6 meses a meno-
res de 6 anos (5 anos, 11 meses e 
29 dias), idosos com 60 anos ou 
mais e gestantes.

Além desses públicos, a imu-

nização é ofertada como estraté-
gia especial para outros grupos 
prioritários. Para crianças de 6 
meses a 8 anos, o esquema vacinal 
varia conforme o histórico: aque-
las já vacinadas anteriormente 
recebem uma dose; as não vaci-
nadas devem receber duas doses, 
com intervalo mínimo de quatro 
semanas.

No caso da população indíge-
na a partir de 6 meses de idade, 
seguem as mesmas orientações 
de faixa etária e histórico vacinal. 
Crianças e pessoas com comor-
bidades até 8 anos que ainda não 
foram vacinadas também devem 
receber duas doses.

A proteção contra a in�uen-
za é realizada anualmente para 
acompanhar as novas cepas do 
vírus em circulação. A cada cam-
panha, o Ministério da Saúde 

disponibiliza vacinas atualiza-
das, reforçando a importância da 
imunização periódica para asse-
gurar uma proteção e�caz.

A aplicação pode ser realiza-
da de forma simultânea a outras 
vacinas do Calendário Nacional, 
como a da Covid-19.

Cenário
Dados preliminares de 2026 

apontam aumento na circulação 
de vírus respiratórios, incluindo 
a in�uenza. Até 14 de março, 
foram noti�cados 14,3 mil casos 
de Síndrome Respiratória Aguda 
Grave (SRAG) no país, com cer-
ca de 840 óbitos. Entre os casos 
graves, a in�uenza responde por 
28,1% das infecções identi�ca-
das. As informações são do painel 
do Ministério da Saúde, do Go-
verno Federal.

Campanha Nacional de Vacinação contra a Influenza começa neste sábado (28)
Marcelo Camargo/Agência Brasil

O grupo com menor adesão é o de gestantes, com cerca de 43% do público imunizado

A Prefeitura de Três Rios, por 
meio da Secretaria Municipal de 
Cultura e Turismo, publicou o edi-
tal de convocação e regimento para 
a eleição dos representantes da so-
ciedade civil no Conselho Munici-
pal de Política Cultural (CMPC), 
referente à gestão 2026/2028.

O processo eleitoral prevê a 
escolha de seis representantes da 
sociedade civil, além de seus res-
pectivos suplentes, que irão com-
por o colegiado responsável por 
contribuir com a formulação, 

acompanhamento e fortalecimen-
to das políticas públicas culturais 
no município.

A eleição será realizada no dia 
29 de abril de 2026, das 10h às 17h, 
na sede da Secretaria de Cultura e 
Turismo, localizada na Casa de 
Cultura, na Praça São Sebastião, 
no Centro da cidade. Já as inscri-
ções dos interessados em participar 
do processo estarão abertas entre 
os dias 13 e 17 de abril, no mesmo 
local e horário.

O edital completo, com todas 

as regras e critérios de participa-
ção, está disponível para consulta 
desde a sua publicação, no bole-
tim informativo o�cial munici-
pal de 20 de março, a partir da 
página 151. A iniciativa reforça 
o compromisso da administração 
municipal com a transparência, a 
participação social e o fortaleci-
mento das políticas culturais, ga-
rantindo espaço para que a socie-
dade civil contribua ativamente 
na construção das ações do setor 
em Três Rios.

Três rios abre convocação para 
Conselho de Política Cultural

Ana Paula Caneda/CM

Inscrições serão realizadas entre os dias 13 e 17 de abril
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Vereador celebra implantação 
do implanon por meio do SUS

Buracos na RJ-155

Maior celeridade

Um novo marco para a saúde da mulher em Volta 
Redonda. Após a sanção da Lei nº 233/2025, de autoria 
do vereador Paulinho do Raio-X (Republicanos), iniciou 
oficialmente a oferta do implante contraceptivo subdér-
mico, o Implanon, na rede pública. De acordo com os 
critérios estabelecidos pela lei e os protocolos da Se-
cretaria Municipal de Saúde (SMS), o público alvo inicial 
contempla mulheres superior a 15 anos, que estejam em 
situação de vulnerabilidade, com sistema reprodutivo em 
dia e teste de gravidez negativo. O método é considerado 
o mais seguro do mundo e já está disponível para o pú-
blico prioritário em seis unidades: as UBSFs do Bairro 249, 
Roma II, Água Limpa 1, Vila Mury, Açude 1 e Santa Cruz.

‘Indignado’. Foi assim que o 
prefeito Cláudio Ferreti des-
tacou sobre a falta de manu-
tenção da RJ-155, que é de 
responsabilidade do Governo 
do Estado. Segundo o prefei-
to, ele se uniu junto a outras 
prefeituras de Barra Mansa e 
Rio Claro para tentar intervir 
no cenário, que tem provoca-
do sério risco aos motoristas.

De acordo com o prefeito, a 
conversa garantiu celerida-
de ao programa, que deve 
impactar cerca de 4 mil 
famílias dos bairros Palmei-
ras, Cruzeiro, Oriente, Chalé e 
Parque Maíra. O documento 
que viabiliza o processo de 
regularização tinha previsão 
para assinatura ainda nesta 
quinta-feira (26).

Divulgação/Paulinho do Raio-X

Método é considerado um dos mais seguros do mundo

POR ANA LUIZA 
ROSSI

Método com quase 100% de eficácia

Comprometimento e sociedade justa

Regularização

‘Nada aconteceu’

Nova ambulância

Moção de louvor

Vereadora apresenta nova frente

O vereador destacou que as inserções nas unidades de 
saúde é o cumprimento do compromisso com a dignida-
de feminina. “Ver a nossa lei saindo do papel e chegan-
do nos bairros, é a realização de um trabalho sério pela 
saúde. O Implanon é um método de alta tecnologia que 
evita a gravidez indesejada com quase 100% de eficácia 
por 3 anos. Isso muda o futuro de uma jovem ou de uma 
mãe em situação de vulnerabilidade”, afirmou Paulinho.

“A experiência na ONU mostrou que cidades que se com-
prometem de verdade com a proteção das mulheres, 
constroem sociedades mais justas para todos. E é exata-
mente isso que queremos para Volta Redonda”, afirmou. 
Vale lembrar que a CSW70, que aconteceu nos EUA, é 
um fórum global dedicado à promoção de igualdade de 
gênero e ao fortalecimento dos direitos das mulheres.

Durante agenda em Brasí-
lia, o prefeito de Pinheiral, 
Luciano Muniz (PP), discutiu 
sobre o processo de regula-
rização fundiária na cidade 
em conversa no Ministério de 
Planejamento e Orçamento. 
A conversa foi articulada por 
meio do deputado federal 
Lindberg Farias (PT), que es-
teve presente na reunião.

“Já conversamos com o Go-
verno do Estado, já falamos 
com o Governo Federal, pe-
dindo pela federalização [da 
RJ-155], mas nada aconteceu”, 
destacou. Para minimizar os 
efeitos e a possibilidade de 
acidentes no trecho que liga o 
Médio Paraíba a Costa Verde, 
Ferreti anunciou que a prefei-
tura vai realizar um mutirão 
de tapa-buracos.

A vereadora de Resende, Rose 
Nicolino, esteve na Central 
de Ambulância para receber 
uma nova ambulância zero 
quilômetro que será destina-
da para o distrito de Visconde 
de Mauá. O investimento 
vai garantir o reforço para 
agilidade do atendimento à 
Saúde não só do distrito, mas 
também da região.

Aliás, a Câmara Municipal de 
Resende realizou nesta última 
quarta-feira (25) uma Sessão 
Solene de Moção de Louvor. 
A solenidade abre espaço 
para que o Legislativo conce-
da honrarias a autoridades e 
personalidades que tenham 
prestado serviços de relevân-
cia para a cidade e que faz jus 
à moção.

Após participar da Comissão sobre a Situação da Mulher 
(CSW70), a convite da Organização das Nações Unidas 
(ONU), a vereadora Gisele Klingler (PSB) já voltou de Nova 
Iorque com novas ideias também focadas na mulher 
de Volta Redonda. Junto com a vereadora Carla Duarte 
(PSD) e o presidente da Câmara, vereador Neném (PP), 
Gisele organiza articula a Frente Parlamentar de Com-
bate à Violência contra Mulher. A iniciativa visa fortalecer 
políticas de proteção, ampliar o diálogo, acompanha-
mento e ações de prevenção e combate à violência.

Divulgação

Gisele Klinger foi para Nova Iorque participar da CSW70

Complexo 
em Três Rios 
vai aquecer o 
setor turístico

Durante a ExpoRio Turismo 
2026, o novo empreendimen-
to Áurias foi apresentado nesta 
quinta-feira (26) no Lagoon, no 
Rio de Janeiro, em evento que re-
uniu autoridades, investidores e 
representantes do setor turístico 
e econômico. O empreendimen-
to, que será implantado em Três 
Rios (RJ), terá investimento de 
R$1,18 bilhão no complexo de 
turismo, lazer e entretenimento e 
potencial de impactar diretamen-
te o desenvolvimento regional.

A apresentação marcou o pri-
meiro anúncio público do proje-
to e destacou seu posicionamen-
to como um destino integrado, 
reunindo parque aquático, bou-
levard comercial gastronômico, 
centro de eventos, experiências 
de aventura, hotelaria, residen-
cial e uma estrutura voltada à 
formação pro�ssional no setor de 
turismo e hotelaria.

- O Áurias não é apenas um 
projeto. É algo que nasce de uma 
história pessoal, de um lugar que 
sempre fez parte da minha vida. 
Poder transformar esse espaço em 
um destino que vai receber tantas 
pessoas e criar novas memórias é 
a realização de um sonho - a�r-
mou o investidor do empreendi-
mento, Marcus Louro.

Estruturado pela Dsbrave, 
consultoria especializada em tu-
rismo e entretenimento, o pro-
jeto foi apresentado como um 
modelo que combina diferentes 

frentes de negócio para ampliar 
o tempo de permanência do visi-
tante e gerar recorrência.

- Estamos falando de um pro-
jeto pensado para gerar desen-
volvimento, criar oportunidades 
e movimentar a economia. O 
Áurias foi estruturado para se 
consolidar como um novo desti-
no turístico, com capacidade de 
reposicionar a região no mapa 
do setor - disse Valmir Ferreira, 
diretor de Gestão e Mercado da 
Dsbrave.

O evento também evidenciou 
o alinhamento institucional em 
torno do projeto, com a presen-
ça de representantes do Governo 
Federal, do Estado do Rio de Ja-
neiro, da prefeitura de Três Rios 
e de Juiz de Fora. Todos destaca-
ram a importância do Áurias e 
do investimento no turismo para 
o crescimento econômico da re-
gião. 

- O Áurias representa exata-
mente o tipo de iniciativa que 
fortalece o turismo no Estado 
do Rio de Janeiro, ao unir inves-
timento relevante, geração de 
empregos e a criação de um novo 
destino capaz de movimentar 
toda a cadeia produtiva do setor. 
A Secretaria de Turismo seguirá 
oferecendo todo o apoio neces-
sário para que o projeto avance 
com solidez e contribua para po-
sicionar o nosso estado, cada vez 
mais, como referência nacional 
em turismo e entretenimento - 
declarou o atual secretário de Es-
tado de Turismo, Lucas Alves.

Projeto anunciado na ExpoRio 
terá investimentos de R$ 1,18 bi

Divulgação

Projeto combina diferentes frentes de negócio

da Redação
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Guerra gera insegurança sobre 
preço e escassez de produtos
Principal preocupação é de que alimentos faltem ou tenham preços com altos reajustes 

Postos de combustível do Mé-
dio Paraíba estão se tornando um 
ponto constante de reclamações, 
não apenas pela elevação dos pre-
ços da gasolina, do etanol e do die-
sel, mas também pela expectativa 
de aumento em outros produtos, 
impulsionados pela alta do petró-
leo. Motoristas questionam ainda 
o motivo de a guerra de�agrada pe-
los Estados Unidos e Israel contra o 
Irã afetar o Brasil, um país fora do 
cenário do con�ito.

Em um posto de abasteci-
mento do bairro Aterrado, com 
bandeira da Petrobras, frentistas 
relatam que não houve mudanças 
no ritmo de trabalho nem no for-
necimento de produtos.

Já em outro posto, também no 
Aterrado, que funciona sem ban-
deira, a situação é bem diferente. 
Este foi um dos primeiros estabele-
cimentos a �car sem gasolina des-
de o início do con�ito no Oriente 
Médio. No sábado (21), as bombas, 
assim como os funcionários, �ca-
ram paradas devido à falta de com-
bustível.  Frentistas revelaram ainda 
que o volume comercializado foi 
reduzido pelas distribuidoras após o 
início da guerra. Antes, era possível 
adquirir, por exemplo, até 90 mil li-
tros; com as mudanças, o limite pas-
sou para cerca de 10 mil litros. Com 
isso, os postos passaram a enfrentar 
restrições no abastecimento, o que 
resultou em bombas vazias. A ex-
pectativa é de que a distribuição seja 
normalizada ao longo desta semana, 
ainda que com volume reduzido.

Os frentistas também co-
mentaram sobre os questiona-
mentos feitos por clientes em 
relação ao con�ito.

“Assim que começaram as no-
tícias de que o combustível poderia 
acabar, as pessoas vieram desespe-
radas para encher o tanque, com 
medo de �carem sem abastecer. 
Muitos clientes também pergun-
tam como a guerra está impactando 

a venda no país, geralmente aqueles 
que estão mais atentos ao que está 
acontecendo, mas a gente não sabe 
o que responder”, relatou um deles.

O posto é um dos poucos que 
ainda mantém o litro da gasolina a 
R$ 6,99. O preço médio do com-
bustível em Volta Redonda é de R$ 
7,19. A prática de venda por valo-
res muito próximos entre diferen-
tes estabelecimentos tem gerado 

questionamentos por parte dos 
funcionários, que apontam a exis-
tência do que chamam de “cartel” 
no mercado local. Segundo eles, 
esse cenário já ocorre há anos no 
município e in�uencia diretamen-
te o preço �nal ao consumidor.

“A verdade é que existe uma 
pressão constante relacionada ao 
que chamam de ‘cartel’ em Volta 
Redonda. Postos maiores chegam a 

monitorar os preços e, quando perce-
bem valores abaixo da média, tentam 
pressionar para que sejam reajusta-
dos”, a�rmou outro trabalhador.

A instabilidade no setor de com-
bustíveis está diretamente ligada ao ce-
nário internacional. A ofensiva militar 
envolvendo Estados Unidos e Israel 
provocou uma reação do Irã, que blo-
queou o Estreito de Ormuz, uma das 
principais rotas marítimas do mundo 
para o transporte de petróleo e gás. A 
região concentra cerca de 20% do flu-
xo global dessas commodities.

Com a escalada do con�ito, a 
cotação internacional do barril de pe-
tróleo voltou a subir, alcançando cer-
ca de US$ 100, patamar que não era 
registrado desde 2022, durante o iní-
cio da guerra entre Rússia e Ucrânia. 

Restaurantes já sobem 
preço de comida a quilo

Restaurantes começam a subir o 
preço do quilo das refeições, em ca-
sos de self service com balança. Ao 
menos dois estabelecimentos que 
funcionam no Aterrado subiram o 
preço e os consumidores sentiram 
na hora de pagar as refeições. Resul-
tado: o retorno das famosas marmi-
tinhas no dia a dia de quem trabalha 
para gerar economia. O dono de 
uma loja de decoração, que trabalha 
com a colocação de pisos e persianas 
admite também que o movimento 
está mais tímido desde o início do 
con�ito no Oriente Médio. A mes-
ma sensação tem uma proprietária 
de uma loja que vende produtos 
para �ltros, na Rua São João.

Ana Luiza Rossi/CSF

Na última semana, motoristas encontraram bombas vazias em alguns postos de gasolina

O presidente da Indústrias 
Nucleares do brasil (INB), Tomás 
Albuquerque, fez uma participa-
ção no podcast ISOMines Talks, 
nesta última terça-feira (24), e 
debateu sobre o setor nuclear 
brasileiro no contexto da tran-
sição energética e da segurança 
energética global. O encontro  foi 
conduzido pela cofundadora da 
ISOMines Gizelle Tocchetto e foi 
transmitido ao vivo pelo Linke-
dIn e YouTube.

A conversa abordou o posi-
cionamento do Brasil no cenário 
internacional, destacando o po-
tencial mineral do país e a relevân-
cia estratégica do urânio diante do 
aumento da demanda global por 
fontes de energia con�áveis e de 
baixa emissão de carbono. Segun-
do Tomás, o urânio tem ganhado 
protagonismo como elemento 
essencial para garantir segurança 
energética, especialmente em um 

contexto de crescimento do con-
sumo elétrico e de necessidade de 
redução de emissões.

Durante o debate, o presiden-
te da INB ressaltou que o Brasil 
possui reservas signi�cativas do 
mineral, com destaque para o pro-
jeto de Santa Quitéria, e detém 
conhecimento técnico relevante ao 
longo de todo o ciclo do combus-
tível nuclear. Apesar disso, a baixa 
demanda interna ao longo dos 
anos limitou o avanço da prospec-
ção mineral, mantendo o país com 
produção voltada, principalmente, 
ao abastecimento de seus dois rea-
tores nucleares.

Ao comparar o cenário brasi-
leiro com o internacional, Tomás 
destacou o avanço de países como 
China, Estados Unidos e França, 
que vêm ampliando seus progra-
mas nucleares como estratégia 
de autonomia energética. Nesse 
contexto, reforçou que a energia 

nuclear se apresenta como solução 
complementar às fontes renová-
veis, por sua capacidade de geração 
contínua e estável. “A transição 
energética só será possível com a 
participação do nuclear, que entre-
ga energia em larga escala, de forma 
�rme e sem emissões”, a�rmou.

Segundo o presidente da INB, 
a atividade ainda enfrenta desinfor-
mação e estigmas associados ao uso 
do urânio, o que reforça a necessi-
dade de ampliar a comunicação e a 
transparência sobre o tema.

Outro ponto de destaque foi 
a recente abertura para parcerias 
com o setor privado, viabilizada 
por mudanças legais que permi-
tem ampliar a prospecção mineral 
no país. A INB trabalha atual-
mente na estruturação de mode-
los de negócios que possibilitem a 
participação de investidores, pre-
servando o monopólio da União 
sobre o urânio.

iNB destaca papel do urânio 
na transição energética
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Campanha ‘Me Leva pra Casa’ 
realiza vinte e duas adoções

Convite

Papel da Iniciativa

A Prefeitura de Barra do Piraí informou que a  cam-

panha de Adoção “Me Leva pra Casa” segue fazendo 

sucesso no município. Uma das iniciativas de maior 

destaque da Secretaria Municipal de Bem-Estar Ani-

mal já conta com mais de 15 edições, oportunizando 

a cães e gatos a chance de encontrarem um lar cheio 

de carinho e amor. Nesta quarta-feira (25), mais uma 

ação foi realizada, promovendo a adoção de 22 ani-

mais. Nesta campanha, os animais disponíveis para 

adoção foram resgatados por protetores cadastrados 

na Secretaria Municipal de Bem-Estar Animal. Atual-

mente, o município conta com mais de 60 protetores 

vinculados ao chamamento.

A prefeita Katia Miki destacou o 

potencial do espaço como vitri-

ne das belezas do município. “A 

Cascata volta aberta como um 

convite para que moradores 

e turistas conheçam de perto 

tudo o que Ipiabas tem de me-

lhor.” A exposição funciona de 

quinta a sábado, das 9h às 18h, 

e aos domingos, das 9h às 15h. 

A entrada é de graça. 

Responsável pelas imagens 

expostas, Rodolfo Eller des-

tacou o papel da iniciativa 

na preservação ambiental. 

“A observação de aves é uma 

forma de aproximar as pes-

soas da natureza e incentivar 

a preservação, principalmen-

te entre as crianças.” Ele tam-

bém reforçou a mensagem 

de cuidado com os animais. 

Foto: Divulgação/PMBP

Ação reforça a adoção responsável

Inauguração na próxima semana

Primeiros visitantes

Diversidade local

Circuito de Ciclismo

Ação

Resgate

Cascata de Ipiabas é reaberta

Na próxima terça-feira, dia 31 de março, será inaugurada a 

primeira Unidade Básica de Saúde Animal da história de 

Barra do Piraí. A unidade, que representa um marco para 

a causa animal no município, receberá o nome de Lúcio 

Mansur Elias, por meio de lei de autoria do vereador Pedri-

nho ADL. A unidade está localizada na sede da Secretaria 

de Bem-Estar Animal, na Rua Assis Ribeiro, Centro, onde 

também ocorrerá a cerimônia de inauguração, às 11h.

A Prefeitura também destacou que em um distrito tu-

rístico como Ipiabas, que recebe visitantes de diferentes 

regiões, iniciativas como essa fortalecem não só o turis-

mo, mas também a consciência ambiental. Os primeiros 

visitantes foram os alunos da Escola Municipal Jorge de 

Freitas Tinoco, que viveram uma experiência de desco-

berta dentro do próprio território.

Os estudantes conheceram 

espécies nativas, exploraram 

o espaço e ainda receberam 

comedouros para pássaros. A 

estudante Maria Eduarda se 

surpreendeu com a diversidade 

local. “Eu não imaginava que 

a gente tinha tantos pássaros 

bonitos aqui.” Já Sofia destacou 
a ave preferida. “O pica-pau foi 

o que eu mais gostei.”

A Secretaria de Assistência, 

Esporte e Envelhecimento 

Saudável de Valença divulgou 

o Circuito Sul Fluminense 

de Ciclismo e Mountain Bike 

2026, que acontece neste sá-

bado (28), a largada é a partir 

das 14h. Já no domingo (29), 

as provas começam cedo, às 

08h da manhã. Tudo acontece 

na Avenida do Contorno, no 

Cambota, próximo ao radar.

A Prefeitura de Valença infor-

mou que realizou a pintura 

da faixa de pedestres na Rua 

Benjamin Guimarães, em 

frente ao Supermercado Casa 

do Arroz. De acordo com a 

Prefeitura a ação garante 

mais visibilidade, organiza-

ção no trânsito e proteção 

para quem precisa atraves-

sar a via no dia a dia.

A equipe da Secretaria Mu-

nicipal de Meio Ambiente 

de Valença informou que 

realizou em conjunto com 

a Vigilância Ambiental o 

resgate do gavião carijó 

resgatado. O animal ago-

ra segue para avaliação 

especializada, garantindo 

o cuidado que ele precisa 

para se recuperar.

A Prefeitura de Barra do Piraí informou que a  cascata de 

Ipiabas, localizado logo no pórtico de entrada, foi reaber-

ta ao público, na quarta-feira (25). A reabertura do espaço 

contou com uma exposição fotográfica que revela a be-

leza, a diversidade e a riqueza das aves da Mata Atlântica. 

Em meio a cores, cantos e registros impressionantes da 

fauna local, a mostra também cumpre o papel educativo 

de despertar o olhar para a natureza que faz parte do 

cotidiano da própria comunidade. Segundo a Prefeitura 

o local é um dos principais cartões-postais do distrito.

Foto: Rayná Andrelino

Espaço volta a receber visitantes com mostra fotográfica

Barra do Piraí 
implementa 
Hospital do 
Olho 

A Secretaria de Saúde de Bar-
ra do Piraí está avançando na 
implementação do Hospital do 
Olho no município. Oriundo de 
uma emenda impositiva no valor 
de R$ 6 milhões, destinada pelo 
senador Carlos Portinho, em 
parceria com o deputado federal 
Áureo Ribeiro, o centro especia-
lizado está em fase �nal de prepa-
ração e, em breve, será entregue à 
população barrense.

A unidade, inédita no muni-
cípio, funcionará como um cen-
tro de atendimento voltado às es-
pecialidades o�almológicas, com 
foco no tratamento de doenças 
e condições que afetam a visão, 
envolvendo tanto procedimentos 
clínicos quanto cirúrgicos.

O secretário de Saúde e vi-
ce-prefeito de Barra do Piraí, 
Cristiano Almeida, destacou 
a importância dessa conquista 
para o município. “O Hospi-
tal do Olho representa muito 
mais do que a entrega de um 
novo equipamento de saúde; 
ele simboliza a autonomia da 
nossa rede municipal diante de 
um serviço tão essencial. Antes, 
os pacientes precisavam se des-
locar por longas distâncias para 
conseguir atendimento especia-
lizado”, disse Cristiano.

Muito feliz com a conquista, 
a prefeita de Barra do Piraí, Ka-
tia Miki, ressaltou que o Hospi-
tal do Olho foi uma promessa de 
campanha e que, graças à parceria 

com o deputado Áureo Ribei-
ro e o senador Carlos Portinho, 
em breve os barrenses terão seu 
próprio centro de especialidades 
o�almológicas. “Estamos cum-
prindo uma promessa de cam-
panha e entregando à população 
um centro totalmente especia-
lizado, onde todos poderão ter 
acesso a procedimentos e aten-
dimentos o�almológicos, sejam 
eles clínicos ou cirúrgicos”, de-
clarou a prefeita.

O deputado federal Áureo Ri-
beiro destacou os avanços da ges-
tão Katia Miki e a importância de 
os procedimentos o�almológicos 
serem realizados no próprio mu-
nicípio, sem a necessidade de des-
locamento. “Não podemos mais 
aceitar que uma pessoa precise 
entrar em uma van e se deslocar 
para outra cidade para conseguir 
fazer uma cirurgia. Isso tem que 
ser feito aqui, com estrutura, cui-
dado”, disse Áureo Ribeiro.

O senador Carlos Portinho 
também destacou a importância 
do investimento para o fortale-
cimento da saúde no município 
e enalteceu a implantação do 
futuro Centro de Imagem, que 
também contará com recursos de 
R$ 6 milhões enviados por seu 
gabinete. “Além do Hospital do 
Olho, também destinamos ou-
tra emenda parlamentar no valor 
de R$ 6 milhões para a criação 
do Centro de Imagem. Barra do 
Piraí vai se consolidar como re-
ferência em saúde e diagnóstico”, 
a�rmou o parlamentar.

Unidade inédita é viabilizada por 
emenda de R$ 6 milhões

Foto; Divulgação/PMBP

Unidade vai ampliar o acesso a atendimentos e oftalmológicas 

da Redação
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Quilombo de Valença recebe 
título definitivo do Incra
Comunidade tem 31 famílias que mantêm práticas ancestrais

Com a presença de lideran-
ças quilombolas de toda a região 
e diversas autoridades federais, 
estaduais e municipais, ocorre 
na manhã deste sábado (28), a 
titulação coletiva pelo Incra da 
Comunidade Quilombola de 
São José da Serra - localizada no 
distrito de Santa Isabel do Rio 
Preto, município de Valença, a 
cerca de 180 km do centro da ca-
pital Rio de Janeiro.

Com uma área de 476,30 
hectares, o local abriga matas 
preservadas, a cachoeira sagra-
da e o centenário Jequitibá, 
árvore que simboliza a perma-
nência ancestral no território. 
O quilombo é formado por 31 
famílias que mantêm práticas 
ancestrais de manejo do territó-
rio. Suas formas tradicionais de 
uso da terra baseiam-se na soli-
dariedade e subsistência, com o 
cultivo de milho, feijão, arroz, 
mandioca e hortaliças.

Na área de preservação co-
nhecida com Mata Mariana, são 
coletadas ervas e raízes funda-
mentais para práticas de cura 
e aconselhamento espiritual. É 
usada a água das nascentes e do 
rio Indaiá, locais de forte apelo 
espiritual. Também é comum o 
artesanato, principalmente com 
a confecção de balaios de taquara 
/ bambu para uso próprio e co-
mercialização.

Luta de gerações
Para o presidente da Asso-

ciação do Quilombo São José 
da Serra, Almir Fernandes, 28 
de março de 2026 é um dia his-
tórico. “Receber esse título é 
garantir segurança para o nosso 
povo, preservar nossa cultura e 
fortalecer o futuro das próxi-
mas gerações. É a certeza de que 
o Quilombo São José da Serra 
continuará vivo, resistente e res-
peitado. É o reconhecimento de 
uma luta que atravessa gerações”, 
disse.

Almir destacou a trajetória 
do pai - líder histórico quilom-
bola Toninho Canecão, falecido 
em 2022. “Ele foi um dos que 
iniciaram essa luta, acreditando 
quando ainda parecia distante. 
Seu compromisso com a comu-
nidade, sua força e sua persistên-
cia ajudaram a construir o cami-
nho que hoje estamos colhendo. 
Como �lho, sigo �rme na missão 
de dar continuidade a essa luta”, 
a�rmou emocionado.

Jongo e ancestralidade
Desde a chegada dos negros 

escravizados na fazenda, em 
1850, a comunidade do Quilom-
bo São José da Serra, o mais anti-

go do Rio de Janeiro, tem sua his-
tória marcada pelo combate ao 
preconceito racial e a intolerân-
cia religiosa e, após a Abolição, 
somaram-se a resistência e luta 
constante pelo direito à terra.

O Quilombo São José da Ser-
ra é nacionalmente conhecido 
pela Festa do Jongo, um evento 
tradicional que acontece anual-
mente no dia 13 de maio no ter-
reiro do Quilombo e que reúne 
capoeira, roda de samba e o pró-
prio jongo.

O jongo tem sido uma im-
portante ferramenta na difusão 
e na a�rmação da sua identidade 
afro-brasileira. A partir dela, os 
moradores têm feito palestras 
em escolas e recebido visitas no 
quilombo como forma de refor-
çar a luta da comunidade negra 
pelos seus direitos.

O jongo é uma dança e mani-

festação cultural afro-brasileira 
de origem bantu, ancestral do 
samba, criada por negros escravi-
zados no Sudeste do Brasil como 
resistência e lazer. Dançado em 
roda ao som de tambores (can-
dongueiro / cachambu), caracte-
riza-se por passos curtos, pés des-
calços, cantos cifrados (pontos) e 
o toque de “umbigada”.

Regularização do 
território

O processo de regularização 
teve início em outubro de 2005, 
quando a Associação a requereu 
junto ao Incra/RJ. Depois de vá-
rios procedimentos técnicos e ad-
ministrativos, em 13 de dezembro 
de 2007 foi emitida Certidão de 
Autorreconhecimento pela Fun-
dação Palmares, certi�cando que a 
Comunidade de São José da Serra 
é remanescente de quilombos.

Em 22/01/2009, foi publi-
cada pelo Incra a Portaria nº 
16 de reconhecimento do ter-
ritório quilombola e em 20 de 
novembro de 2009, foi decre-
tada a sua desapropriação pelo 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva. Em 12/11/2011, a Asso-
ciação da Comunidade Negra 
Remanescente de Quilombo 
São José da Serra conquistou o 
Contrato de Reconhecimento 
de Concessão de Direito de Uso 
Coletivo do território.

“Pela primeira vez o Incra/
RJ titula áreas desapropriadas 
de particulares para uma comu-
nidade quilombola: a Fazenda 
São José da Serra, com de 163,5 
hectares e o Sírio Boa Vista, com 
54 hectares. A titulação das áreas 
restantes que compõem o territó-
rio ainda depende da conclusão 
dos trâmites judiciais. Destaco 
também o signi�cado de ser uma 
região de história escravocrata, 
que teve enorme �uxo de escravi-
zados na produção de café”, expli-
cou o chefe da Divisão Quilom-
bola do Incra/RJ, Renan Prestes.

Programação:

O que: Solenidade de Titulação 
Coletiva da Associação do Qui-

lombo São José da Serra
Data: 28/03/2026

Horários:
9h – Cerimônia religiosa

10h – Entrega de  
Títulos Coletivos

12h – Roda de Jongo

Halley

CNFCP/Iphan
Comunidade vive no distrito de Santa Isabel do Rio Preto, a a cerca de 180 km da capital Rio

Festa do Jongo é evento tradicional conhecido nacionalmente

Rio de Janeiro ganhará 
dois importantes equipamen-
tos culturais durante a 18ª 
Caravana Federativa, que se 
inicia nesta quinta-feira (26) 
com a presença do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva e 
da ministra Esther Dweck, da 
Gestão e da Inovação.

O projeto das Caravanas 
Federativas tem como objeti-
vo aproximar o governo fede-
ral da sociedade, reunindo os 
serviços dos órgãos públicos 
em um só local. Cada edição 
é oferecida em uma unidade 
da Federação, onde serviços, 
informações e apoio técnico 
são prestados diretamente 
à população e aos gestores 
locais. No Rio, a Caravana se 
realiza no Caminho Nieme-
yer, em Niterói, nos dias 26 e 
27 de março (Teatro Popular, 
rua jornalista Rogério Coe-
lho Neto, s/n).

Na Caravana o MGI tam-
bém irá anunciar um processo 
de Regularização Fundiária 
Urbana de Interesse Social 
(Reurb-S) no município de 
Pinheiral, bene�ciando 2.700 
famílias a partir de recursos 
de R$ 14,4 milhões. Outra 
ação será o repasse de R$ 45 
milhões de taxas de ocupação, 
foro e laudêmio arrecadadas 
pela União para 12 municí-
pios: Angra dos Reis, Cano 
Frio, Duque de Caxias, Man-
garatiba, Maricá, Nova Fri-
burgo, Paraíba do Sul, Parati, 
Rio das Ostras, Rio de Janei-
ro, São Francisco de Itaboana 
e São Pedro da Aldeia.

Outros dois municípios 
– Paracambi e Niterói – assi-
nam suas adesões ao programa 
Contrata+Brasil, plataforma 
digital do governo federal 
que conecta órgãos públicos 
da União, estados e muni-
cípios a microempreende-
dores individuais (MEIs) e 
pequenos fornecedores para 
contratações de serviços de 
baixo valor de forma desbu-
rocratizada. As contratações 
permitem também a compra 
de alimentos produzidos pela 
agricultura familiar.

A Fundação João Goulart, 
da prefeitura do Rio de Janei-
ro, e a Escola de Governo e 
Gestão Leonel Brizola, de Pa-
racambi, anunciam sua ade-
são ao programa Enap Aqui, 
que fará a entrega dos certi�-
cados da primeira turma a se 
formar. O programa da Escola 
Nacional de Administração 
Pública promove a capacita-
ção de servidores estaduais e 
municipais de forma descen-
tralizada e baseada em conhe-
cimentos práticos.

Caravana 
do governo 
embarca no 
Médio Paraíba
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Unidades de saúde de Campos 
na campanha da gripe

Atuação em crimes

Fatores

A Campanha Nacional de Vacinação contra a In-

fluenza 2026 vai começar no próximo sábado (28), 
com a realização do “Dia D” de Mobilização. Ao todo, 
10 unidades de saúde de Campos vão funcionar das 
8h30 às 14h. Neste dia, a vacina será aplicada exclusi-
vamente para crianças de 6 meses a 5 anos, 11 meses 
e 29 dias, idosos com 60 anos ou mais e gestantes 
que desde o ano passado fazem parte da estratégia 
de rotina. A meta é vacinar, pelo menos, 90% de cada 
um dos grupos da estratégia de rotina e dos grupos 
especiais. Para se vacinar, é preciso apresentar iden-

tidade ou certidão de nascimento, cartão do SUS ou 
CPF e a caderneta de vacinação, no caso das crianças 
e gestantes.

A atuação da 123ª Delegacia de Po-

lícia de Macaé também se destaca 
nesse cenário, liderando o ranking 
estadual de efetividade da Polícia 
Civil, com média de 99,6% e concei-
to AAA, evidenciando alto desem-

penho na resolução de crimes.

A Prefeitura de Macaé tem atuado 
no fortalecimento da segurança 
pública, apoiando diretamente 
as forças policiais e promovendo 
políticas urbanas que impactam 
positivamente o cotidiano da po-

pulação. Entre as principais inicia-

tivas, destacam-se a ampliação do 
sistema de videomonitoramento 
com reconhecimento facial e leitu-

ra de placas de veículos, integrado 
às Secretarias de Ordem Pública e 
Mobilidade Urbana.

José Cruz/ Agência Brasil

Vacinação para crianças, idosos e gestantes

Contraindicações à vacinação

Alerta aos sinais do corpo

Letalidade baixa

Tuberculose

Protocolo

Inclusão

Outono, aumento de viroses

A vacina contra gripe não tem contraindicação, ex-

ceto para quem tem alergia severa a ovo. Também é 
importante destacar que a vacina deve ser adiada em 
casos de quadro de doenças febris agudas, mode-

radas ou graves e/ou caso confirmado de covid-19 
(RT- PCR E TR AG). O imunizante disponível protege 
contra a gripe suína (H1N1), a gripe sazonal (H3N2) e 
contra uma cepa viral da Influenza tipo B (Victoria). 

De acordo com a coordenadora do São José, deve-se 
procurar assistência médica se houver sinais de desi-
dratação, dificuldade para ingerir ou manter líquidos, 
vômitos persistentes ou qualquer sinal de piora do 
estado geral. Segundo Indiamara, é preciso se aten-

tar ao aumento da circulação de vírus causadores de 
infecções.

Macaé alcançou, em 2025, o me-

nor índice de letalidade violenta 
de toda a sua série histórica, um 
marco na segurança pública. A 
trajetória de queda dos índices 
evidencia a efetividade das ações 
implementadas ao longo dos úl-
timos anos: em 2020 foram regis-

tradas 133 mortes, em 2021 foram 
127, em 2022 o número caiu para 
115, em 2023 para 72, em 2024 
para 35, em 2025 registrou-se 23.

A Prefeitura de Quissamã promo-

veu nesta quinta-feira (26) uma 
capacitação voltada aos técnicos 
de enfermagem que atuam nas 
Unidades de Saúde da Família. 
O encontro teve como foco a 
orientação sobre o Procedimento 
Operacional Padrão do paciente 
sintomático respiratório, refe-

rente ao Programa Municipal de 
Tuberculose.

O protocolo estabelece que todos 
os pacientes com idade acima 
de 10 anos que apresentem tosse 
persistente por mais de três 
semanas devem ser rastreados 
antes mesmo do atendimento na 
unidade de saúde. A medida visa 
ampliar a detecção de casos e 
fortalecer o diagnóstico precoce 
no município. A ação integra as 
estratégias contínuas da Secre-

taria de Saúde para qualificação 
das equipes e aprimoramento do 
atendimento à população

O município de Saquarema foi 
palco, nos dias 20 e 21 de março, 
do Congresso Brasileiro de Inclu-

são 2026, realizado no Centro de 
Eventos da cidade. O encontro, 
realizado pelo Instituto Conhecer, 
reuniu aproximadamente 1.700 
participantes, entre educadores, 
especialistas, gestores escolares e 
profissionais da área.

O Hospital São José de Campos alerta que, com a 
chegada do outono, estação com temperaturas mais 
baixas e maior aglomeração de pessoas, pode haver 
aumento de viroses, em especial as gastrointestinais, 
e é preciso ter atenção aos sintomas e cuidados. 
Indiamara Oliveira, coordenadora da Emergência 
Clínica do Hospital, destaca alguns pontos que propi-
ciam o aumento dos casos nesta época do ano: “Isso 
acontece principalmente porque as pessoas passam 
mais tempo em ambientes fechados e com pouca 
ventilação, facilitando a transmissão de vírus”, explica.

Divulgação

Diretora do hospital alerta para os cuidados 

Macaé celebra 
petróleo em 
novo poço 

O anúncio feito pela Petro-
bras sobre a descoberta de petró-
leo no pré-sal da Bacia de Cam-
pos, em poço exploratório no 
campo de Marlim Sul, reforça a 
relevância estratégica da região. 
Para Macaé, reconhecida como 
a Capital Nacional da Energia, 
a novidade representa uma pers-
pectiva positiva para o fortaleci-
mento da economia local.  

“A Prefeitura está trabalhan-
do muito para fortalecer a cadeia 

de óleo e gás da cidade, e estamos 
vivendo um momento de cresci-
mento, revitalização dos campos 
maduros e consolidação do setor. 
Macaé se �rmou como a capital 
da energia, com um arranjo pro-
dutivo robusto e geração de mi-
lhares de empregos”, destacou o 
prefeito Welberth Rezende.

O óleo em poço exploratório 
perfurado no campo de Marlim 
Sul é 100% operado pela empresa 
brasileira. 

SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE

COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO - AVISOS

A COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO/SES torna pública as seguintes 
licitações:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 082/26.
OBJETO: Registro de Preços para aquisição de medicamento 
(CETUXIMABE 5 MG/ML SOLUÇÃO INJETÁVEL - FRASCO), para 
atender à Assessoria de Atendimento às Demandas Judiciais, na 
forma estabelecida neste Edital e seus anexos.
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 10/04/2026, às 10h00
ETAPA DE LANCES: 10/04/2026, às 10h00
PROCESSO Nº SEI-080001/023077/2025

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 083/26.
OBJETO: Registro de Preços para aquisição de medicamentos 
(MONTELUCASTE DE SÓDIO 4 MG - COMPRIMIDO MASTIGÁVEL, 
MONTELUCASTE DE SÓDIO 5 MG - COMPRIMIDO MASTIGÁVEL, 
MONTELUCASTE DE SÓDIO 10 MG - COMPRIMIDO), para atender 
à Assessoria de Atendimento às Demandas Judiciais, na forma 
estabelecida neste Edital e seus anexos.
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 10/04/2026, às 11h00
ETAPA DE LANCES: 10/04/2026, às 11h00
PROCESSO Nº SEI-080001/022745/2025

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 084/26.
OBJETO: Registro de Preços para aquisição de medicamentos 
(PALMITATO DE PALIPERIDONA 100 MG/ML SUSPENSÃO 
INJETÁVEL DE LIBERAÇÃO PROLONGADA - SERINGA 
PREENCHIDA 0,75 ML, PALMITATO DE PALIPERIDONA 100 MG/
ML SUSPENSÃO INJETÁVEL DE LIBERAÇÃO PROLONGADA - 
SERINGA PREENCHIDA 1,0 ML, PALMITATO DE PALIPERIDONA 100 
MG/ML SUSPENSÃO INJETÁVEL DE LIBERAÇÃO PROLONGADA - 
SERINGA PREENCHIDA 1,50 ML, PALMITATO DE PALIPERIDONA 
200 MG/ML SUSPENSÃO INJETÁVEL DE LIBERAÇÃO 
PROLONGADA - SERINGA PREENCHIDA 1,750 ML e PALMITATO 
DE PALIPERIDONA 200 MG/ML SUSPENSÃO INJETÁVEL DE 
LIBERAÇÃO PROLONGADA - SERINGA PREENCHIDA 2,625 ML), 
para atender à Assessoria de Atendimento às Demandas Judiciais, na 
forma estabelecida neste Edital e seus anexos.
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 10/04/2026, às 09h00
ETAPA DE LANCES: 10/04/2026, às 09h00
PROCESSO Nº SEI-080001/023952/2025

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 085/26.
OBJETO: Registro de Preços para aquisição de medicamento 
(TRIPTORRELINA 22,5 MG - FRASCO AMPOLA), para atender à 
Superintendência de Assistência Farmacêutica e Insumos Estratégicos, 
na forma estabelecida neste Edital e seus anexos.
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 10/04/2026, às 11h00
ETAPA DE LANCES: 10/04/2026, às 11h00
PROCESSO Nº SEI-080001/021378/2025

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 086/26.
OBJETO: Registro de Preços para aquisição de medicamentos 
(BACLOFENO 10 MG - COMPRIMIDO E BENFOTIAMINA 150 MG - 
DRÁGEA), para atender à Assessoria de Atendimento às Demandas 
Judiciais, na forma estabelecida neste Edital e seus anexos.
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 10/04/2026, às 10h00
ETAPA DE LANCES: 10/04/2026, às 10h00
PROCESSO Nº SEI-080001/018936/2025

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 087/26.
OBJETO: Registro de Preços para aquisição de medicamentos 
(DOXAZOSINA 2 MG COMPRIMIDO, DOXAZOSINA 4 MG 
COMPRIMIDO, DOXAZOSINA 2 MG + FINASTERIDA 5 MG 
CÁPSULA, DUTASTERIDA 0,5 MG CÁPSULA e DUTASTERIDA 
0,5 MG + TANSULOSINA CÁPSULA GELATINOSA), para atender 
à Assessoria de Atendimento às Demandas Judiciais, na forma 
estabelecida neste Edital e seus anexos.
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 10/04/2026, às 11h00
ETAPA DE LANCES: 10/04/2026, às 11h00
PROCESSO Nº SEI-080001/021273/2025

Os editais encontram-se à disposição dos interessados nos sites: 
www.compras.rj.gov.br, https://sei.fazenda.rj.gov.br e www.gov.br/ 
pncp/pt-br. Podendo também ser retirado de forma impressa, na 
Coordenação de Licitação, mediante a entrega de 01 (uma) resma de 
papel tamanho A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 225, 7º Andar - Rio 
Comprido - Rio de Janeiro - RJ - CEP 20261-901, de 2ª a 6ª feira, das 
10h00 às 16h00, informações pelo e-mail: licitacao@saude.rj.gov.br. 
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Divulgação

Onco in Rio vai receber mais de 13 mil pessoas, superando o número de inscritos do ano passado

Rio de janeiro 
recebe 11ª edição do 
maior congresso de 
oncologia do país 
Evolução no uso de IA no tratamento oncológico 
será um dos destaques do Onco in Rio

Divulgação

Hoff projeta maior velocidade na incorporação de IA na oncologia

C
omeça na sexta 
(27) e termina 
no sábado (28), 
no Windsor 
Oceânico, a 11ª 

edição do Congresso Internacio-
nal Oncologia D’Or. Considera-
do o maior evento de oncologia 
do país, o Onco in Rio já ultra-
passa 13 mil inscritos, superando 
o recorde da edição anterior, que 
reuniu mais de 11 mil partici-
pantes. Ao longo dos dois dias, 
especialistas nacionais e interna-
cionais vão debater inovação, tec-
nologia e os principais avanços 
no diagnóstico e tratamento do 
câncer, como o uso de inteligên-
cia arti�cial. 

“A inteligência arti�cial é algo 
que se vem falando há um certo 
tempo, mas nossa impressão é que 
haverá uma aceleração da sua in-
corporação”, observa o presidente 
da Oncologia D’Or, Paulo Ho�.

De acordo com o Instituto 
Nacional de Câncer (INCA), o 
Brasil registra mais de 700 mil 
novos casos da doença por ano. 
Projeções da Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) indicam 
que esse número pode chegar a 
cerca de 1,15 milhão de novos 
diagnósticos anuais até 2050. 
Diante desse cenário, a atualiza-
ção cientí�ca contínua é essencial 
para garantir tratamentos cada 
vez mais precisos e inovadores.

Entre os temas em destaque 
está a evolução dos chamados 
conjugados anticorpo-fármaco 
(ADCs), uma estratégia terapêu-
tica que vem ganhando espaço 
na oncologia.  Segundo Ho�, 
trata-se de uma abordagem que 
combina características da imu-
noterapia, da terapia-alvo e da 
quimioterapia tradicional, per-
mitindo maior precisão no com-
bate às células tumorais. 

“É um avanço que vem ga-

nhando tração. Os ADCs fun-
cionam como um híbrido dessas 
terapias, reduzindo a toxicidade 
e, principalmente, aumentando a 
e�ciência na destruição das célu-
las cancerosas”, explica.

Ho� também destaca que o 

congresso irá aprofundar o deba-
te sobre a personalização da me-
dicina, com foco nas alterações 
genéticas que levam ao câncer e 
que podem ser exploradas como 
alvos terapêuticos. 

“Estamos avançando cada vez 

mais na compreensão dessas altera-
ções, o que torna possível oferecer 
tratamentos mais direcionados e e�-
cazes. Esse é um dos grandes pilares 
da oncologia moderna”, a�rma.

A programação contempla 
uma abordagem multidisciplinar, 

envolvendo pro�ssionais de di-
versas áreas da saúde. 

“Esse é um dos nossos dife-
renciais, pois promove uma visão 
integral do cuidado ao paciente 
oncológico”, ressalta Ho�. 

O evento contará com mó-
dulos temáticos e centenas de pa-
lestrantes, incluindo convidados 
internacionais de destaque, como 
a norte-americana Kelly Hunt, 
referência em câncer de mama 
e responsável por estudos que 
transformaram o padrão de trata-
mento da doença, e Mihir Desai, 
especialista em cirurgia robótica, 
laparoscópica e endourológica.

Outro ponto alto será o painel 
dedicado à pesquisa clínica. No 
último ano, a Oncologia D’Or 
�rmou parceria com a Next On-
cology para o desenvolvimento 
de estudos clínicos de fase 1 com 
novos agentes anticancerígenos. 

“Vamos apresentar os primei-
ros resultados dessas pesquisas, 
que representam uma importan-
te contribuição para o avanço da 
oncologia”, adianta Ho�.


